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Lisboa, 11. (Recebido hon-

tem).
O paquete Cap Orlegal está

em lenerifle.

Paris, 11. (Recebido bon-
tem):

O médicos tèm verificado
que os ferimentos das balasfran-
cezas são mais graves que os
das allemães.

... Os Bancos francez e ame-
ricano abriram e reincetaram
as suas transacções.

O governo pedio o credito
de30 milhões.ouro.para acom-
pra de trigo e de gêneros ali-
mentidos.

... E' provável que seja decre-
tada livre importação de papel
de impressão.

Paris, 11. (Recebido hon-
tem).

O sr. Armez, cônsul francez
em Stuttgart, chegado a Berna
no dia í) do corrente, conta os
incalculáveis máos tratos solíri-
dos por elle e pela colônia fran-
ceza n'aquella cidade, appellan-
do para o testemunho do em-
baixador da Franca em Rema,
que pode dizer de que maneira
os allemães o trataram.

O dr. Olyntho Magalhães
ainda não recebeu resposta ao
telegramma que dirigio para a
Allemanha, pedindo noticias
dos brasileiros que alli se
acham.

Paris, 11. (Recebido hon-
tem).

O ministério da guerra infor-
mou que os allemães que se
achavam em Mulhouse eram em
numero superior aos francezes;
queestes.entretanto.derrotaram
aquelles n'ura simples reconhe-
cimento. Detalhes da lucla
mostram que os francezes tive-
ram actos brilhantes, provando
a sua superioridade sobre o va-
ior militar dos allemães.

O Figaro diz que os alie-
mães prenderam e insultaram o
norte-americano U n t i n g t o n,
quando seguia pnra a Suissa. O
embaixador ganhe foi impoten-
te para obter a liberdade de seu
compatriota.

Paris, 11. (Recebido hontem).
Os allemães atacaram hontem

ú tarde e domingo pela manhã
o forte deSeraing e a cidade do
mesmo nome, tendo cerca de
800mortose numerosos feridos.
As forças allemães também lo-
ram derrotadas na região de
Blamoht, perto de Cirey. Os
nossos aviadores, apezar de per-
seguidos por forte canhoneio,
verificaram que os allemães de-
sembarcavam muita gente e mu-
nições nas immediaçõas de
Metz.

O cônsul francez de Stutt-
gari foi obrigado a embarcar
n'um vagon de 4." classe, amea-
çado por um ollicial allemão e
esbordoado. Os demais viajan-
tes allemães foram ameaçados
de ser lançados pelas portinho-
Ias dos vagons.
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bardeio de Antivari, que preju-dicou as propriedades e des-
truio os trabalhos italianos.

Ccttliilie, 11. (Recebido hon-
tem).

Os servios e os montenegri-"os. niiidns, marcham para a
Rosnia, tendo tomado varias ei-
dades. Os montenegrinos toma-
ram Delebitach e bombardea-
rara Varontze eGoragedo. Os
austríacos foram desalojadosde
varias posições.

Os servios também tomaram
Verdichie e Dowan.

Manuel Ctictuno, lilho (YiVyô)
embarcações üe

Londres, 11. (Recebido hon-
tem).

A opinião aqui é de especta-
tiva, esperando as noticias do
primeiro combate naval e daba-
talha de. terra, que ninguém
prevê onde serão. O corres-
pondente militar do Times ante-
cipa que o movimento combina-
do do exercito e da cquadra da
Allemanha contra a Inglaterra é
o seguinte: a esquadra allemã
atacará de improviso a esqua-
dra ingleza e ap mesmo tempo
numerosos transportes tentarão
desembarcar parte do exercito
na costa, á leste da Inglaterra.

O successo da acção depende-
rá da falta de vigilância da ma-
rinha ingleza, couta quasi im-
possível.

A crença - geral 6 que a Alie-
manha está prestes a tentar um
acto de desespero, querendoaterrorisar a população da In-
glaterra, a fim de conseguir queas tropasbritannicas fiquem de-
fendendo o reino e não refor-
cem as tropas belgas e france-
zas. ••

A Gamara dos communs
adiou os teus trabalhos pára o
dia 25 do corrente.

O almirantado avisou aos
navegantes que o Mar do Norte
está cheio de minas.alli colloca-
das pelos allemães, ameaçando
até os navios das nações neu-
trás.

Londres, 11. (Recebido hon-
tem). v

do Norte ás
pesca. Oscruzadorcsinglezesafun-
daram o submarin > allemãom.

A Inglaterra protestou júri-
lo ao governo italiano contra a
sahida de Gênova dos paquetes
allemães Kònirig AlberleMollkc,
carregados de carvão destinado
ii esquadra allemã do Mcdiler-
raneo. A Itália ordenou que
os paqueles regressem á Ge-
nova.

Foi morto no combate de
Liege o príncipe Guilherme Fe-
lippe lilho.

Londres, 11. (Recebido hon-
tem).

Continuam a chegar noticias
de numerosos, aprisionamenlos
de navios mercantes allemães
pela nossa esquadra.

Dizem de Quebec:
Foi desmentida a noticia da

captura do paquete Kronprin:
Wilhelm pelo cruzador Essex.

E'esperada hoje a decla-
ração de guerra da França á
Áustria.

Chegam á fronteira fran-
ceza consideráveis forças aus-
triacas, que se reúnem ás alie-
mães.

Toda a região, desde Lu-
xemburgo alé a fronteira Suissa,
está cheia de tropas atistro-alle-
mães.

Londres, 11. (Recebido hon-
tem).

O embaixador da Áustria em
Paris, antes de partir, agrade-
ceu ao governo francez as me-
didas tomadas em favor dos
austríacos residentes na França
edesmentio que houvesse alli
qualquer perturbação da ordem.

Berlim, II. (Recebido hon-
lem). ,

O imperador Guilherme cha-
mou ás armas mais um milhão
de homens.

O paquete Bagern procura
entrar no Adriático carregado de
petrechos destinados aos cruza-
dores Goeben e Breslau, que se
reuniram à esquadra austríaca.

Os hollandezes conlinii'm
a organisaçâo da Cruz Verme-
lha.

Faliam noticias das esqua-
dias do Mar do Norte.

Assegura-se aqui que o.Ta-
pão enviou umidtimalum ao nos-
so paiz.' Esta noticia carece de
fundamento.

Corre o boato d', tensão
das relações entre a Grécia e a
Turquia.

Affirmam que a familia impe-
rial belga abandonou Rruxella-,
dirigindo-se para Antuérpia.

A avançada da cavallaria
allemã repellio o regimento da
infantaria franceza, perto de
Longayon.

As nossas tropas intentam
inundar o valle de Seille, em
Lorena, a fim de impedir a a vau •
cada dos francezes.

Bruxellas, 11. (Recebido
hontem).

Os allemães oecuparam parte
de Liege, onde fortificam as
avançadas e seguemparaa fron-
teira franceza.

Vários fortes dá Liege con-
tiuuam a resistir tenazmente.

O imperador Guilherme
chegou a Aix-la--Chapelle, afim
de assumir o commando do
exercito.

Aifirma-se quese ferio uma
grande batalha enlre austríacos,
allemães efrancezes, sendo estes
derrotados com grandes perdas.Continuam as escaramuças
na Alsacia.

Constou aqui com muita
insistência que 25 mil francezes
invadiram a Suissa. Esta noti-
cia foi logo desmentida.

Roma, 11. (Recebido hon-
tem).

O nosso governo pedio expli-

Serviço especial diário
(PELA "WESTERN TELEGKAPH"j

Kio, 12.
A secretaria do palácio do

Cullele enviou á imprérisi a se-
guinlenola:

«O dr. Lauro Muller pediopura que os portos de Relém,
Recife, 'Bahia e Santos fossem
íuarnecidos por navios de gueriii, a limdegaranlir a nossa neu-
ral idade. l«òi ordenada urgente
mobilisação dos navios necessa-
rios.»

— O capitão do porlo ¦ dVssa•apitai recebeu oi dem de veri
licar se um dos vapores alie-
mães ahi fundeados tentara ar-
mar-se em guerra c, no caso af
íirmalivo, impedir.

--- Os navios mercantes foram
prohibidos de radiographar dos
porlos e de tomarem carvão
além do necessário.

--• As fortalezas e os navios
de guerra que estiverem guar-necendo os portos brasil -iros
impedirão a sahida dos navios
que não liverem passe das res-
peclivas capitanias.

Kio, 12.
O dr. Lauro Muller ainda não

recebeu as informações pedidas
sobre o esso do dr. Rernardino
de Campos, attribuindo isto à
demora na transmissão dos des-
pachos telegraphicos.

0 ministro allemão nesta ca-
pitai esteve hoje no palácio do
Ilamaraty, declarando ao dr.
Lwo Muller que está conven-
cido da inexaclidão das nol cias
sobre odr. Rernardino de Cam-
pos.

Rio, 12.
A bordo do paquete inglez

Aragon segue para a Rússia o
príncipe Napoleão Murat, coro-
nel da cavallaria russa, que vae
combater contra os allemães.

--• O dr. Wencesláo Braz es-
creveu uma carta ao deputado
Antônio Carlos, dizendo apoiar
a altitude da commissão de fi-
nanças relativamente ao corte
de despezas e mostrando que
eslá de accordo com o p'ano
econômico do dr. Rivadavia
Correia, minislro da fazenda.

Londres, 12.
Foi desmentida a tomsda to-

tal de Liege, onde se espera uma
grande batalha.

da de Liege pelas nossas tropas.
O rei Alberto está mu>to abati-
do com a inteira destruição de
Liege.

A cidade de Walerloo está
ameaçada pela artilharia. (Wa-terloo c situada 10 kilometros
ao sul de Bruxellas).

Liege está inteiramente em
nosso poder.O Montenegro declarou
guerra á Áustria.

Cerca de 40 mil austríacos
eslão em marcha para auxiliar
as nossas tropas, que se acham
nas colunas de Stein.

O imperador Guilherme
acha-se em Aix-la-Chapelle.

Arrendatário e director—Manuel Caetano de Albuquerque e Mello
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Serviço directo da Europa
(Radiographico)

Kerliin, 12.
Sabe-se aqui qu i o almiranta-

do inglez pedio esclarecimentos
sobre a sua frota que se acha no
Mar do Norte, pois as noticias
foram escasseando, alé pela ra-
dío-telegraphia. Nestes últimos
dias as noticias faltaram intei-
ramente eum cruzador inglez
que eslá no canal da Mancha
communicou aoalmirantado na-
da saber a respeito da frota,
mas que tivera conhecimento de
que ella havia tomado parle
rium grande combate, cujo pri-
meiro encontro foi enlre avisos
inglezes e cinco cruzadores ai-
lemães.

Pelas noticias que aqui rece-
bentos, depois d'aquelle encon-
tro, á tarde, travou-se renhido
combate entre a nossa esquadra
e a esquadra ingleza, perdendo-
se 70 navios de ambos os lados.
A Inglaterra perdeu os vasos de
guerra Nelson e Agairiènàn. De-
pois da batalha .1 nossa esqua-
dra voltou em direcção a Kiel.

A Itália mobilisou 200 mil
home >s, collocando 100 mil na
fronteira franceza e 100 mil na
fronteira austríaca. Assegura-se
aqui que o presidente Raymond
Poincaré está muito contraria-
do com as forças italianas na
fronteira da França.

Um navio mercante inglez
ao entrar no rio Elbe chocou-se
n'uma mina, afundando em pou-
cos minutos. Pereceu toda a tri-
pulação, que era composta de
44 homens.

i Berlim, 12.
O governo da Bélgica trans-

ferio a sua sede de Bruxellas

Berlim, 12.
Dizem de Bruxellas:
Houve terríveis combates nas

visinhanças desta eapilal, Iodos
desfavoráveis para as nossas
tropas. A batalha estava mar-
cada para o dia 9, devendo en-
trar em combate 150 mil ho-
mens de cada lado; o campo
escolhido para a lucla havia
sido Genelle.

Os francezes resistem tenaz-
mente e as nossas forças solírem
grandes perdas.

Tèm sido admiráveis de exac-
tidão os liros da nossa artilha-
ria, que abrem grandes claros
nas linhas inimigas. Os solda-
dos batem-se homem contra
homem.

Os nossos soldados recuza-
ram a lucla pelo llanco direito
das forças francezas e belgas
reunidas, mas a derrota com-
pleta foi evitada por unia ma-
nobra muiio intclligenle dos
francezes.

—- Eslá conlitmada ollicial-
mente a nolicia de que os russos
tiveram grandes perdas nas ba-
talhas navaes do grande Belt.

O duque de Toscana clie-
gou a Liege com 10 mil aus-
triacos.

Berlim, 12.
O ministro hespanhol ncsla

capital declarou que é falsa a
noticia de que os inglezes le-
nham desembarcado Iropas em
qualquer ponlo de seu paiz.As ultimas .noticias aqui
chegadas aflirmam que os fran-
cezes, tomando Mulhouse, cahi-
ram rium laço, pois foram re-
pellidos e expulsos da Alsacia.

As nossas forças tomaram
Varsovia, depois de ter feilo
com que as tropas russas per-dessem a confiança da sua vi-
ctoria, com os constantes ata-
quês dos nossos aeroplanos, que
bombardeavam a cidade.

S. Petersburjjo, 12.
Estão em marcha um milhão

de soldados e 700 canhões con-
tra os allemães.

Roma, 12.
Realizou-se aqui importante

conferência entre o rei Victor
Emmanuel e o embaixador da
Allemanha.

Uma esquadra italiana que
viajava de Cadiz para Gênova,
recebeu contra-ordem. Diz-se
aqui que quando esta noticia
chegou em Paris—apezar da ri-
gorosa censura telegraphica—
houve grande excitação popu-
lar, intervindo a policia que In-
ctou com a multidão, havendo
muitas mortes. Alíirma-se que
enlre os mortos estão cerca de
100 socialistas,

Na fronteira russa houve
fortes combates com os russos.
Telegramrnás para aqui dirigi-
dos dizem que os sllemães ven-
ceram, apezar da tenaz resis-
tencia por parte dos cosacos.

Paris, 12.
Dizem de Lorena que os alie-

mães inundaram o vale do rio
Seille, impedindo assim que as
nossas forças entrem neste
ponto.

O bom senso indica a preferencia
por uma água purae saudável como
6 a "Ouro-Fino".

O almirantado fechou o Mar cações a Áustria sobre o bom- para Antuérpia, depois da toma

E' grande, 6 espantosa a acçáo da
Mururé Caldas no tratamento dos raa
les syphiliticos. Terá a prova quemusai-o.

1'recisainos declarar que nio
I'ji aujjmenlado o preço da ven-
da avulsa da Provincia, que deve
continuar a ser feita, em qual-
quer parte, a ÍOO róis cada exem-
piar.

Se os fjazeleiros exijjom maior
quantia, praticam umaliuso.que
infelizmente não podemos im-
pedir, por motivo da dissemina-
çfio da venda e também porque
elles não &ãonossos empregados.

Conti*.. o mesmo abuso só en-
xergamos um recurso,cujo apro-
veitamento seria um castigo jus-
to e... uma economia: acom-
pra no escriptorio, commercial
da Provincia, oude, salvo o caso de
exflottar-sc a edição, ha sempre
exemplares a ÍOO réis.

Pedimos aos leitores que to-
mem esse iucominodu.

Sensações da (jiierra
Penso que se illudem absolutamen-

le quantos, partidários muito apai
xonados enadarelleclidos, yôèra nos
telegramrnás aqui ate agora chega •
dos e divulgados, sobre a guerra,
elementos de seguro valhinio a res-
peito da sorte liual das armas em
conllicto.

O que ha na Europa é o apresto, a
mobilisação de poderosíssimos cor-
pos de exercito, cujo grosso terá
cora certeza de encontrar-se, n'um
choque formidável, masque eviden-
teraenta ainda se não encontrou
nem mesmo approxiuiou de modo
notável; é lambera o apresto, a mo-
bilisação de tremendas forças na-
vacs, ([ue, si: me afigura, apenas co-
meçarnra a tomar suas posições—
meras preliminares do horroroso
duello para o qual, supponho raes-
mo, o campo não se acha ainda in-
teiramcnlc marcado.

Antes fosse o contrario d'isto c o
negro pezadclo de iocilculavel rc-
Irogradamento, ds morte quasi de
uma civilisação pudesse se dissipar
sem mais demora.

Em face do que a guerra deve ser,
porém e desgraçadamente, na sua
actual fatalidade, pode-se reputar
simples escaramuças o que parece
ter havido já.

Esse esmagamento definitivo das
liypotheses superlieiacs do «deve ser
assim, porque o desejamos nós»—le-
nlio-o corao impossível alé agora e
dentro de certo praso, assim como
tenho por certo que elle custará cou-
sa que bem de perto se lhe appro-
xime.

lmaginae a primeira noticia de um
desastre material: terremoto ou mu-
remoto, abalo dc terra, naufrágio,
incêndio, inundação, encontro dc
trens, etc. Não ha a proposito pai-
Xflo nem interesse privado; não ha
o espirito de partido, que em certos
logares, em certas epochas e em uu-
merosissimas creaturas—in/iaitus esl
unmerus sltil orum— leva a cúmulos
de insensatez, de pucrilidade e de
leviandade, de extravagância e de
ridículo. Morreram 100.000, morre-
rara 50.0(10, 10.(100.1.000, 100, f)0, 20,
10 pessoas—sempre números redon-
dos. Decorrem algtíüs dias, tudo se
verifica— não ha paixão nem inleres-
se algum em jogo, não ha inconve-
niente em fallar, não ha prohibiçáo
de dizer a verdade, havendo somen"
te o vezo inextirpavcl do cxaggero—
tudo se verifica e chega-se á eviden-
cia de que a cifra real das victimas
foi excedida era 80, em 90, cm 95,
quasi cm 100 %—desconto esse ulli-
mo que levaria, de resto, a dizer:
« Xão houve desastre pessoal.»

lmaginae em seguida noticias de
uma guerra sem precedentes na his-
toria, pelo numero e pelo apertei-
çoamento de organisaçâo dos que
se combatem, pela multiplicidade e
a ellicacia dos apparelhos dc lieslrui-
ção; noticias vindas dos próprios
paizes bclhgerantes, por isto mesmo
declarados em estado de sitio, era es-
lado de guerra.

Queiram os leitores criteriosos
imaginar os dois casos que figuro,
relleclir sobre elles ; addicionar ao
segundo a possibilidade dc algum
desconhecimento das cousas, de er-
ros, de enganos, de fulil e ingênuo
partidarismo na traducção das noti-
cias telegraphicas—levando muitas
vezes .io disparate—e lire as suas
conclusões.

Pequenas forças de vanguarda,
tentativas de reconhecimento podem
tomar o aspecto, para exportação,
dc metade dos exércitos que se tém
de entrechocar e cntremalar, nas
massas innuraeraveis dc soldados;
de batalhas das que ficara memora-
veis pela sua excepcional iniportan-
cia, pelo seu alcance na decisão li
nal.

Ligeiras sorlidas de "scouts" e "des-

troycrs", n'unia caçada furtiva, ai-
guns disparos de canhão, que obri-
gani a fugir ou mesmo põem a pique
um ou dois vasos de 3." ou Ia classe
podem, nas mesmas condições, trans-
formar-se em combates navaes dos
que a historia recolhe como encon-
tros de excepção.

Eram já de annos e continuam a
ser tremendos de força mortífera os
elementos, todos os elementos em-
penliados na grande guerra: exerci-
tos de milhões de homens, perfeita-
mente apparelhados de tudo ; esqua-
dras formidáveis, nas mesmas con-
dições ; aviões militares—os aero-
planos da França e,em numero muito
menor, os dos outros paizes, os enor-
mts dirigiveis Zeppelin, em que os
allemães depositam tantas esperan-
ças para a destruição de navios.

Pata a incerteza do desenlace, que
infelizmente não enxergo próximo,
anlolliam se-nos diversas circum-
stancias, das quaes talvez o numero
não seja a preponderante: a possivçl
dilferença de administração, o acerto,
a felicidade, os erros, a infelicidade
da taclica e da estratégia, a perlina-
cia, a resistência, a honestidade aqui,
a deshonestidade acolá, as i-ontigen-
cias de local, dc estado do tempo e,
muito m?is que ludo isto, a quota dc

I imprevisto que entra em todas as
toiisas lerrecas.

Não fallo da dose de patriotismo,
porque estou certo de que todas as
nações em lucti d'ellc tento quanto
fòr humanamente possível.

Responsável pelo serviço de infor-
inações d'csta folha, acho-me em con
dições especiaes de insuspeição paia
pensar como penso, — admilto que
com algum exaggero—, cm contrario
ás allirmativas dos telegramrnás que
Iodos recebemos. Os jornaes, porérci
não podem invental-os nem podem
ler outras noticias. Publicamos que
recebera.

Na Provincia, dc accordo com os
nossos velhcs e invariáveis proces-
ses, traduziniol os a frio, srjam cm
(|uc senlido forem, sem amplifica-
ções e sem espirito de preferencias-

E' sempre a verdade que procura-
mos, antes c acima dc ludo.

Permirllo-rae opinar aqui sobre aj
manifestações collectivas de rua t
propósito da guerra : considero na-
luraes e plausíveis as de solidarieda-
de com a França ; reputo injustiflca-
veis e inadmissíveis as dc hostilida-
de á Allemanha—esta, pelo menos
diplomaticamente, tao amiga do lira
sil como aquella.

Quando os telegrannuas se contra-
dizem quasi em regra geral, nâo era
razoável acecitar uma noticia sem u
mais ligeira plausibilidade para os
excessos de ante-hontem.

Condemno-os lão vchcmciilcmente
contra- a Allemanha como os con-
deranaria con ira qualquer outro pai/
que nos não tivesse afrontado.

Quanto aos allemães aqui residen-
tes, elles não nos deram colleclivn
menle razão alguma de queixa,

Se lhes infligem vexames paio
seu patriotismo, dou a minha opi
nião de que despresiveis e carece-
dores de hostilidade seriam elles se
o não tivessem ardente.

Um dedo de poli lica
No dia 1 dn janeiro de 1912, 12 dias

após a p^sse do sr. general Dantas
Barreto no governo d'esls eslado—
quando era ainda ura grave crime
fallar em s. t>;c. sem louvores incon-
dicionaes—eu publiquei, com meu
nome, n'esta folha um extenso escri-
pio de appello ao novo governador
para que não lizesse e uão perruil-
tisse a demissão de velhos funecio-
narios públicos invalidados ao exer-
cicio dosuas funeções,—pelo critério
unico das crenças ou filiação parli-
darias dos mesmos.

Foi um longo arrazoado, em que
puz Ioda a minha bòa fé, dizendo so-
bre o assumpto cousas razoaveir,
aliás intuitivas.

A respeito penso hoje, como pen-
sava iwiquelle tempo, que taes de-
missões são clamorosas de iniquida-
dc e dc crueza, sejam por que parli-
do forem decretadas, chegando a at-
tentar contra a civilisação d'esla
epoclia.

E porque assim continuo a enten-
dtv, ponho n'cslas liuhas o meu mais
vivo protesto contra as cinco dc-
mis'ões feitas em despedida, fora

I de Iodas as praxes, pelo sr. capitão
Eudoro Correia, dc quem, Iraquissi-
mo cin subtilezas, ignoro se ainda é
prefeito do Recife.

Alguns funecionarios agora despe-
didos da prefeitura contavam mais
dc 20 annos dc serviço c atravessa-
ram toda a administração do dr. Eu-
doro—quasi 3 annos. Deviam ser,
assim, no próprio critério dc s. s,,
bons funecionarios.

A politica eslrcila c destituída de
entranhas!

Manuel Caetano.

liebam "Ouro Fino"
Chocolates das melhores marcas—

Não vos cançaeis de o procurar que
só o encontrareis na casa—Texeira,
Miranda & C, á rua Direita u. 32.

Levissi. a e de sabor agradável, a
água mineral natural "Ouro-Fino".

O rheuraotismo, moléstia que raaif
jcabrunha a humanidade, desappa-
„ecc como por encanto, usando-se o
JElixir de Nogueira", do pharmaceu-
tico-chimico Silveira.

Apresentou-se á policia
Ao delegado do Urrjo da Madre

Deus apresentou-se, ante-hontem, á
piisão, a trulher de nome Cândida
Maria da Conceição, pronunciada
n'aquelle município no arl. 291 do
Cod. pena).

Ficou recolhida á cadeia local.

(31-7-914).
No momento trágico cm que os ho-nzontes internacionacss- escurecem,clareara os primeiros relâmpagos eestrondam alerrailorainenic as pri-meiras IrovoaUas, ao mesmo tempo

que os raios riscam as trevas, nopre-núncio internai (fuma guerra sinis-tra, nunca vista, ú dc toda opporlu-nidade saber de que elementos bclli-cosos dispõem as nações que terão de¦iniar ciu lucla nu caso ue uma con-Magração européa, para que nielher>e possa avaliar,as conseqüênciasaterradoras desse conllicto horro-roso.
Eis porque os jornaes do mundoInteiro oecupam-se detalhadamente

deste assumpto. A imprensa cariocase náo tem feilo tudo quanto deviaju quanto podia nesse sentido, vaeenlretanto, esclarecendo os leitores,.tos pouco», á medida que vão che-
íando os jornaes europeus...

A Noite tem se destacado, porém,publicando diariamente noticias ira-jortantissimas, graças a um grandeesforço dos seus redactores que nflo^e causam ctu Inzer pesquizas, á catalc Informações,
Assim, além do modo suceinto e

criterioso com que tem apreciado os
icontecimentos, ella publica arligos
los seus correspondentes na Euro-

pa, dentre os quaes sobresae Medei-
ros e Albuquerque.

N"um dos seus últimos números sa-
hio o balanço das forças de mar e
terra da Tríplice alliança e da Tri-
plice entenlc.

Kil-o :
Tríplice alliança (Allemanha, Aus-

trla-Hungria e Ualia).
Exercito de terra: cerca de U.iiüO.üOü

de homens.
Marinha de guerra : 1.723.000 tone-

ladas.
Tríplice entenlc (França, Rússia e

Inglaterra),
Exercilode terra : cerca de 8.001I.UUO

de homens.
Marinha de guerra : (I G32 000 lone-

ladas.
Exércitos e marinhas parciacsTríplice entenle : R jssia : em pé de
paz, 1.384,000 homens; em pé de
guerra, 4.000.000 homens. Mari-
nha, 701 0UU toneladas, 48.700 ho-
mens.

Inglaterra : em pé de paz3t'l).^00 homens, (não compre-
hendido o exercito das índias):
em pé de guerra, 810.000 homens.
Marinh», 2.200.5)00 toneladas;
19G.9Ü0 homens.

França : em pe de paz, 009.800
homem-; cm pé de guerra
2 600.000homens. Marinha 729.G80
toneladas ; 17 lilil) homens.

Tríplice alliança : Allemanha : empe
de paz, 070 ODO homens ; em péile guerra, 3 260.000 homens. Ma-
linha, 889.000 toneladas ; 70200
homens,

Áustria II u ngri a : em pé de
paz 114.(180 homens ; em pede
guerra, 2.200.000 homens. Mari-
nha, 255.700 toneladas; ID.liiüho-
mens.

Itália : em pó' de paz, .'104.003
homens ; em pé de guerra1.130.000 homens. Marlnha,5ã7.500
toneladas ; 112 1(10 homens.

Além destes iladosn A'«/7c publicouinformações sobre o poder militar
da Servia, que não tem marinha e
dispõe de uns 17Õ.0Ü0 homens em
tempo dc guerra; dn Hespanha, da
Rouuianb, da Bulgária e da (Ire-
cia.

Para que destes quatro últimos
paizes '! 

perguntará talvez o leitor.
Para que ? i\o cato de uma con-

llagração européa, não só esses pai-zes entrarão forçosamente em lueta,
como outros serão obrigados a fa-
zelo, como porcxeinplo Portugal c
o Japão, aluados da Inglaterra.—K.

Os noivos não devem deixar de ler
os estatutos da A Pernambucana, a
única sociedade que garante o pecu-4lio dc 3:OJO(|:0(IO, com 000 sócios ape-
nas^-RuOJova n. 19—1.» andar.

Queixais è reclamações

, ^'.'Ir^lympicii do Recife—Sob
esle nome acaba de ser fundada nes-
capital mais uma sociedade sportiva,
composta de quatro grupos que são
Sport, Náutico, Almirante Barroso e
Saldanha da (iama, os quaes re?Iisam
os seus malchi e corridas na campina
do Derby.

A sua direciona é a seguinte: pre
sidente, .losò I.. Bezerra; orador, Ed-
mundo I). 6*. Araújo ; thesoureiro,
João A. da Cunha ; secretarie, José
P, Primo; procurador, José I. da
Silva.

Agradecidos pela communicação
que recebemos.

Será eirecluado hoje o pagamento
do corpo medico da Santa casa de
misericórdia, das 13 ás 15 horas, li-
cando para o mez seguinte os que
não comparecerem.

Retreta -• A banda de musica
do l.° corro de policia fará hoje re-
treta no jardim da praça da Repu-
biica.

Recebemos hontem:
« Sr. redactor.—Permitia que, porintermédio do vosso mni apreciado

jornal, appclle, não sõ para a Per-
nambuco Iranwaijs, como lambem
paia a nossa população, a primeira,no sentido de obrigar os seus (iscaes
e conduetores a chamarem a alten-
çáo dos passageiros que viajam nos
trez primeiros bancos dos Donds e
que teem o habito dc fumar, para o
uão fazerem, respeitando o pedidoinserto nos cartazes appostos na par-
te superior dos mesmos; a segunda,
para, sem ser necessária a lembran-
ça dos empregados da T.amwaijs,
dar um extmplo dc obediência ás
nossas leis e regulamentos, a fim de
que possamos, todos, gosar o titulo
de povo civilisado.

Sabem todos que o fumo encom-
moda bastante aquelle que o nao
usa, principalmen e ás senhoras; por-tanto, se a Trainways reserva os trez
bancos da Irente para os que não
fumam, é conveniente que esse di-
reito seja respeitado.

Ainda hoje, sr. redactor, o abaixo
ãssignado, que detesta o fumo, vio-se
na contingência de, apezar de viajar
era um dos citados bancos, passar
pelo dissabor de receber as fumara-
das de saboroso charuto que fazia a
delicia de um cavalheiro respeita-
vel, residente nas immediações do
Decco do Padre Inglez, que ia ao seu
lado, sem ligar a menor importância
aos dizeres conluios nos cartazes
que lhe ficavam bem á vista. Agra-
dece— Um passageiro amigo.»

Santa Casa de Misericórdia
Será celebrada no dia 15 do cor-

rcnle, na egreja do collegio deS.
Vicenle de Paula, a festa anniversa-
ria, em honra da Excelsa padroeira
da irmandade da Santa casa de Mi-
sericordia.

O acto coostará de missa solenne,
cim sermão e terá logar ás 10 horas
do referido dia.

Para assistirmos á festa recebemos
um convite do illustre provedor da
S inta Casa, commendador José Ma-
na (ie Andrade.

Agradecidos.

O resto da matéria ed
torlal nas 4.» & 7.* pagl«nas.



A PROVÍN&IAbQu

(Sem responsabilidade qu solidário-
dade da redacçáo)
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Prepara-se ipialquer senhora em
trabalhos pela machina, comoseípm:
rendas, pontos para toilos os traba-
lhos. apiilícacOes, rendas valencicnes,
rendas irlandezas, trabalho sobre fi-
lò com applicaçâes cm lã, linho, lã
M':la, Irabalhos recliilcc, troco seda
é ouro, trabalhos em bonlado a
branco «le diversas formas, olferece-
se a ensinar i-in colltgios, casas par-
liculuics nacidaileuuciu arrabaldes,
tudo por preços os mais módicos.

informações e«u Olinda, na loja
Azul do sr. Migro. No Recife :

Livraria Contemporânea com o sr,
Eugênio (insta,

nSTAIBABu

Preparado dc alto valor
O conhnclilissiiuoio uba-

Usado clinico no Rio S. Fran-
cisco, dr. Joscpliino Moreira

de Castro, diz:
« Attesto ipie, de ha muito, te-

nho prescripto cm minha clini-
ca o ANTIGiL, do dr. Maxiniilia-
no Gomes Machado e o reputo
excellente preparado de alio va-
ior therapeutico, — mani|mlailo
com esmero e de grande ellica-
cia no tratamento da syphilis e
em todas as suas variadas mani-
festaçOes.
ür. Josephino Moreira de Castro.

Carinhaaha, 21 de junho de
1913.

Í8fli8-se em Iodas as drogarias i pliarma-
cias. Depositários: Drogaria
ça. 16, Sioisraondo Concata.

COllíl

Optimo negocio!
Seinpri- na pontlsslmn «f.-i ponta

Cartuchos para [espingarda.
Capas paia piano, «li- apurado gns-

to.
Câmara rlnar para bicyclel.i.
Coberta para bicyclèln.
Canipnnhia sem iio própria para !

casa «le familia.
Chronometro Royal para homem e

senhora. O melhor do mundo, «.ela
precisfio niilliemallca. Com r>i!'.i!(iii
íh pode ler nm relógio ;!c ouro que
costa 500<EOOO.

Curti -1 n. s com lilock em chngrin. c.
quií pnile durar uniu existência, pois
temo-; blocks eui separado)

Caixões vasios, grande deposilo
que se vende a preço reduzido.

Rua «Ia Imperatriz n. 3.

Vende-se a mercearia São José, á
rua da Assumpção n. 1, esquina paru
o liecco dos Carvalhos, com u portas
de frente, armação de amurt-llo cn
vernisadíi e bàlcSò, ei ín uma ama
ção ingleza, ca^a pintada ií canina de
novo c muilo vistos», uõin um sotao
baUantenrnplb, podendo p «sUr se
paia familia, assim como a casa pres

j Ia-se pura todo e qualquer ramo di
j negocio, pois fica «ie esquina. O ]iro-
prfetaViò vende com as mercadorias

|e sem eiia, a vontade do comprador'rodo livre e desembaraçado de todo
c quaesqaer ônus, á tratar na mesma,

Despedida
O abaixo assignado seguindo no

Àrlanza em defeza da FraríbA c nfio
lhe sendo possivel despedir se pts-
sòalmenlodos bons amigos «¦ freguò.
zes, ful-o por esle inoiio com os vo
tos de cordiacs saudações.

Recifo, 10 dc agosto de 1114. ,
Pau! Lc.zar.

A Pernambucana
Sociedade mutua dè pecúlios

por casamentos o nascimentos
Corampnlcá w seus mutuários c no

indilicü gue transferio a sua sédc so
cíal para o l." andar do prédio n.
10, silo á rua liarão da Victoria.—Aa-
ti^a lua Nova.

--¦¦...¦¦¦•-.¦¦ 
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AVISO^
Julius von Solisicn coiiimuuica ao

commenio ter mudado seu escrip-
torio paia u primeiro andar do pre-dio do I.oudon & Brasilian Bank Lli
(entrada pela rua do Bom Jesus).

Boa moradia
A13ga-sc uma bòa casa com mui-

tos cointnodos no Saneho, Tigipiõ.
A Iratar 11a rua Duque de Caxias

u. 16.

ios chefes He familia
líosniiim Alves de 'Lima, 

cm lon-
s? prn ica dc. «usino, participa queli'ui .dii-ilo uma «'cola mixí.i na rua
«Ia Co.ic.iiiiia n. 'l'j.7, onde lc ceio na-
iá toilos o. tres Rrâos (Ia insIrucçSo
ptininiia «• <l veÍMis ir\búi|t6s ile
• g«dha e-|ni|i<-l d • arroz,

A-sini 1 oniii il-iisi liçíi < ?!,. |i;c!imi na io s d.- !'• !•'«¦<•#,' >¦ niii^icu.

ica Alli DE OURO
Avisamos aos nossos amigos

e freguezes que conservamos os
mesmos preços para os nossos
cirjnrròk,

Em !) -N-191-1.
Pinlo & G.

Qáabão barato
Sabão d

fico para
roupa

-100 reis o kilo.

rei iduos dc olro. Magni
« cosinha e lavagem dc

li!
Pode-se obter um prédiono valor de . ÍÕ:0Ü0(H000

eom a mensalidade, de...
241000. Informações com
Redro \illa Noua.

1 ondo-se conclui.fo adesenrg ;
a Alfândega do vapor hollsndez I
tcltand viudo dc Amsterdam c cscali
cm 23 de julho próximo passa
aviso aos interessados que súaceeitl
reclamações que me forem enviadas
por escripto dentro do praso dc tres' dias a contar da dala d'este aviso.

Recife, 11 de agosto de 1911,
O agente,

Jú/ms i-o.i Sülislen.

N. 220 Ü&Sl

A vi
hoga se aos seguintes cavalheiros

«le atiparecercm á rua da Imperatriz
n. 10, lo;a,oiiui de liquidarem cs seus
débitos:

Antônio Noronha, Cauzão da Cruz
Ribeiro, Geminiano Seve d'Aibuquer-
que, José Monteiro, Cypriano de
Moura Lemos, Ilermano CamaiaLci-
te c Doralesio Lins.

N. R.—Prevlne-sé aos devedores
retardatarios que ji foram avisados
a respeito e. que. serão avisados de
mandar liquidar as suus contas paranâu serem incluídos napre:;enteíista.

Recife, 3-8-191-1. 
'

/''¦ Dclcusi Cnoz i.
sempre CRUZ DR)
OURO, cigarros fei-

les a capricho, com fumo lavado c
aguardem o grande concurso.

¦n csiair^xsr-íiLsaEaaBa

Cl Sil \ III
> GhaaasErnestí

PREFIRAS

GELO I;
E, Billjon avisa aos freguezes, que

em vista da alta rio preço do caijváo
o kilo oi gelo será 200 icis e sem pó«ic serra.

Era (5-

Pastas c fnello «lc caroço de algo-
«lão para alimentação de ,",ado.Preços sem competência.

Fabrica Sipos.
liecco da Fabrica n. 40-A—Magda-

ena.

te te ie illílíliilup

•1914.

Pensão, resfaursni

Compram-se, a traia»

Ctti; nina

com
namles, praça ila República n, 9,

¦cr-

"3>«

A GUERRA EUROPF/A-Aos nos-
sos freguezes e no publico era geral
avisamos que devido á crise que
nos es'á avassaílando, resolvemos
dar uma satisfação aos dignos habi
tantes do municipio do itecife, que
devido ás grandes aliei ações dos
gêneros dc l.« nacionalidade que
apenas lixemos uma pequena a'.lera-
çílo de 20 % sobre o p,re,çò «le cada
kilogramma de xnrquc, baealháo,
raanleigas nncionaes e,extrangeiras,
conservas, vinhos e etç.

Assim chama a attehç3o ('o publi.
co pedindo sempre ique laçam uma

REMAI I-

visita cru Afogados
ca rena da verdade.

Mercearia Souza

>ara se ccil

raga,

l)r. Mio Leão
De vol Ia de tua viagem :i America

do Norle, onde cursou durante um
anno a Universidade «lc Maryland e
freqüentou varias enfermarias den-
farias de Balliniòre, Milhidelphia e
New-York, acha-se provisoriamente
á disposição dos seus amigos e ciien-
(es, de 9 da manhã ás 5 da tarde, em
o Gabinete cirúrgico dentário do dr,
Rawliuson, á rua da Imperatriz n.
li(i, 1." andar.

nar-Hiii
Die schweizerischeq liiiiuirslic-

bõrden nalien die Kriegsmohilina-
cliuiig der ganzen Arm«-e. bcschlos-
sen. Beurlatibte; eingetellle schwei-
zerfsche Wehrpfliclitigh des Aus/.u-
ges und der I-amlwelir hahen sicli
aüf dera schweizerisclicn Konsulat
zu melden zweck,s Etãpfan'gháliine
vveilerer Inslruklionen.

Pernambuco, dvo li August 1911.
Revê Iiauslirer,

Sckweizer Konsul.

PÊll um

i.t

avisa aos interessados o dia
15 do corrente.

Quem quizer vida galante
feliz, milagrosa e contente
li' fazerluso constante
de CRUZ DR OURO somente.

Negocio vantajosa
Vendem-se cadernetas de números

baixos das sociedades Hcdcmptora,
Fraternidade e União Protectora, já
requeridas, a tratar na rua do Brum
n. 61,'armazém. 

Industria
Um industrial, competente no fa-

. brico dc goiabada, vende sua marca
já muito conhecida, com todos os
utenciiios, inclusive uma insfallaçüo
manual completa, obrigando-s_\. ?
ensinar com perfeição a iiidusíriaao
comprador.

A Iratar na rua Riachuclo n. 22
Recife.

Engenheiro
i

l

Arthur Vianna, chegado ultima-
mente dos Estados Unidos da Ameri-
ca do Norte, formado pela Universi-
dade de New York, com pratica das
grandes uzinas da General Electric,
encarréga-so de montagens de uzi-
nas, engenhos e instailações particu-
lares pelos processos modernos.

Pode ser procurado das 12 ás 15
horas, á rua üuque de Caxias n. 50—
1 o andar. ¦" '

i UílillMl
O.s abaixo ossigoados, membros do

«Club Republicano Silva Jarilim»
convidara os seus consocios parauma assembléa geral extraordinária,
a reálisar-se no dia 16 

"do 
corrente,

em sua sjde á rua 89 n. 12(5-li.
Esla reunião tira fins exclusiva-

mente póülicos, «ie grande alcance
porá a nossa aggremiação. Pedimos
aos consocios a fineza de compare-
cerem ás 17 horas do «lia acima rife
rido.

Recife, S «lc agoslo de 191-J.
Manoel Epiphanio :!c Oliveira.
João l*r:equi<?!.
Jcsc Luiz Alfüiiso Ferreira,
Alfonso Freitas das Chagas.
José Gomes Penna'.
Jíuclides de Lima Guerra,
Aprigip .losc de Souza.
José liiiiurdo da Silva Guimarães'.
Lupicoio Estevão da Silva.
José Ferreira da Silva.
José L. Teixeira Leite,
Manoel da liocha Filho.
J. .1. de Scixas. •.
Albino P', liamos.
Raymundo N. Fonseca.
José Eugênio Montcnegro,
Belchior Odilon do Nascimento.
Urabelino José da Rocha.
Taciano Carneiro dc Araujo.
Eduardo dc Araujo.
João C. Gomes.
Manoel Correia.
Victor Manoel da Silva Marianno.
Oscar Eleuthcrio das Chagas.
Antônio M. Albuquerque Santiago.
Constantioo Ramos do E, Santo.
Diogo Felix de Lima.
Pedro P. da Cunha.
Vicente A. de Souza.
Ildefonso de Pontes Marinho,

Bom emprego de
capital

Vende-se a importante armação de
amarello e envidraçada e o ponto rio
estabelecimento sito á rua Direita
de Afogados n. 10.

Actualmeuto o negocio é de fazen-
das c miudezas, podendo ser orga-
nisado para outro negocio, pois o
dono retira todas as mercadorias paia
outro estabé|èciméiitp dc sua pro-
priedade. Negocio de accauáo, pre-
ço rasoavel.

A tratar com o sr. Lima, no mes-
mo.

Magniíica
occasião

A um negociante com cerca
de rs. 80.000(E000

«Ie capilal disponível se olferece cc-
casião de adquirir, em condições
muito vantajosas, uma empreza in-
dusli; il, cujos produetos eslão inlro-
duzidos e bem conhecidos nesta
praça e em diversos outros estados.

Causa da venda, a retirada de
um dos sócios

Informações, na redacçflo desta
folha.

Attenção
([São Mutuei de Bezerros, 8 de agos-
to de 1914.— Nesta data deixou de
ser meu empregado do movimento
agrícola do sitio Sapucaia, o sr. Ma-
noel Ribeiro, por abdso de conlian-
ça.

João Pesfoa Souto Maior,

não se podem prever, lautas e tão
variadas são as suas causas o assim
& que quaudo menos se espera, ellas
apparecem, tão fortes ás vezes queendòidecem uma pessoa.

O mesmo suecede com as vevral-
gias c enxaquecas, que impedem o
paciente da mais ligeira occupaçSo.

Ter, portanto, sempre á mão a'
EüRYQUINÂ

do dr. Schmidt
que em poucos minutos cura dúresí
de cabeça, nevralgias, enxaquecas I
etc, è possuir o segredo de atugèn-
tar qualquer dòr que «Je momento,
appareça. A EUKYQÜINA do dr.
Schmidt acha-se á venda em qual
quer pharmacia ou drogaria.

fetóíiíííiÉlitiíííi
Lnut Telegramm des. hollaeuiiis-

chen Gcscliaeltstraegcrs in Rio de
Janeiro werden von der Regierung
Itírer l^ajestaet der Niederlnnde alie
Wehrpilicht géii des lièòres und der
Marine einscnlíesslich d« r Landwelir
áufgefordeft. sich bei«u Iliesiàèn hol-
laendischcn Konsulat, zwecks sofor-
liger Rucckkèhr nách Hollabd, zu
melden.

Unberaittèltcn werden die nòètigér
Mittel .au- Heimkehr, gègén Besehei-
nigung, zur VerfuégUng gestéllti Die
Règiêruog macht bekannl, dass sich
stelleinfcn dcsertcoicr amutslic ge-
wáehrt wird.

/o/;u Âlfrcd Pulou.
Konsul ad. int.

A direcloria do Club Nove e Meio
convida aos parentes, amigos caos
seus associados para assistirem á
missa que por alma do seu presti-
moso cónsocio ERNESTO CHAGAS,
manda celebrar na quiiita-fciia, Vi
do corrcnle, ás 8 horas da rnanb
na egreja de S, Francisco.

I Penhorada agradece a todos que
se dignarem comparecer.

ffeiiiía Earreto fie Barros Falcão i
YJ

\ i\

Os

1

•»

crimes, os maiores
criminosos.de Pernambuca; \,

Em todas as livrarias

Hemorrhoides Curam-se em 6 a 14 Dias.

grandes

I

1 s

mwmàma.wMiiiumMiaÊBswaMpmmmM

O UXGUENTO PAZO cura Ilemorrlioides em
qualquer caso: de coiaichüo, sangrentas ou sali-
entes, não importa lia quanto tempo ;existam.
A primeira app.licac.3o proporciona descanso c
alivio. A' venda nas Drogarias o Pharmacias.

.-:::r" ^'Ã^mkJz^^zi .^.Suaâ:;.i3Sffiassi22£i

i

ma is,©» gnmsm

ÈÈ»*1 KMS

le Imíi I Lim
díwíis sm Clinica denta-

ria-Rua Nova
n. 45—1.» andar (sobre o Cinema
Royal). Filtrada pela rua das Flores.

eridas
«le qualquer natureza, sarnas, hei-
pes, dartliros cie. sao curadas em
pouco tempo com a

Ppmttda railugrosa
DEFOSITOS: Pharmacias Barlho-

lomeu. Santo Anlonio o Nacional.

Chapéus Deliõn
Ultimas novidade s.— Únicos rece-

bedores: Raphucl Dias & C—Rua
Nova n. 2.

ÍIIHifliafe cura m

a^^fiaasíj «^wajjL swsa mui» m JJ
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Brancas 1i,° Flores

Ciai,

im
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XIX w *J M. Mi\ \J Xüll w

Confecções, manleaux de
{ ^sêda, roupa para creanças,

artigos de ullima moda.
Rua .do Imperatriz n. 23

U.CASA DE' GARLI. ,..

iePio m
Cede se o andar térreo

da rua da Aurorj n. 5. Op-
timo para negocio. Trata-se
no mesmo.

volta ua
cas

sumio o exercício clinico.
Consultas de 2 Jioras em dianle á

rua do Cabugá n. ,'i A—l.o andar.
Especialidades : molcsíias das vias

genito-uiinarias, pelle, syphilis e mo-
lestias das creanças.

RFSIDEXCIA- Paysandü n
Telephene n, 499. <

22 A,

Todas s» cilas i
IfliElS -

u horror aos óleos vcrmifngos, que
até os adultos detestam pelo' seu «as-
pecto repugnante e gosto náusea-
bundo.

Outro tanto nSo acontece com o*
comprimidos de

iCARIDiHA
do dr. SCHMIDT

que, menores que. um grão de milho
e levemente perfumados, qualquer
creança ingere facilmente e sem ne-
cessidade de purgantes, expulsa as
lombrigas, tornando os vossos filhi-
nhos á sua innata alegria.
Está no vosso interesse não lhes

dar senão

Ãscapidííia
do dr. SCHMIDT

que se vende em todas as phar
UlilC.iilS

O «lisliucío funecionario dn mesa dc
rendas federaes dc Villa Nove,
Alagoas, sr. João Ferreira d,« Ca-
ma, dirigio au nosso digno depo-
Miario cm Penedo; sr. Cai-los Car-
dnso, o documento a seguir:
«Sr. Carlos Cardoso. Iléprèseri-

lante c depositário do ANTIGAL:
Penedo.

Aehaiido-se o sr. Antônio Feruan-
«'«o, remèiro dá Mesa de rendas fe-
deraes de Villa Xova, sqiíVcndo de

[ulceras syphili ticas na garganta c nas
I fossas nasaes, que muito supurávam
Ie pólo seu estudo adianta io já lhe
j haviam tornado a vò:-. fanhosa, usou

por instâncias minhas o AXTIGAL
lendo tomado dois vidros, iicliando-
seçomplefamcnlc curado, oomo vió
mesmo o senhor quando llié apre-
sentei o relcriilo sr. Anlonio Fer-
nando,

Releva nolar que duranlé o iratn-
mento o sr. Antônio Fernando não
interrompeu as suas oçcupasões con-
tiiiuandò a Irabalhar, m smo duran-
le a noiite; no seu serviço.

Pode o senhor fazer d'este altesta-
do o uso que lhe convier.

Villa Nova, 7 de julho de 191,'l.
João Ferreira da (lama »

(Firma reconhecida pelodabellião
do 1." oilicio sr. Olhoniel Ijarreiros).

Vende-se eu (oías as lircpas e pharma-
cias. Depositários: Drenaria üonfian-
çaJB, Sififfli^teiifes^

¦119 IE
José Saiiliaijo encarrega-se de

prenarar com presle/..!, naneis de
casamento CIVIL E RELIGIOSO;
podendo ser procurado a rua do
Motocolombó n, Gl—Afogados-

Quiteriá Possidroiá dc Lima Cha-
fas c suas filhas, sentidas pelo falle-
cimento inesperado d'^ seu sempre
chorado esposo é p;:c JOSÉ' FliXES-
TO DE LIMA CHAGAS, convidam a
todes os seus parentes e amigos do
fatlecidoi para assistirem iVi missas
que mandam celebrar na egreja dè
S Francisco, na quinta- f.dia, 13 do
cornuie, ás 3 horas dn manhã, seli-
mo dia de seu fallecjmèntd, corifessando se desde já agradecidas; a to
dos áquelles que se dignarem assis-
tir a esse selo dé verdadeira re-
ligião c caridade.

Aos que .sabern
aproveitar

Conccrta-sc e reildnram-sc: mói;
duiiis, etc. Hcslaurani-sc espelhos
mofados, com perfeição, no Rèfor-
inarlor, rua Ponte Velha n. 7, Roa-
Vista.

Saibamq^-^r"1^!::
nan-.bucana, dará consultas gratuita-
mei-.le das lü 1/2 ás 12 horas o dr.
Américo Vcspucio—Rua da Concor-
dia 61.

2.° Corrimentos antigos e recentes
das senhoras!!

.11":;; '
3.° A blenprragià da mulher ! 11

Esi-as tros terriveis enfentii.iades, considerada» até lioje íncu-
r?.,!™',^1'"™'50 c""' '''l1"'" incriveie surprehcndente com a'
UlT.liINA. . j

A UTERINA e um remédio 'poderosíssimo e verdadeiramenteprodigioso ,
As FílORES BRANCAS e usCOUItlMKNTOS DAS SI-NHORAS pormais antigos que sejam, nao resistem ao emprego dn IRorlua,

meijicameulo novo que veio resolver, dó modo mais feiiz ese-
guro, o mais <!;iileii b melindroso problema no trata incuto das mo-lestias da mulher.

nnJ!iM8í ér.,s?tÍ,e^;^s5 "' "''l",° '' rdaiieiromciiip nii-lnarosa da
¦' VN;\:^."«V,.-r:U 

iA TAMBÉM EM POUCOS DIAS A BLENOR-RACIA DA MULHER ! I
A mais eloijiiniiiu provs de' qu«: n acçâo deste remédio é po-derosissima í,.fuie l^an uos primeiros dias desapparece. como porencanto, a PURGAÇÃO.
AulÍP 

.vri-míT.'1^" a BLENOBRAGIA DA MULHER nSo resisteao uso da Ul ERINA.
Graças á UTFIIIXA A CUItA DAS FLORES BRANCAS E DOSCORRIMENTOS ANTÍGOS OU RECENTES DAS SENIIORAS 6 hojeuma verdade J
Grifas a UTERINA a CURA DA BLENORRAGIA DA MULHERéí| hoje uui probjetna rd<,olvio«JI,l

«^^''n-cnnKt'! 
"s£,:;iiu!'J ^" s,!r serii(.ie era seu toucador 1 y\.'.oro ue U1 l-.llINAi

Sojire o modo de ;^r, çoavem ler eom .toda a atlcncgo asei-
phcaçotís mimiciosus do livrinho que riedmpanha cada vidro.

¦ Dli kpmti §m\---hmm feir Saalos ¦;:.¦;; ¦;:
BitoUf. Antônio, 25 — Pará

H

lli'-:-,

sa de Macedo
Gillespie

Agradecimento
Miehael Patrick Gillespie, sua li-

Ihinha, Elisa de Macedo e familia
a;',radeccin do intimo d'alma ás pes
Mias que por meio de cartas, cartões
e telegrammas, manifestaram pezir
pelo prematuro passimento dè sua
inesquecível esposa, mãe c filha Elisa
de Macedo Gillespie.

Estendem o seu/ reconiieciniciilo
aos que assistiram ás missas ile sefi
mo dia «pie em suíTragio de sua al.ua
foram celebradas na egreja de Saníò
Amaro das Salinas.

A te.dos liypothecara sua eterna
gratidão

Agencia lio Bico

Aviso
Tendo-sc concluido a descarga

para a Alfândega dos vapores ingle-
zes Spectalor, Diclador, Orator e Gla-
dialor, entrados de Liverpool e es-
cala em 26 de junho, 19 e 28 de julho
prxo. p. c 2 do corrente, aviso aos
inlercssados que só acceito reclama-
ções que" me forem enviaias pores-criplo, dentro do praso de tres dias,
contados da data d'esle aviso.

Recife, 11-8-1914.
O agente,

Julius von Sohsten.

i Sllii
Prédios ao alcance de

quem quizerCora a mensalidade de KIOOü
2ÍO0O, 3(1000, 4(1000, 5(1000 ou 6([000,
é fácil obter-se prédios de difieren-
tes valores.

Informações completas:
Rua da Imperatriz n. 51—Rcc

Felix Lobo parlicipa no commercio
e aos seus amigos que transferio a
sua banca de despachanfe do Muni-
cipiq para a rua Francisco Jacintho
(São Francisco) n. 8, onde oíTcrccc
os serviços de sua profissão.

> cMÃmNHcT
Precisa-se dc um menino ale 12

annos de idade para vender llòres e
vasos de plantas; trata-scá rua do
Jardim n. 45.

CHAVE PERDIDA
Roga-se a quem achar uma argola

com diversas chaves, a enlrcgar na
rua Bom Jesus n. 20, que sara grati-ficado.

Les autorilés fédéralo? suisses ont
decide Ia mise sur pied dc 1'armce.
Les Suisses astreinls nu serviço mi-
litaire se trouvanl á Í'étrangèr iiuinis
d'un coügii et Incorpores d .ns I elite
ou l.i Landwelir ont à ic présenlerau Cpnsulat de Suisse pour recevoir
les instruclions detaillees.

Pernambuco, lc G aoòt 1914.
René Ilauslieer.
Cônsul de Suíssc.

ât "üTMUJMA-é 
encontrada nas principaes

pnarmatías do Brazil. ^yM^í" nk*i\t- *,».£}&<*

^DEPOSITO M mmSir^k] m Ü C.-58, filia tom te 0IiÍ;-#
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m lia
(Medicação colloêdal)a^Mj£S3£

tipaçõef, febres, etc. '

E5JMRV VS!fV' •''"'C'5 (Iü Cíbeça,li "Mliiaii. dores nevralgicis

Jl

Taveriia
Vende-se uma no logar Giquiá, à

rua Giquiá a Jaboalão n. 47,. própria
para principiante, bem afreguesada;
o motivo da venda prendej-se a ter
o dono de retirar-se para o' interior

o estado, Assim como, vende-se um
optimo terreno na mesma rua, cora
75 palmos de frente nor 500 de fundo

H

lÍDÍão froleclora
A pedido dc seus innumeros asso-

ciados a União Protectora acaba de
abrir a serie Anniversaria. nos mes-
mos moldes das já existentes para
ca amento, nascimento e educação
de menores, acceitando socies fun-
dadores, todos quantos se inscreve-
rem alé o dia 30 do corrente mez.

i Sede social—Rua Barão da Vicio-
ria n. 58, ;

não vê nâo crê
O Ellxir Americano é tão pode-roso medicamento contra a syphilis,

que a quem n8o conhece suas ma/á'
ihosas cura*. diftVil ea torna acro

'' -¦¦'¦>

Ao commercio eao
publico

Nós abaixo ass«gnados, declaramos
que vendemos a nossa quitanda sita
á rua Santo Amaro n. Sfl, Porta Lar-
ga, ao sr. Epiphanio Ferreira de
Araujo, livre c de>cmbaraçada de
lodo e qualquer ônus e quem se jul-
gar prejudicado poJeiá «-presentar-
se nestes tres dias a coutar desta
data.

A'Unir Augusto Moraes.
José Caaaido A. Salgado.

Confirmo.
¦'Epiphanio Ferreira Araujo,

Laranjí laliuras i
Vende-se á rn.3 da Praia ri. 19. •

 -t __

Lindo chaiet
Por 80(1000 aluga se um na estrada

do Arraial, 2 minutos da eslaçSo do
Monteiro, n. 25, tendo ;:randc terre-
no, agua,,quartos paru cieado, fugão
a vapor, pintado a olco e forrado,
sendo bem confortável. A tratar no
Cinema Sanlo Amaro, rua Luiz do
Rego n. 46.

Que esteve atacado por uma forte
tuberculose e de extrema gravidade,
offerece-so. psra indicar gratuita-
mente a todos que sorTrern de enfer-
midades respiratórias, assim como
tosses, bronchites, tosse cònvulsà,
asthma, tuberculose, pneumonia, etc,
ura remédio que o curou complels-
mente. Esta indicarão para o bem
da humanidade^ é conseqüência de
um voto. Dirigir-se por carta ao sr,
Eugênio Avellar, caixa do Correio
0.682—Rio dc Jnne.írn

ÍÍIVIP flií 111

rliematicas, etc.

JrCJiRI:\SE,d"i"M nn ventre-
•V 1UIjU.lllí5lJ,eiii>lralBiaj, eólicas

hepalicas, etc.

Í»-Í«pli:íí||ÍÍÍí
ções líquidas, etc.

|7_l5ÍDYAJÍASE: dysènlliefiai cama-Lj ras de sangue, puxos, ele.
L-MOYSPROSIRASI.;; fel,re lyphoide,"> .embaraço gástrico febril, coliba--

ciioSc etc,. "

fjI-El^IASE : mfecções- em, geral.« febres eruplivas, cscarlalina, sa--vrãiijpo, etc,
EJ GALI-IASE : sciiticemia, i n fe c-»" çôespuiulcnti.s lurunculosc, ira-

pallud smo.

u 
,r, ', 

IÈi•gonorrhéa,
cyslite, pyelile.

PÍÍítlASK-syphili?, 
era' iodas

•;W 
NIOUIASE : arlhrilismo. ihcu--*¦ malisnío nhronico c todas oas^rna-

nifcslaçõesda diathesc arthriüca,
WOSMIASE: diubcle, assucar fna
11 unrrrna.

»^.ções
' as suas manifesta-

. Aviso
Tcndo-sc concluido a descarga

para a alfândega das mercadorias
vmdas pelo vapor inSicz Amazon
entrado cm 7 de agoslo e o francez
Scquana cnlrado cm G—8—0Í4, avisa-
mos aos Interessados que so accej-
tamos quaesquer recLimíções quenos forem enviadas por escripto e
dentro do praso de trez dias, conta-
dos da data do presente aviso.

Recife, 12de.agosto de 1914.
Wilson Sons & C.Lld.

Estivadores.

Alleslo que o Elixir de níucnrtí
Composto, preparado pelo sr. Gc-i-
narüo Cald s, 6 um c-xceil- nte reme-
dio para combaler as affeeçôes def
fundo syp.hilitico, e faço-o baseado'
nos diversos doentes que usaram o
referido preparado, deoire os ciuai s
devo mencionar o sr. Sizio-. Ferreira
Cunha Martins que, soffrendo _df
uma vasta: uicera na perna direita,
ha muitos annos, acha-se heje com-
pletamcnte restabelecido.

Parnuliyba, 24 de setembro de
1907.—João Maria Marques Bostas,
doutor em medicina pela Faculdade
da Rahia e Inspector da Saúde dos
portos do estado dn .Piauya

?—
Vende-se em todas ús pliarma-

cliw.

A fia k creanças
^Preparado por Euelides de Albu-

querque é a melhor alimentação
para as crenças, velhos anêmicos e
convalescinles, visto ser uma com-
binarão de diversas farinhas alimen-
licias de fácil dige.tão. Experimen-
tem üm pacolinlio oa deliciosa fari-
nha.

Únicos vendedores em grosso fi a
varejo

Neves <& C.-Ranj,el, 73.

j1 . moléstias do íi-
.... . , 

"'.¦• gado, lithiase
J5iliar^ictericia,ctc,

0-IMLlAJIUSÊ: S?.rrVxJÍS:
lamento, nervoso, impotência, etc.

IMWiiXASllíre^ía:
cas, tosse cm geral. 

',

jj 
RIIADIASE:'pneumonia, congei-"s lão piiimonar.

B RUIilDIASE: hemorrhagias. cm
clãftã 

hcraopli'SC!!> MÇtrorrha-.,

C_BUTIIENIASE : arlerio^cscicVose,

^,moléstias 
do coração c da áorta,.

XSKLENIASEi moléstias nervosas,
^hysterio, çpilepsia, insomniasi

i;TITANlAí}E:inolfsilas.dos rinsL •'H>un..nuiia, nephrites, etc.
y_URANÍASE: moléstias do eslo-¦ mago, difpepsias, etc.
A-VAAiADIASE-.: &¥$?%lua), ; yelitrc habi--

'4-

Y^VTRUSE : anemia chlorose.'

rlreumatismo^S^fc; ^ 
fe,S°S' 

^^ -íâiK ^

venda em todas
PHARMACIAS E DROGARIAS.

as

sãsB nos m
-18, Rua Riachuelo

Desde 8,de maio o sr. .íulien Goldscheider' r,h- r„- 
"

deste acreditado hotel, quando soahWn,ia- q? í01 liercnle
Pesado, tomou de novo^ pTlo eme íinha defv^L ^°XÍ,U0lodosos compromissos na praça deixado 

livre dc

amigos para preferir seu estabelecimento fregueses e

Elecfrlcidade em todos os quavios
Comida de Vri^^aZ^^^^^

'irWíiii' '«

..«^•«Wír«wv^Nii«^^w'f-*'í;V.^Íu:;
.:0":
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N.220 A PROVINClA—Quinla-fcãra, 13 de Agoslo de 1014

Eiliiii dnpia b do flÉODal
Iraraa polioial

Adaptação cinematogrãphicã do conhecido ro-
nance de Ponson du Terrail. Edição da
conceituada* casa Pathé Fréres.

Apezar da impertinente chuva cahkía hontem es salões do. Pa
THE e VICTORIA tiveram uma concurrencia avultadissima

rijilivd! Suecesso |iii|l|I,
Ingressos—1COOO

Srcccsso mm

. :

B

•• <r

li lia mai
falia í ÍÉVw^^?7-**1W_%-^\r' <K'• víJvTO*V*S»

jfW*W//^smWlJ^'à Lelta suIsíjo

¦ ^__£K,
*iBKA^í.« / jUS^"*-***

Iníco pr.d -cto tirada diractamente do leite das vaccas dos Alpes Bernenses
tjfiiss» t_pos

Leite condensado com assucar
ILeite condensado SEM assucar

Leite "sterllisado LIQUIDO PURO
islcs 2 últimos typos recòmmendam-sc especialmente para Hospitaes e

Enfermarias, por sereia próprios para creanças c rcconvahscentes
SEMPRE REMESSAS NOVAS

Vende se nas principaes mercearias.

AVISO

i'

LaSocielé Lailiòredes Alpes Dernoises(SociedadeLeitura dos Alpes Bernenses), como
inluilo de dissipar, toda e qualquer duvida no espirito de seus líeguezcs, declara que a marca'Urso", com que Iodos os produclos de sua fabrica vòmao mercado, sc acha devida o legalmente
registrada na Junla Commercial do Rio dc Janeiro hob n. 1080 e no Btireau International dela
lVopiVélndustriellc de Berna sobn. 9!)lü.

Garantido arsim cm todos cs direitos, não lia que rcccjài' a
apprelíensão do Lcilc condensado, posto á venda comadila
marca "Urso', sob pretexto de i-milacão, mesmo parcial, de oulra
(|iial(|iicr marca. '

Slaldcn, Emmenlhal ('Suissa). 1914.
A Direcçao. ::f

5111111 
PllPQflAC! 99
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Cera radical flü flarthros mí«. frinira. cncBiras^ ê
A' venda enrtodus as pbarniaeias e drogarias

—— _!__ : ***
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A "União Familiar 
^í

-? ¦'- Ml I^.JK 1 1

do Recife"
TlffMil SEMPRE! ; í

As provas provadas

m "fiiicir

VITALÍCIA •
. PERNAMBUCANA

A primeira instituição de pensões c seguros de
vida por mülualidadc no norte do. Uni7.il

Pecúlios pagos pela seria "Vitalícia"

Rs. 20.000C000
Recibo de qui lação—

Rs. ;;.ooocooo
Recebi da "Vilalicia Pernambucana", socie-

dade niulua de seguros e sorteios, a quantia de
cinco conlos de reis (Hs. 5:000(1.000), pecúlio in-
legral que, pelo sorleio rcalisado em 15 de Ju-
lho do corrente anno, coube á cautela n. õ.'!?,
da Serie VITALÍCIA, da mesma Sociedade.cmit-
tida no nome de minha filha menor Maria Ame-
rica dc Salles, dando pelo presente plena e geral
qu ilação.

Declaro mais ter recebido conjunclamcntc
a quantia de cenlo e cincoenta mil réis de men-
saudades, que adiuntadamenle havia psgo na
mesma cautela.

Recife- 12 de Agoslo dc 1914.
José Francisco Borges.

Testemunhas —- Augusto,Gonçalves Fernandes e
Manoel Rodrigues Porlo.

(Firmas reconhecidas).

O próximo sorteio realisar sc á na surte social,
em sessão publica no cila li) tle Acjosyo clc
í!) 14. ti» 15 horas.

Cada cautela tem dous números para
sorteios e consequentemente seis pro-
habilidades ao pecúlio integral de 5:000(11
em cada sorteio mens.\i.

Joia Rs. 15(11000. Contribuição mensal que não
representa um gasto e nnles conslilue uma
economia— Rs. 5(1,000.

i-:
Serie A— Série Primor—

Pecúlio integral Ppcülib integral
Rs. 20.000COOO Rs. S0.000C000
Serie Vitalícia

Pecúlio integral Rs; 5:000(1',
Todas as series são approvadas pelo Governo

Federal

Offerecem-se grátis prospectos e estatutos.

RuaBarão fla Vicloria, 1 e 3
*.'• ANDAR-KECIFE

LEIA LEIA
Quer provar o precioso

LneRIMft CHRISTY do Gonstantino?
Corto oste coupon e envio-o a

Constantino d'Almeida—Porto
Receberá polo corroio uma linda garrafinha

amostra d'este procioso nectar.
Nome Li..- .'.:.
Morada

rr.-*aJ

VIUVA DE ARRUEL
Restayrant e hospedaria de primeira ordem

Ifna Visconde k Itaparicaa. 2, l.'âodar (aníiga ílolpolío) •
Gosinhas: frànceza, hespanholo, ingleza e brasileira, a cargo de um profissional

europcomm u II m 1ÍI,o
Dispondo de exceTlentes accommodaçòts e do conforto necessário a um estabelecimento de

-•" ordem, observando com o maior escrúpulo a mais rigorosa hygiene, tendo paásado por uma
completa reforma.esta em vantajosas condições de competir com as melhores casas desta capital,
•'elo local ém que se acha collocado, offerecendo todas as vantagens e commodidades, dispondo
•k um pessoal completamente habilitado, a PENSÃO ROYAL, que sempre terá a preferencia entre
as suas congêneres, agora sob a immediata direcçao de sua respectiva proprietária, Madame de
Arruei, espera continuar a serpreferida pelossrs. viajantesepelo distineto publico pernambucano.

-- - ""innirlt - -Ifpií, MBGini .

INFLUENZÂ.
TOSSES ETC.
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GRANADO
BUFFET AUTOMÁTICO

l-ratelli Vila avisam ao publico que acha->e funccionando na par-le anterior tle sua fabrica, á Hua ela Imperattiz n 53, uni magnífico"BUFFET AUTOMÁTICO}!» no qual sao servidos licores, cognac,
vcrruoulli. etc ele, sendo -ídiiplndos os ivckeis tle200 réi*

Siio tanibcin auloniBl^cos O ASSEIO e a PROMPTIDÃO

Vais 6 pccnlios |i;ií|üs m um só i
A «União Familiar do Recife», socieda-

(le que conta apenas 6 mezes de fundação e
já elícetuou 18 pagamentos dc pecúlios, sen-
do 9 na quarta serie e 9 na quinta serie.

A única que paga G pecúlios por mez
cj a prova está nos recibon que publicamos
cada vez que excetuamos os pagamentos.

Peçam prospectos e estatutos na sede
social:

Bia Mè ia Victoria 111
Primeiro andar

Recebi dos Srs. Vasconcellos, B n
jamin « C, na qualitlailVilc repre-
sentantes da "União Familiar tio Uo
cife", o pecúlio a cjíiMinlià direito
na qualidade de beneliciario da ca-
derneta n. 57, d* terie* I.*, nu.vli»-
dora dos noivos, cuja cá.clérnç-ta
acha-se por mim pasmado o tec b.i
tle quitação tlevi n lu ser àrcliiyatlà
na secretaria desta sccicdatle para
os devidos liis.

Agradeço peunoratl^mcnlé sos tli
rectores tia "Cirfto Familiar tio Uc
cife", e felicilo tis pur Iflo réslrictu
cumpritiic-nto dc -.eus eleveres so-
ciaes (lixando patentrinetite prova-
do o qtianio nio crllei josose Juvtl
ceiros no cumprimento ele sr us dc
veres.

li' ciiv<l que sendo eu de mniiTO
t9o elevado tivesse tao tetlo oliiuio o
pagamento do meu pecuiio, ó a-situ
que o mu'ualisnao serio e Íiori'e>tii
procetlc níi i contemplai! tu tililli i.los
e s m aos que tem diieit <

Faço votos pelo èiigMiidfcImcnl.o
desta sccicdatl • e ilou piiinliii i.s ae-s
seus mutuai ins pur ictem cuiuo seus
guardas lieis linmeris tftiii saibam
manter illesos ,it\\i cáràoiiíics.

Alagoinha. 9 de iigo-to cÍi> OU.
Joaquim Gomes d'. Farias Filho
Como lestemutilr.s:
José Justino de Macedo—Anionio

Francisco de Mendonça,

l);claro que reebi do sr. directer
Hiesoureiro da "União Famili;ir cio
Recife", o pecúlio a que tinha direito
na qualidade úe beneficiado da ca-
derneta sob n. 48, da 5 » serie "Au-
xiliadora infantil", pelo que dou pie-
na e geral quitação, como se eviden-
cia no recibo passado na referida
caderneta.

Alag inlia, 11 de agosto de 1011.
Cijpriana Pastoura de Macedo.

Coriio testemunhas:
José Justino ele Macedo—Francisco

Anionio dc Mendonça.

Pelo presente declaro que recebi
do direetor-lliesoureiro ela ' União
Familiar do Hecife" o pecúlio a que
tinha direito na qualidade de bent-íi-

ciado da caderneta n. 9 da l.« serie,
auxiliadora dos noivos, ele conft rrni-
finde com os estatutos da referida
sociedade, cumprindo-me o dtvcr
di dar da referida caderneta pluna c
geral quitação.

Recife, 9 dç agosto de 1914.
O beneficiado—Manoi I Pinto Netto.

Recebi tio drrector thesoureiro dn
socie lade mutua "1'nião Familiar tio
Ueèíft-v o pecúlio que tinha direito
na qualidade de betiellciada da ca-
d-MiiHi n 5j da5.» serie, auxiliadora
infantil « de accordo com o que es-
tahelTC os estatutos sociíes, pelo
que dou da rt f;ii ia caderneta plena
e g»rni quitação.

Recue, I) de agosto do 1911.
A btMK-lHala- Rosa Mendes de

Viisconeel los.

R-.crlii do liríícMr Hiesoureiro da
Soaieilutli* '.Unifl'1 Fn<iiiliar do Reci-
f ¦" o p-iti'i. n t|tie linha direito na
iju-*lid»il • i! • sócia liencBciada da
caderneta ta. -I(i tia I." seiie, auxilia-
dora Uo« iiuivus e de conformidade
com os tii -positivos dos estatutos tia
mesinn soci-iUtl-í, pelo que dou da
refiiiidu catleineta plena c geral
quilaçSo

Retire, Odn abasto de 1911.
A liencliciaid — Bclmira Freire

Góes.

Declaro que, como beneficiado da
sra. d. Francisca Maria do Espirito
Santo, sócia inscripta na serie au.vi-
liadora infantil da "União Familiar
do Recife", recebi do director-tho-
soureiro desta sociedade, o pecúlio
a que tinha direito de accordo com
os estatutos sociaes e dou plena e
geral quitação da caderneta da 5."
serie n. 115, a qual fica na secretaria
desta sociedade.

Recife, 9 tle agosto de 1914.
Francisco Alves de Lima.

Como testemunhas:
Juviiio Teixeira dc Carvalho e Ma-

noel Gomes lioucinho.

T[ !¦ • 1 1 nm
¦ 11

lü f íllUIiKl
SOCIEDADE BENEFICENTE

Lctjalmcnle c: nstitiiicln clc accordo corn o decreto d. 173 do
Governo Federal

Bcneficencias por Qsamento, Nascimento, Anniversario
e Fallecimento do sócio ou do adherente

E'a nnica no lírazil iiiui, dc nc*cordo com os seus cslatu-
tos, paga licneficeiicias sciu se subordinar intciraiiicn-
le a chamadas dc quotas.
E' a única sociedade que, para o pagamento das beneficen-

cias, de conformidade tambem com os seus cslalulos, não admil*
te privilegio de números de inscripção valendo por conseguinte,
da mesma forma, lanto o numero í como o numero 100 ou 1000
elç., dependendo o dito pagamento exclusivcmentc do tempo da
chegada â Sociedade do requerimento necessário.

Além destas grandes,vantagens, ha sortei s c remissões para Iodas as
séries.

Contractam se bons agentes metliüntc vantajosas cómnrssõcs.
Estatutos á disposição nas agencias c na sédc social

Rua Diqse de Caxias n. ?8- I. andar
Recife—Pernambuco

ÍOCCOOO
Com um valle postal desta somma, recebereis pelo correio C lindos

frasquinlioi contendo os seis perfumes FLEURS DE FRANCE, um siibonc-
te mignon Hera, um vidrinho com pasta ]iara dentes Hera, um vblrinlio
com creme Hera e um outro com creme Anti-Rides Hei a e urna caixinha
pó d'arroz Hera.

Sei durante, quinze dias se fará este reclame.
RODRIGUES GOMES, agente depositário para ledo o Brasil

das perfumarias _
FJeurs de France e Hera

82—RUA DE S. JOSÉ' -84

Casa Iracema
Rua do Rangel n. 31

) ANTÔNIO LOPES & G.
Vendas em grosso e a retalho.
Neste importaote estabelecimento o publico encontrará grande de-

posito de redes do Ceará, lios para fabricar redes, camas de ferro, camas
«" I dc lona, colchões, travesseiros, malas para viagens e ouiros artigos etc. etc.!. Visitem a CASA ÍH.MKAIA, á rua do Rangel n. 31.i.AiVTroisrio lôpes c% cs.
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A FROVIWCJA Quinta-feira
Bonds da Capunga

Itecehemos hontem:
Pernambuco, 12 de agosto de 1914.

—Illmo. sr. redactor da Provincia.—
N'esta. — Saudações allectuosas.

0 illustre sr. coronel Luiz de Fa-
rias, cm resposta a uma local de v.
s. sobre a ida dos carros elcctricos
ate o tini da linha dc Fernandes Viei-
ra, fez publicar no Jornal do Recife
umas considerações acompanhadas
da cláusula 21.* do contracto, a qual
diz:

« A distancia enlrc a linha dc
« contado 0 as linhas telephoni-
« cas ou telcgraphicas não será
« inferior a dois metros. Nos
•' cruzamentos do conduclor, a
« linha aérea será protegida por

uni lilete de ma leira, na parte
« superior, a IIm de nào ,estibe« lecer contac'0 entre elle e os
« lios tílegraphicos ou telepho-
<' nicos. d

Estamos promptosa levantar as li-
nhas tclcphonicas alli, de :>ccordo
coma cláusula acima, desde que s. s.
permitia, uma vez que tomos inti
madosde um mandauo prohlbllorio,
expedido pela justiça estadual, n re-
queriiufento do citado sr. coronel
Luiz de Farias.

Grato pela publicação d'esta, sou
de v. s. elc.--íi/i, Andrews, superin-
tendente geral.

Se'vagaria policial
José Duarte, vulgo Manteiga, José

André (los Santos, Malaquias Alves e
Antônio Cosrae, são os numes de qua-tro populares que foram ante-hon-
tem, po.'co depois das 1!) horas, sem
motivo plausível, barbaramente cs
pancados a espada, por dyas praças
do esquadrão de cavallaria estadual.

E para continuação do que vimos
de noticiar, damos a seguir o ollicio
que o sulidclegado do districto de
Afogados enviou hontem ao dr. che-
te de policia :

«Illm, sr. dr. Maurício Wanderley,
digno chefe de policia.—C.nmuiunicovos queante-hontem, ás II) horas,
duas praças tio esquadrão de cavai-
laria estadual, montadas e armadas
de espadas, andaram em disparai!.
neste districto, espancando diversa-
pessoas, entre estas as seguintes :

José Duarte, vulgo Manteiga, José
André dos Santos, Maíàquías'Alves e
Antônio Cisme, cujo eslado presu-me-se ser grave.

Todos os feridos faço apresentar á
v. s. para serem vistoriados pelosmédicos legislas da policia.Convém declarar á v. s. qui uma
das referidas praças cahio do cavaiio
em que ia montado partindo uni den-
te e ficando todo lamendo.

Também loi victima da sanln dos
citados soldados, um empregado da
Padaria S. Miguel, de nome RaiilRa
mos de Mendonça.»

1'ui dos feridos de nome Anlonio
Cismo, que diz o subdelegado de
Afogados parecer grave o seu estado
perdeu o olho direito, em conse
(pienci" do brutal espalderamcnto
que soffreu.

O dr. chefe de policia mandou abrir
inquérito na 2.» delegacia sobre o
bárbaro fado.

:í.i

AGOSTO
Svila Helena
Lua nova a 19 ,

no

Quinta-feira
1898 - Fsllece o dr. Adolpho Olyn-

tho, ministro do Supremo Triim-
nal Federal.

IT0SMW1A
O caso da piquete allemão Bltu-her

continua no juizo seccional.
Ainda hontem, tendo o dr. Pedro

Cirne, advogado do"Brltish üankof
Sjuth América" requerido uniu dill
gencia a bordo, foi deferida a sua
pe içSo pelo dr. Sérgio I.orcto, ju;: tualisla.
seccioml. Este juiz esteve hintein
ás lõ horas a bordo do Blurliu; cm
companhia de seu escrivão major
JulIBo de Albuquerque, a (Ira de ou
vir o commandante do referido na
vio. sr. capitão JofioIIollz.

Não sendo este encontrado, foi ou-
vido o immediato.

Na oceasião em que o dr. Sérgio
Loreto procedia ao interrogatório,
chegou c bordo o dr. Mario Castro,
advogado do comnundante du Riu
cher.

O capitão João IIollz, a requerii
mento do sen advogado, será ouvido
hoje, ás 13 horas, p?Io dr. juiz sec
cional.

t)s de povo livre para qui ivto neis
a calma e a confiança que in-piram
o governo ito paiz, na resolução dos
cases suhniettidos ao seu crit.-iio.
com referencia ao> nus,os comi ia-
duas que ora se acham cn placasestrangeiras. — O ohf' de p.itieii,Joaipiim Maurício Wandirleg.-*

Recebemos hontem ;« Sr. redactor da Provincia.—A af
llictiva situação actual que determt
ua, de parte Uo governo, meJi Ias
acauldadorèsde providencia,deveai.ser extensiva', c assim as sociedades
mutu s, acompanhando a moratória
geral—forç.das pela sequenc;a dos
acontecimentos, devem por mi í vez,
espaçar ou dilatar os nrasos do ei-
branca das qaotas sinistraes, a fira
de evita • aos sócios a perd i de seus
direitos por falta da pagamento era
dia, visto não haver numerário d,*
pr rapto.

Bancos fechados —Ciixa ecoõnraí-
ca rclardatarifl na ntr.-ga dos edepo
sitos e assim tudo n'um crescendo
assustador, onle ir se buscar dinhui-
ro para sattsfasor am compromissos
das iiitilu.il|dides (|ue exigem pon-tualidade sob penu de pesadas mui-
lis ou a perda dos direitos adquiri-
dos daquelles que são cotripcilidos
por força maior a tornarem-se niáos
pagadores?

A moratória de abranger todis -is
circumseripções dc credito", quer se-
jam referentes á lettr.is,como a tolos
os demais compromissoii—Um mu

¦:^y H

13 de Aprovo c!e 1914 N- 28° I

/arpou, desde ante-hontem, de
iosso porto o vapor ailcjuão 11 thn.
navio carvoeiro pertencente á com-
oaiihia de navegàçflo {"HamburgoSuedamerikanischa LimeV, dc quesão representantes nesta capital os
srs. 1! irslelmnnn & C.

0 Baden destina-se a Valparaizo,
Chile, e conduz 18211 toneladas de
carvão de pedra.Ii'seu cammaudnnte o capilão li.
Rolen,

Apezar das versões que corriam
liont.-m, á noite, de que o Ila ien
deixara o nosso porlo sem as devi
das licenças da Capitania, Alfande
ga c Policia marítima, tivemos, d
fontes autorisadas scieneia de que o
referido navio havia saindo de nos-
so porlo com a permissão de todo1,
os irtz estabelecimentos marítimos

Em additamcnto:
Assicicdadi-s: Vitalicia, Mutuali-

dade pornaujbucaua, Thesmro da
familia e outras devem prescindirdas multas—smqu into perdurar esse
anômalo e.sttid i de cousas, sobremo-
do aterrador o talvez s"tn exemplo
no mundo.— Um mulualista. »

Dos conceituados commerciaatos
desta praça, srs. Loureiro, BarbpSB
&(',., recebemos hon.:m a seguinte
carta :

« Pernambuco", 12 de agosto de
11)11.—Srs. redactores ria Provincia.—Nesia,—Amigo? e senhores.—Ain-
da dominados p>!os mesmos intuito;
que ins levaram a òirérec'?f; á pra-feitura do Recifa vários artigos da
liais urgente necessidade publica

Caixa cco/ioniica,- Movimento
de hontem:
Entrada de deposito,,., 8.S 125000
Sahidas 8.852flÍ000
Saldo ]>ara a delegacia, ÍUIÍOÜO
A pagar de liquidações

e uor conta 9.7S2(f.('>U9

Aos senhores dentistas convida-se
para uma visita á secção de artigos
dentários da Casa liecord, á rua No-
va n. 20.

O Vinho Creosolodo, do pharmaceu
tico-chimico Silveira, é o soberau
dos tônicos devido ás suas muita
curas.

Novo c grande sortiiuento de arti-
gosdcntariosrecebcu a Casa Hecord,
á rua Nova n. 20.

José Kbrianno
Não obstante o dia continuamente

chuvoso, inaugurou-se lionttm, no
cemitério de Sanlo Amaro, o mauso-
léo do grande democrata pernambd-
cano dr. José Marianno.

A's 16 horas, perante grande nu-
mero de pessoas de todas as classes,
altas autoridades, representantes de
jornaes.dc clubs abolicionistas, mem
bros da familia do inesquecível prr-
nambucano etc, teve começo o acto
de inauguração.

Usando da palavra — o coronel
Quinlino Galhardo apresentou o ora-
dor ollicial da solennidade — dr.
Aprigio de Miranda Castro.

Este, na oceasião da benção do
mausoléo pelo exmo. sr. arcebispo d.
Luiz Raymundo da Silva Britto, lal-
lou cheio de commoção, enalteceu -
do as qualidades do morto i.iesque-
eivei.,,

Após a palavra do orador ollbial,
fallou o dr. José Marianno, filho, cuja
palavra vibrante e ponderada prén-
deu a attenção do variado auditório.

Oa curta e brilhante oração do dr.
José Marianno, lilho, conseguimos
apanhar o seguinte:

« Esta manifestação não dignifica
unicamente a memória de José Ma-
rianiio, porém, dignifica um povo in-
teiro, uma raça inteira, porque José
Marianno soube ser pernambucano./)
jfJUsaram ainda da palavra os drf.
Sabino Pinho e André Gomes.

No pedestal do monumento nota-
vam-se innumeras coroas olferecidas
nor parentes c amigos d«o pranteado
democrata.

AV 17 horas terminou a solenni-
dade.

Entre as pessoas presentes, conse-
guimos notar as seguintes : o exmo.
sr. general Dantas Barreto, governa-
dor do estado e os seus olliciaes de
gabinete—drs. Souto Filho e Paulo
Silva; o exmo. sr d. Luiz Raymundo
da Silva Rritto, arcebispo iiietropoli-
tano de Olinda ; drs. Estacio Coim-
bra, João Elysio, Mario Mello, Arthur
Muniz, José Marianno. filho, coronel
Silvino Pinto, sub prefeito em exer-
cicio; coronel Alfredo de rtlmeida,
Br. João Ezequiel, drs. André Gomes,
Aprigio de Miranda Castro,. Sabino
Pinho, coronel Juvencio Mariz, ma-
jor Cleodon de Aquino. acadêmico
Bezerra Leite, bacharel Epitacio Pes-
sòa, coronel Quintino Galhardo, dr.
Caetano Galhardo etc, representan-
tantes de jormes, de clubs abolicio-
nistas, membros da 1'ami'ia do morto,
operários etc.

Tocaram, na solennidade fúnebre,
duas' bandas de musica, sendo uma
de policia e outra do exercito.

Fizeram se representar no tocante
acto o Diário de Pernambuco e a
Provincia. —-?

Fazem annos hoje :
a exma. sra. d. Nelida Margarida

de Carvalho ;
o major Antônio Germano Re-

gueira Pinto de Souza, digno secre-
tario do Thesouro deste estado.

Osr. A. li. Bõckmwn, cônsul al-
lemáo n'esíc estado esteve limitem
no palácio do governo, coanmini
condo ao general gorernalor do"es
ladoasòccor oiiciasdcanie-hontcm,
í noite, iiii-.iusivc o apedrejanienlo
do Cabo Allemão, cujos prejuízossão consideráveis.

O general Danlas Barreto lamen
tou o facto o garantiu ao sr. con sul
allemão que já e-tavam tomadas to
das as providencias a respeito.-Osr. Bockraann esteve também
na c.hcfatura de policia,entendendo-sesobre o mesmo assumpto com o dr
Maurício Wanderley, chefe de po-licia.

—A's 13 horas esleve noconsula-
do allemão o dr. Souto Filho, of-
ficial de gabinete do exmo. sr. gover-nador do estado.

Também esteve hontem noeliücio
do consulado o dr. Maurício W.in-
derley, chefe de policia.

O consulado e o cabo allemão con
liuuam a ser guardados por forças
de infantaria dc policia.

Ao consulado italiano, n'esta capi-
lal, tém se apresentado numero/o,
reservistas.

O comício de diversos acadêmicos
realizou-se ás 13 horas, na praça da
Independência. Falou o acadêmico
José Saldanha de Araujo. Em segui-
da foi organisada uma passelata até
aos consulados franctze inglez.

Fallaram: no primeiro d'esles edi
licios o acadêmico Mair Cerqueira e
no segundo os srs. Christiano Cor-
deiro c José Saldanha.

0 illustre dr. Joaquim Maurício
Wanderley. a respeito das ultimas
manifestações populares, 

"occorrhhs
n'esta cidade, faz hoje publicar nos
jornaes a seguinte circular:

« O chefe de policia de Pernambu-
co á mocidade e ao povo do Recife..
Us telcgrainmas afixados, hontem,
nas labolétas dos jornaes, noticiando
prisões e violências contra brasilei
ros Uluslres, no império da Allemá
nha, deu logar a que uma parte do
povo desta cidade, tomada de súbita
indignação prorompesse cm mani-
feslações de hostilidade aos subai-
tos desse paiz.

Essa altitude assumida num mo-
mento dc exaltação, além da contra-
producente, não revela os verdadei-
ros sentimentos do povo pernambu-cano, que tem dado sempre, nos mo
mentos dilliceis de sua vida, provainconcussa de seus aitruisticos sen-
liraenlos e d? gráo elevado de sua
civilisação.

Esse povo não precisa, de cerlo
de manifestações dc-sa ordem paradocumentai o seu valor civico, por
que os seus actos de patriotismo li-
«urani na historia politica do paizcomo patrimônio nacional.

O seu patriotismo na àcjúalidade
deve se traduzir no máximo acata
mento aos subditos dos paiíes belli-
gerantes, com os quaes raantemoi
estreitas e proveitosas relações de.
amizade, e dc respeito ao decreto do
governo federal, estatuindo, no seu
artigo 1." que —» os nacionaes e es
trangeiros residentes nos Estados
Unidos do Brasil devem abster se de
qualquer participação ou auxilio e.m
favor dos belligerantes e não deve-
rão praticar acto algum que possaser tido como de hostilidade a qual-
quer uma das potências em giisrra.Esse decreto é de 4 do correole e
foi promulgado sob o numero 110J8.

Depois, pelas exaltações dos nacio
naes nos paizes que neste momento
angustioso estão empenhados num
duello de morte, não devem respon
der os nossos hospedes, que aqui se
acham com'o elementos dc orusm e
de progresso.

O povo deve ser calmo c refleeli-
do, conservando se em attitude dig-
nade quem tem conicienciado con
ceilo que merece no concerto das
n&çocs.

Comnrehendeis tidos vós as res-
ponsabilhlad^s que me cabem no
exercicio do cargo que desempenho,
c appsllo para oS vossos seuiimen

por preços relativamente inferior
confirme publicação era jornaes des
tu cidade, temas resolvido tornar ex-
te;i-iv,ia mesma concessão a todo3
os nossos lreguezes,

Outro sim, qualquer dos nossos
clientes que por ventura Lenliani cf-
fjet ndo em nossi armazém • ompra
dc mercadorias por preços superio-
res aos de nossos ouerecimentos li-
caoi habilitados a devolvel-as, c:iso
se achem intactos os respectivos vo-
lumes.

Com a publicação da presente mui-
to gr^tns Jlies ficarão os singa, etc—
Loureiro, Barbosa .t C. »

Passageiro; reservistas c indigin-
tes embarcados nara Marselha, no
vapor francez /, i Plata, entrado hon
tem de Bacilos Aires :

1'assageiros-Mr. Maisonjcao.mine.
Maisori, mlle. Maísòn, mr. Decenaite
t'i8' re, lume. Deeenaita mr. Leroux
I.uiz, LepaiouxLugenp, Guinei Geor
;cs, Godrmel Joseph Pére, üremont'.ml, Kleindicust Edouird, Ligonie

"A Humanitária"
lirc-hcmr.s:

< Pcinamhaio, 12 de agoslo de
1!M l.-l Imüs. srs. r.-.l iCOreS da Pro-
vi u-i i.—Op ordem da directoria e
dc aceordo.com o art. II de nossos
e litutos, communi i-vos quedeveáseretlisaroà proxi na se^unda-fei-
ra, 17 (em VÍ»tívde her santilicado o
dia lti) o primeiro sorteio mensal quèesta sociedade confere aos associa-
dos, deixando dc concorrer ao mes
mo os sócios cm air.uo.

Muito grato flcaivt pela publica
ção desta e aproveito para v-'sapn-
sentar os meus prot-stos d ; alta con
siJer.ição ees!imi';i,,r ser> ac vv ss-
creado, etc.-Pelo director gerente,Elias Alves, gerente. »

Fit lu ile Ipfi) em jóias
I{erativ3incnte ao furto de que loi

victima em dias do mez lindo o sr.-
Kuplrasio de Alcântara, secretario
di Delegacia fiscal, residente ánn
da P.-aia, n. 5'.',,'!« an 'ar, temus hoje
aceresceutar que a policia conseguia
prender os seus autores que foram
José tal. vulgo José «Carpina»; Wa!
dentar de Albuquerque, o menor Ma-
no<d Pedro do Nascimento e Nestor
Guilherme da Silvas vulgo «Gábqclo
da Peneira» actualmente preso na
Cisa de detenção par crime de
morte.

II latem seguiram para a cidade
do.C»1)0, o agente de policia Sebas-
tião Fragoso e o gatuno José oG.arpl-
o •».

lissa diligencia foi cITecíuada cm
Virtude dj ter o citado gatuno decla
rado que ns jóias furtadas for:,m
vndidas ao sr. Anlonio Casemira
negociante alli esi:>lHecido.

The interpreteis club
Program for lhe next meeting:
1—Inauguratioíi ofollicerj,
2 -Inaugural addresj. The presi

deut.
!!-Tí'n minute spcecli,"Clubi". D;

Andrade Be;:erra.
i -Ten minute speceli

sinhi nf a Irip io foreign
Miguel M.Call.inder.

5-fGeneral discussion.
(i -II -:>ort of critie.
Signed Dioclecio Dantas Duarte,

Mister of program.

0 caiHikcèiro Joáiiíií ii assassinado

Impres-
urts. Mr.

cangaceiro .luniiin
0 dr. chefe dc policia recebeu hon-

ternura oliicio úu subdelegado do
íliílriclo Etinn, do município do Bre-
ioda Madre Deu-, commanicanrtn-
lhe qu , no (ia D do mez próximo
passado, passou par alli um ollicial
da policia parahybana em compa-
nhia de praças era |)cr.sc.íuiçáo do
cangaceiro Jordão Xavier G-aimarãcs
qua se achava hoiulsiado no mesmo
districto.

Aecrcsceota a referida autoridade
(jus cercada a casa onde Jordão se
achava este, era companhia de ou-
tros ofTerecera rc^idencia á poli-
cia, havendo tiroteio, lindo o qual
Jordão e o; seus comparsas conse-
gui ram eyadir-se.

Perseguidos, porém, pela força, foi
alcmçado è preso, no logar Piedade,
o dc uome Jordão, qae ainda enfren-

Vitonae, Leluouli Augusto, Valegeas tanJo á policia, deu cm resultado a
ua morte,

0 crime do. birro do Ikih
O dr. l.o delegado remetteu, hon-

l«ni, ao dr. 1." pi,.luolór publico da
capital, as diligencias policiâos pro-
cedidas conlra o indivíduo Ignacio
da Paixão Ferreira dc Licerda, vul-
go A'(i Safado, paia quem requisitou
prisão preventiva, em virtude dc ser
réo coíilesso,

r do assassinato de
gnominado Q:iero
occorriilo no sab-

orge, Negrel Jean, Nárhan Alljarl
1)3 Boyne, Plain Pcre, Plain Tlls,
orne. t^lain Jeanne, mr. Wollf, mme.

Wollf, mr. Defessc;'., mme. D fosseis',
Çlatalano Nicplaá o Maria creada de
mr W llf.

Reservistas—Le Bouteller Alphon-
se, De Leoa Charles Felix, Lal a pisfierré, Faitaux Mamice. Deslnlinis
lean Paul, Besiadc Je m, Thieux Picr-
re, Rástiik Liuis Goürmel; Josépli,
Grubis Louis, D ¦cheletle Anlonc,
Raynaud Jean, Goldschudir Julien,
LoDért Georges, Garez (ieirges, Che
roo Gustave, Montarrou Pièrre, Jof-
fre Hanry, Rousset Louis Charles
Piene, Kousse Bapliste, Faux Ma-
ihien. Ginqülri .(ean, Langrei; Geor
ges, Gailnez Joseph, Marclnnt Au
guste, Durante Paul CapeUine, Ron
nerje Luis e Morellc Luis.

Indigentes—Jo-.epliiiie Latapie, Ju-
les Latapie, Maria Pauquetê c 2 me-
ninos c André Borgre,— O paquete L'i Phla amanheceu
lionlem em nosso porto. Pertence
á ' Transporls marilinaes" c conduz a
bordo (iOíl e muitos fraocezss;— O embargue dos reservistas
franbezes, em numero de 28; elle
ctuou-se á> 15 horas, na avenida Mar-
Uns de Barros

Estiveram presentes numerosos
membros da calonia franceza, nesta
capital.

O.s viajantes embarcaram n'um ba-
teláo da casa Wil-on Son &. C , sendo
por oceasião do embarque erguidos
muitos vivas á França e no Brasil.

N" percurso do ancoradouro in
terno para o Limarão os reservistas
fjrára cantando a Marselheza,

SPQRT
Jocliey club de Poi-niVmbuco
Oeixou, ante-hontem, deelfectue.r-

se a inscripçâo, cujo projecto tinha
publicado chamando concur-

para a confecção
iresidir á

tente, poderá ella funecionar lealmente.
A decantadi Lei o. 17J, dc 10-9 03'¦st.ibeltce as coadfcçOdiem que umi

qualquer ns-ociaçãa ;i3de adquirir
penonalidade jurídica c para m.-lhororientação do publico transcrevo
"qui os arts. t.«, 4." s 5» da mesma,de onde se \è que cila nada tem deconimum com is mutualidadcs. quese regem pelos Decs. -131, dc 4 7 Ul c
3072, de 12 12-903.

Lei n. 173, de 10 dc setembro dc
ÍSJIX

Art. l."-A; associações qiiasís fun
darem para lins religi-isoj-. moraes
identificas, artísticos, politicos ou de
simples recreio poderão adquirir in-
dividualidade jurídica inscrevendo o
coutiaclo social no registro civil da
circumscripçáo onde es.abelccerera
sua sede.

Art. 1."—Antes da inscripçâo os
estatutos serão publicados integral-
mente ou cm extracto, que contenha
ai declarações mencionadrs no art.
3.", no Jornal ollicial do estado onde
u associação ti.vtr sede.

Art. ó.11—As associações assim con-
stituidas gosam dc. capacidadtjuridi-
ca, como pessoas distioctas dos res-
pectiyòs membros e podem exercer
todos os direitos civis relativos aos
interesses do seu instituto.»

Agradecendo a publicação da pre-sente, cjruò que piestarcis um gr«n-de serviço ao publico pouco lettrado
em direito o tar-mo-eis importante
obséquio, uibscrevo-me.

Amo. obr, c átto.— Vicente de Mello
Delegado rrgional «le seguros».

QXLTJBIXA.-
Queixou-se hontem so mpjor Alfre-

do Velloso, subdelegado dc Santo
Antônio a árabe Aida Gaimou conlra
o dono de um hotel situado na rua
das Flores n. ;iõ, de. que é sócia a
mulher Helena Mítchth

Disso a queixosa que tendo alicn
Irado como cpsinheira, mcdiaiitc
a quantia de C0<r.UUÜ measaes não
qíüzèram os proprietários do hotel
pagar os vencimentos de um mez a
que ilnli.i ella direito.

Assim é que, a muno custo,'apenas
llíê entregaiiiiii lüd',000.

O major Alfredo Velloso prometteu
providenciar,

Àssistenciajublica
Serviço para hoje:
Medicos--deS;is 2 horas da tarde,

Abelardo Bailar; de 2 às 8 da noite,
Oswaldo Loureiro; de S as 8 da ma-
nhà, Fauslo Pinheiro,

Enfermeiros—Manoel Nunes Perei-
ra, Pedro Nunes Pereira e José Sou-
za e Silva.

Plantões da noite — Pedro Nunes
Pereira e José Souzi c Silva,

Auto-ambulançia n. 1,— chaulfeur
Luiz dc França Moreira; ajudante,
Bellarmiuo Veríssimo de Barros.

Auto-ambulância n.2,— cliaulfeur
Manoel Silvestre da Silva; ajudante,
Mario Barbosa da Costa.

Plantão da noite —auto-ambulan-
cia n. 1; plantão de servente, Muniz
de Oliveira.

DIVERSÕES
Theatro - cineni;. Hctvrtícfl. —

Como sempie .LCoíit: ce, é dt-ver s
j-fr-li #nt • o programma aiiniÍncia«lo
para hoje, nu II tvelica

Alé n de litas de valor, cxlii >ir
io no palco uHmerozos artistas.

se-

Theatro Slodcrnò.— E»liò"j •> Je
n'esta casa ue diversões a compa-
nhia Dfas Braga

Se á eii-cenada pch primeira vez
n'e:.ti capital a oscel cel'-. peça d<-
Arlhur Azevedo Vim c mor.e.

Vae iuserto na secção compctcalo
d'esla folha detalhado annuncio a
respeito da estréa da cámpanliiâ
Dias Braga.

Giiicma Palhé —Em continuação
á primeira serie, foi hontem i xliibi-
da neste sympalliisado fstabeleuf-
monto dc sessões ciuciualograpln-
cas, a segandado romance de aven-
turas Rocunibo\; de Ponsoh du T.-r-
n;il, ogrfdavel lilm (pae di^lrae bas-
tanle.pelos episódios (|iieíe. enimair-
nhain nas proeza > do famoso bandido
c galanteador de salões, sempre ;.u-
dncio-o c cheio dc aslucia.

Desla vez então, o artista que o de-
seinpeoha, nos appareceu mais cie-
vado, parecendo até que assistimos
Rncambolc ao vivo, sem a Iriz da pro-
jecçflo, sem o auxilio da "teia", tal é
rt linluralidade do seu ^desenvolvi-
menlo artístico.

A peça, entre si continua a ser alie-
rada pçlís elementos d>; uma nova
época, mas, nem por isto, deixamos
de vér Hocambole amoroso, o peiso:
uagem lendário c modelar, utteslan-
do alguma cousa do que escreveu
Poiison,"que nunca poderia ter atra-
vés de. uma producçáo cinemategra-
phica todas us paginas ilo seu livro,
presas á absoluta lidelidade do qne
escreveu. Dar-lhes uma transparcn-
cia de appròximuçflo, alias própria e
natural, porque cm se tratando
de uma ( xtraçáo náo «ê sc.íue que se
apanhe todo o conteúdo, mas as li-
nhas geraes,—foi o que fizeram os
operosos editores Pathé-Fiércs, e dc
uma forma a merecer a atteação dosl

o-
derna.

U "Palhé'' repete ainda hoje, em
seu programma, a segunda série üe
Hocambole, que certamente apanha-
rá majs uma enchente

IIAIITINHO !>. I)A SILVA
c

AMKLÍA Ol.lVKIHA D.VSÜAA

participam " iias:-iiiu-:itn de ne:i
lillm GÍl.VAN, em 12 d» convtite.

Aijusto dc ltll!.
Olinda—Hua do Sol li, 53.

BEZERROS
Por motivo independente dc nossa

vontade, não respondemos ò ai tigo
estampado nas soliCÍtn<Va d'0 T*mpa
do 18:de julho ultimo, logo a; ós a
sua publicidade, como deseja vi mos,
anigo (pu* linha o intuito de relatar
a uiissiva d'aqui enviada pira O Es-
lado de Pernambuco, usiignada per
Fvn ler.

A sentir ella d" vcdilc (ce lc o
pseqdonymo do si<iuUriq do reler,-
do arligo) depois de, sem poder des-
•iruir ts verdades ex iressas no arti-
go (l'ü Eslirlo. declarar que o inver-
no é o causador das immundicies de
nossas ruas (risum teiv lis'))', que o
despejo do lixo no açude do rio quo
banha e»la cidade, já foi suspenso;
que, depois da grande interrupção
no Serviço de reinução do lixo. c.»ii-
snila pela doença do respectivo boi,
o prefeito emprestou outro de sua
propriedade; que foram dadas as
providencias solirc o ciso da vacça
sangrada pelos magarefes, antes qun
a dooòça lhe roubasse o ultimo kK-n-
lo vital etc, ele, atinou a sua viola
por um diapaiãh que oirendcu <>.s or-
gáos auditivos do signatário d'>slas
linhas, como deve ter acont-cido
cnm aquelle»: que prezam a verdtde,
a razão c o diieito.

Ji'assim que. sefcf rindo ao or-
çamento nVst- municipio que aetu-
alment; é de 30 contos de leis, oiz
ii:e na situação passada era elle dc

20 conlos, com a mpsma arr cada-
ção, sendo o excedente commodamen-
te. npplicado (o grypho c nosso),

, Ore, náo'é preci o muita argúcia
apieciadorcsda cineiiialographiamo- para ier.sc nas entrelinhas d'aquelle

Polythcaiiiii periiair.liticano.—
Entre outras lilás será hoje. éxhibidn
n'esta casa dc divers'fler a primorosa
producçáo A jlor do lodo.

Cinema Royal. — Figura ainda
hoje no programma ao Rogai a en-
cantidora prouucçáo de Aquila-lilm
—íris.

«_—
I&otais forenses

Ignacio é o ac
José Ssdrino, i
mamar. l\.cto c 1
Oatlo ultimo, á
Iriclo do Recift

10 1/2 horas, no dis-

O Thesouro do e>iado pagará, hoje,
aos aposentados, reformados e pen-
ioilislas do citado;

Monle-pio f.stndual. — Paga-se
hoje aos peasionistas do Monte-pio,
que deixaram dc receber suas pen-
soes nos dias designados.

u pagamento mi será feito niedian-
te os nltestados de que trata a lei n.
llíil e o de vida dos menores. •

TELEfiRAPIIO^NA CIONAL
Achara-se relidos nesia repartição

os seguintfs despachos:
1512/12 José Dias. pateo de S. Pe

dro, 3; 7700/12, lloin.

sido
rencia de animaes
dd programma que devia
festa de domingu vindouro.

Procurando nos informar do moli-
vo (|iic deu causa a essa falta de cor-
ridas, soubemos de fonte lidedigna
ter a directoria resolvido náo pro-
porcionardivcrsõi.s, sem que a linha
de bonds clectricos estivesse levada
até o portão do prado. Com elfet-
to torna-se incommodo. além da
baldeação na ponte da Magdaleua,
fizer uma travessia desde o largo
Conselheiro João Alfredo (até onde
chegam os elcclricos) para o fim da
linha. Seria desejável qae a compa-
nhia cessionária lizessu um esforço
e nos desse prompto o resto da li
nha da Magdaleua', que vae até o prado, com o que muito lucraria nos
dias de. corridas, sobretudo,

Conlinnos que assim venha a ser,
nara nossa satisfação e dos sr.orhmen.

Administração dos com-ios.-
No requerimento de Oscar Cunha foidespachado : como pede.E' convidado a comparecer na1.» secção o sr. Manoel Francisco deAlmeida Doria.

¦No requerimento de Maria Pi-nheiro de Souza: ladeferido.Malas—hoje;
Commaudaliiba, para Macfió, Pe-nedo, Villa Nova. Aracojii, Estância,e mina, recebendo impressos e car-tas até 131.2; pnrteduplo, 14 horas.
Serviço do ausiumenlo.—Fon-

tem, sob a presidência, do dr. Tho-maz Sonano de Souza, presidente dacoiiitnissão dc revisão de alistam n-lo eleitoral deste município, secreta-nado pelo escrivão Ceciliano Barros,foram entregues ó títulos.
Continua, ás quartas feiras, no lo-

«ar r. hora do costume a ser feita aentregados titulos eleitoraes, aindanão leclamados.

Casamento civil
José Alfredo dos Santos, 2.» escn-

vao de casamentos, que funeciona
nos districtos da Bôa-Vista, Graça,
Poço e Várzea, alfixou na reparti-
ção do registro, à rua das Cruzes
n. 30, 1." andar, .editaes de procla-mas dos seguintes conlrahentes:

Segunda publicação. — José Joa-
quim de Mendonça e Francisca de
Paula de Oliveira Barros, solteiros,
naturaes d'este estudo, residenlcs .na
Várzea.

Primeira publicação. — Alfredo de
Almeida Costa c Maria Rosa da Trio-
dade, solteiros, naturaes d'este esta-
do, residentes na Várzea.

A Assisleacia soceorreu, hontem,
ás seguintes pessoas:

Syiuphronio Uhiie, de còr preta,0'irte-ameiicaiio, com 22 nonos de
idade, solteiro, residente na rna do
Amorim n. 37, l.o andar.

Foi enconliado no Enlroncáraèii-
to, cora diversas feridas contusas no
terço inferior da perna.

Medicado pelo dr. Fauslo Pinhei-
ro, Íicou cm sua residência.

Um indivíduo, cujo nomi igno-
ra-se, de còr parda, brasileiro, en-
conlrntjo na estação do Mrutu.

Apresentava uma ferida oenlusa
nu cabeça.

Medicado nclo dr. Fauslo Pinheiro,
foi recolhido ao hospital Pedro II.

Oscar Leite, do còr preta, 13 an-
nos, reside.iit.; u.íj Fcito.su.

Encontrado na estação da rua da
Aurora, com queimaduras de 1.» e
2." gráo.

Medicado pelí. dr. Abelardo Bal-
lar, seguio para o hospital Pedro II.

José Monteiro Ramos, branco, 7
atino.s de idade, residente na Var-
zea.

Foi'apresentado á sede da Assis-
tencia pelo seu pae, por ter esmaga-
do o pé.

Medicado pelo dr. Fausto Pinhei-
rj,-seguio p3ra o hospital Pedro II.

Lista gera! da 100." extracção du
íl."K.teriada Capital Federal do pia-no n. 2!)7, extrahida no dia 12 do cor-
rente :

Prêmios de 20:000$ a 1:000$
1193 .Capital  2U.000(T-

ÍJabeas-corpns—Alim dc respon-
der a uma ordem dc habeascorpus,
impetrada em seu favor, fui hontem
apresentado ao juiz de direito da
3." vaia criminal o paciente Américo
Menezes Lopes de Carvalho.

Américo, que se acha recolhido á
Casa de detenção, pelo crime pre
vislo no art. 338 íj 8." do Cod. penal
(estelionato); já se encontra pro
nunciado pelo juiz municipal da 2.»
vara criminal.

Depois de ou"ilo p;lo 2." escrivão
do crime, dr. Antuuo Coelho de Sá
e Albuquerque) voltou para a üelcn-
çáo.

Summario de culpa. — Perante
ojuiz municipal diíl. vara, criminal,
continuou hontem o summario.de
culpa do paciente Augosto Ferreira
da Silva, vulgo Meca Branca,' que
responde por crime de ferimentos
graves, facto occorriilo ha dias no
districto de Afogados.

Serviu dc escrivão, o major Pedro
Pereira da Silva, sendo ouvida a ul
lima testemunha do processo sr.
João Baptista Lins Sucupira, (leutido
concluído o summario culpa.

Sociedades mates
Do dr. Vicente de Mello, delegado

regional de seguro;, recebemos hon-
tem:

« A illustre redacção d'A Província.—Amos. c srs. Cordiaes saudações.
Tendo algumas sociedades mutuas,
nue funccionam illegilmente, lança-
do mão do expediente criminoso de
aonuuciar em seus prospectos e re-
clames que se acham autorisadas a
funeciouar, em virtude da Lei n. 173,
de 10 dc setembro- de 1893. entendo
s».rdo interesse publico tornar co-
nhecido pelas vossas columnas quenão ha absolutamente 'ei nem decre-
to que conceda previamente autorisa-
ção ás sociedades mutuas de seguros
pecúlios, dotes, etc.

E' ura sophisiua de que se servem
as socicíades que se querem crimino-
samente furtar ás exigências Iega,es,
8flm.de illudir a confiança do povo
geralmente leigo em matéria de di-
reito, c que é preciso evitar, tornan-
do conhecidos do publico quaes os'
requisitos que. a lei exige para uma
sociedade mutua funecionar no paiz,oíferecendo aos seus sócios a pre-cisa garantia.

O processo regular é o seguinte :
organisada a sociedade de accôrdo
com as exigências legaes—á Inspea-
toria deseguioscompelindo verificar
si essas exigências foram devida-
mente observadas—requer ao Gover-
no federal approvação de seus esta
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Leilão de burros e materiaes—
O agente Fragoso fará hoje ao meio-
dia em Santo Arhiro, na Cocheira
de ferro [carril, leilâ', em continua-
ç.5o, de burros, trilhos e bonds e
chama a attenção dos interessados
para o annuncio na secção corape
tente.

1IIJ2
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1191 a
5878.1 a

1101
58701

2000".
íooo;

200".

12(E
8(1".

Pacientes estudos,cm contado com
os Índios do Amarojias, nos revela-
ram o segredo da poderoza planta
que forma o Aíururé Caldas. E' de ac-
ção estupenda na syphilis:

',
Na residência «o seu genro coro-

nel Antônio da Cruz Ribeiro, â rua
do Barão dc S. liorja n. 49, falleceu
hontem, ás lti horas, victima dc um
nrnlapso cardíaco, a cxma. sra. rt.
Maria Alexandrina Maus, com a|idade
dc 75 annos.

A veneranda extineta era viuva
em segunda nupeias c deixa do seu
primeiro matrimônio uma lilha a
exma. sra. d. Josepha BI vira Ribeiro,
casada com o coronel Cruz Ribeiro
e do segundo 3 lilhus, os srs. José c
Arlhur Maus e a cxma. sra, d. Iími-
lia Maus dc Barros Correia, viuva e
bem assim 20 netos e 21 bisnetos.

O cnlerramento terá logar hoje ás
IG horas, subindo o corpo da capella
do cemitério.

Náo ha convites especiaes. Car-
ros ú rua do Imperador.'Pczames á exma. familia da extin-
cta.
nOBMtWSK

piilâjOEi
o* rauponsabilídade on solidar!*

dade da rediccSol

Venér.ivel ordem terceira do sçraplii-
n) Padre Sào Ffdncisc) do Recife
Devendo celebrar-se no dia lodo

corrcnle, a festa dn Nossa Senhora
(1'Ajuda padr.eira dos Noviços, con-
viodo alodos rsirmãos desta Venera-
vel ordem a comparecer em nossa
egreja ás 8 1/2 h ras da manhã dV
quelle dia. Mim de assistirem à refe-
.rida solennidade

Igualmente convido aos candidatos
approvados e irmãos noviços acom-
parecerem ás 8 horas da manhã do
alludido dia, para realisarera suas
entradas e proQssões.

Recife, 12 de agosto de 1914.
João Rr-ptisla Furtado,

Mestre dos Noviços.

trecho o quanlo vae de desairoso
para a administração deste munici-
pio na situação passada.•Mis—si o fim d"A Bentinella da
verdade" com a sua maliciosa lin-
guagem melãphoricn, foi macular as
adtniuislrações passadas, á frente das
quae? se achava o coronel Manoel
lieicrra dos Santos, este velhinho,
cujo escrúpulo e honestidade na cht-
Ila politica d'este mun.cipio devem
servir de exemplo aos seus actuaes
dirigentes ; .si este foi o seu escopo—
engana-sc; perdeu o alvo. Sinao,
vejamos:

Com um orçamento muilo inferior
a 20 conlos, porque com esta cifra
foram somente os dos últimos annos,
o município poude, sem prejuízo
jura os seus compromissos, nianten-
do asseio e liygicne, (nao havia in-
verbos antinygienicos) erigir um re-
guiar e liem construído mercado, um
açougue, cemitérios na sedo e em
um ilos povoados, caes sobre o rio
que banha esta cidade, um elegante
e artístico paço iiiuiiicip.il e uni tra-
vessão de arauíè farpado era exten-
sa zona, as.iru corno comprar a casa
onde reside o lis i*l do município.

E não se diga que a arrecadação
de dez on doze annos passados era a
mesma de hoje, Mão; é claro que
na marcha progreisivu em que vae
este município, com o desenvolvi-
mente cada vez maior dc sua pg'i-
cultura, industria, commercio c mais
rumos de sua vi'in, a arrecadação dp-
hoje hão se compara com a d'aquel-
les tempos de vaccas gordas, couiio
iii.-iinia a Sentinella da... mentira.

Assim, pois, lica esboroado o mo-
numento da malcdiccncia erguido
para supplanlar a probidade e'hon-
radez d'este velhinho, que hoje vive
modesta e parcimoniosaraente, por-
quenão lhe e.n canta rara os largos
proventos que podia ter auferido
n'esses dezeseis annos de vaccas
gordas.

Quanto á ultima administração da
pluse politica decahida já sob a che-
lia do coronel Salviano Machado Fi-
lho, todos sabem que elle uo curto
espaço de sua gerencia na prrfeitu-ra e ua direcção politica (1'estc mu-
nicipio, nada poude fazer; muito
para isso contribuindo a falta de re-
cebiraénlo dc impostos, proveitosamedida posta cm pratica pelo dau-
tismo desbragado, qua linha como
insuflladorcs estes hojeseulincltas da
verdade.

Ainda assim, já linha providencia-do para o serviço do prolongamentodo caes que aqui temos, um d> s di-
cersos melhoramentos da situação
passada, comprando perte do. mate-
rial preciso, que foi transferido paraos dominadores dc hoje, juntamentecora o saldo em dinheiro, que existia
nos cofres municipaes.

Vendo tolhida a sua acção, cir-
cumscrcvendo-se a uma esphera
acanhada pela falta dc respeito á
autoridade constituída, ainda conse-
quencia. da sedição que acaba dc
triumphar, elle, altivo, resi«iiou o.
mandato como um solenne protestoás tristes humilhaçõésa que o qne-riam submetlcr, não podendo,
por conseguinte, cumprií- o icu pró-
gramma administrativo, que t-ra o
de um verdadeiro progressista e de-
nodado pugnador dos interesses dc
sua terra.

Quod erat dcmonslrandum.
Em 10 dc agosto de 1914.

O cabo da guarda.

le

Recebemos hontem:
« Hontem pelas G ho-as da manhã

na egreja da Penha, por oceasião da
miss», foi furlada por dois creoulos
uma bolça forrada de veludo preto,
contendo um pince nez dc ouro com
uma corrente, uraappurelho de Nos-
sa Senhpra do Carmo (um escapula-
rio), duas coroas de contas e um rc -
zario, dois lenços linos—tudo nov..-
lor de 20(T.OO0—, se fôr appreheiidi-

abaixo

Auxiliadora do Recife
Sede

do pela policiu, a que a d.
tutos eexpejição da carta patente de assigoada rog* que empregue toda
autorisação para funecionar. diligencia para capturar os larápios

Só depois que o Governo approva Recife, 12 de agoslo 1919.—.4/i/n-
em decreto especial es estatutos da nia Martins, morador» á rua Pauic
sociedade e lhe concede a carta pa- Fioriano n, 09, 1." andar. »

social: Rua do Imperador n,
37, 1.° andar

Sociedade inut.ja do pecúlios por
casamento?, naselmentos,erlu-
cação infantil e íalleclme >tos' PECÚLIOS DE 2:0i0(r.00()
CHAMADAS DE QUOTAS
São convidados todos os associa-

o"os das series Matrimonial e Natali
cia de ticcordo com nossos cslàtnlos
sociaes, a contribuírem com a im
portancia de 4<T.OI)0, relativamente a
quatro quotas para cada uma das
sciies.

Para os ditos pagamentos fica con
cedi lt> o prazo dc trinta dias a con-
tar desta daa, msis 15 dias sup.le
mentares cora a multa ds 10 oi",

Recife, 1 d>í agosto de. 19Í1.
Luiz F, II. de. Aim-id.t, ¦'¦¦

Director-secretariou '

Recebi do sr. José Joaquim de C*s-
tro Medeiros, thesoureirõ da Previ-
dente Pernambucana, a quantia de
80001000, como adiantamento e porconta do pecúlio a que tem direito
d. Angelina de Carvalho OUvèira,
pelo faílecimento de seu marido Ar-
thur dos Santos Oliveira.

Hecife. 11 de agosto dc 1914.
P.p —Carlos Lopes Fernandes.
(Está legalmente sellado)

(Hat de Belgie
PeraaiMco

SJoliilisiilioii généralcLi soussigné Conml de líeJgique à
Pernambuco, Parahyba et Rio Gran-
dc do Norte, porte á ia connaissance
de sujets belges de sa juridictionconsulaire que Ia mobilisation gene-rale aj'snt elé decrelée. en Belgique,
tous ceux qui font partie dc lVrniéc,
sot napelés d'urgence. sous lesar-
mes, et punr cela lis sont invités a se
presenler immediatement a ce con-
sulat • ,

Pernambuco, 7 Artut 1S14.
 José Maria d'Andrade.

0 Mururé Caídas eexapS04
na cura dos males dc fundo syphili-
tico. Só se pede ao doente quê o cx-
per.iucaté.'. 

'¦'

¦ •
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HOJE Attrahente programai

-tssr- ^y

HOJE
a novo

ii (e 111Eilifãfl Ia segunda série I jil romãs

SBBP^

lhofá e 10 minutos de projecção. 4
actos. Suecesso garantido!

do cos1

: USOS

Preços

I PS I
£-1 f n
Barão da Victoria, 45

(Jnico conslruido nesta rua de accordo com as exigências da ultima lei municipal.
Único que tem enscenaçâo completa. Único que capricha na escolha dos seus
programmas. O mais ventilado co que melhores accomraodações òfferecé aos
seus habitues.

atiu /.

- ,^i.i i

HOJ-B - lioiiii eiital m !ií H e
Composto exclusivamente com o capolavoro da provecU- fábrica it-liana

AQUHA—cm 200O nielros, 7<S(.) quadros p 5 partes— XFVIS
*S — "jM" ,5*

Próxima semana—O
Brevemente-

Cinema Popular cinema santo amaro
Largo da Peulia ns. 33 « 35

HoJ©—broqrarhrna novo
Exhlbíçío da primorosa concepção cinctuatographica denominada :
1» -2.*1—3.*-—<l.*«—5.» partes :

¦-.Vi'1:

Soberbo trabalho da conceituada fabrica Aquila.
FAUTEUIL. 51IÜ rs.

^**^w **Bak

Geral, 300 rs.

CINEMA VICTORIA

Único centro de diversões desla aprazível localidade

HOJE Suecesso HOJE
Majestoso *' programma

E' expressamente prohibido fumar no salão
sem excepção.

1—Gazeta internacional
Propriedade do CINEMA PATIIE'

HO]< Hojeillll ¦li
A velha Bretanha

Ar livre — 1'alhc-color

I tmi i IBB I Ilifl
Drama da vida real em 4 longos n emocionantes actos, represenlado

pelos artistas da sfamada casa Pathé Frères. •

A seguir:

I ll eu lil outros
Drama cm 2 aclos da casa lMsquali

LISA' B' CIUMENTA

2<*,-3»-4<* partes :

Hajf

ti &

X. 6. Fita tirada do natural

|í
lifl

0 perigo das grandes cidades
5—Rofoinetto engana-se no andar

Engraçada fila cômica

Sabbado-©S 4 DI&BOS
Brevemente:

O segredo do X mysterioso
Preço: cadeiras, SOO ruis. Geral, IM réis. Creanças menores dc 7 annos

pagarão 300 rs.
j\:& o ns e-to:f&.a.s

Polyíheama

Comedia de Anibrosio, era 3 actos

CINEMA OLYMPIA
RUA AUGUSTA' 149

GRANDIOSO E MARAVILHOSO CINEMATOGRAPHO
«i

Matuiee de meio dia as 4 horas da tarde. Soirée de 6 ás IU em <ji>jjto.
Dcslurulmiuto proyruTriina.cònlècctònado caprichosamente com

importan les íilms, do cnormo STOCK
da podovosa Companhia Ciueniutoi-raphicíi Brasileira

Bello coiijüDCto das mais extraordinárias composições ciiieuiaíograpoicas

Fita documentaria de Palhé.
»'•¦.-2-3—Tal paerts

Coramovcntc divina da vida real editado pela casaGauraonl.

_Incoraparavel comedia drama:
licndividida era 3 longas par-

tes, da excelsavlohnca Cines.

Suecesso Extra
Aiianhã-ROCAMBOLIi (1.» série)-0 Hei dos Bandidos. 0 terror de Paris.

Suecesso

Successos sempre suecessos. Todos ao Olympia.
PREÇOS: Cadeiras 500 róis ; Geral 300 réis; Creanças 30Ü réis.

THEATRO FAMILIAR DE VARIEDADES
Estabelecimento de diversões puramente familiar

OKCHESTRA. DE 1.» URDEMe-xoovh: hiojê
PROGRAMMA NOVO

Começará ás 7 1/4 a 1.» sessão, sendo a ~:á aproxiiuadarrícnle as 8 1/1.
l,,>_2.«_*j.a_,].»_5.íi_(-.a projecções:

Inmn n -tini? -! - 'i5'J

jm 
olln»

Sensacional drama que obleve o grande prêmio em
janeiro de 1914 em Vienna.

PREÇOS—para o.s cspeclaculos cinciiialOsiraphicns—Cavalheiros ou s?nho
ras-Iíntrada para as cadeiras de plalén de l.<! classe, bancos ou jar-
dim 591) rs. Creanças menores de 10'ánnns- idem, idem,—CC30ÓÍ Fau-
Icuillcs ou cadeiras, pavimeato superior—KÍÜUO. Caimuoíesou frisas
(G pessoas só oara famílias) .'JíTUOu.

(Internamente) — Camarotes ou frisas, 2(|ÜOO. Fauteuile ou cadeiras' Pavimento superior—G500
A EMPREZA.

-42:—*S parles «jxí
Drama social, Primorosa concepção cinematogrà;

pllicá da laureada fabrica Aquila de Turim, dividida em
ií parles, 7.S!) quadros. 21)1)0 mel'os. Este exlraordina-
rio film; além dc um romance de amor, encerra em si
as aventuras de uma alma corrompida pela paixão do
jof-o, a descahida de um homem que, depois de manter

um logar de destaque na sociedade, para encobrir a vergonha que a grande perda de valores
alheios lhe accarretam nào vacilla cm pralicaras mais inlaniantes series de crimes, alé expiar
por r.uas próprias mãos o seu passado vergonhoso. As diversas phases deste bcliissimo film
trarão ao certo o espectador empolgado, tal a perfeição de sua execução e a confecção do seu
entrecho.

*íh i u r-"'--™'-. <<"**"•« ! mi* Jsf? Wí-K Vi--\ KÀ. íifl ( [> f £ SM .. ¦;-. raíSfoí^r V"Eri -¦•-••<¦.¦. f,fÍn.„,-/í?tL>wití a a >s».j> •"-¦--:¦ Butóisi- "-w-íj .--.•„.- tíivasT

.j^

A seguir— Honestidade que mata
Primoroso drama de amor da vida real magistralmente interprelado pela rainha da belleza 

'<•¦
mlle. FRANCRSCA UKP.TlNI-em :i parles, Cello-Film.

AVISO—A sahida pela rua uas I'*lôres c franca. /
Entrada, -Idpooo. Creanças, d&5oo

THEATRO SANTA ÍSABEíT^,
3rSO-JTE:--43 de agosto d© l&£â—c-ZO-JM:

A empreza !em a honra c o prazer de psrticipar aos seus distinetos habitues e ao puhlico cm peral que
continuará a fuiiceiotiar o Cinema tanto era matince como em soirée. Como mais querido e freqüentado po-Ins suas comtnodidadès e sy^urauça, o Santa Isahel apresentará sempre films das melhores fabricas e de
muior acceitação, . „ _»,
Grandioso e maravilhoso cincraatographo fo mais importante da America do Sul). Todos o» dias proRran>ra s

novos de 5 flhus dc nllo suecesso 11!

Ü, 2:\ V\ 4.a, 5.a, G.a c 7.a projecções

K»KR Zm.

BffissaH. » "SH -fcfflroB raasB bbhs

GELEBBE XÜAEST.

ia suecesso
fmportaajte trabalho da Mésster

íxlra suecesso!
•Urt

Bi fl 'S

loje— I

iÈ$i%w&wár® Mi

3 de agosto^-HoJe
Eítréa do fakir

El Homfore Corcho
(0 HOMEM CÜRTIÇA)—Ünico espectacuio neste theolro.

TralVálhp uuico e assombroso -OS I-STOLYTIiS l)A MORTJí
O fakir tem o poder dc traspa;sar te da o corpo com eilylelcs sem lhe

produzir sacrifício algum :
Profíramma—Na tela, os seguintes lüms :

i-Pathé Journal n. 267 ^z^&uit
1 q_/__n
á U 1 U Bife É MSSÉ

0 mais confortável, elegante e amplo do Norte do Brasil, único construi
do de accordo com todas as exigências da ultima lei municipal, intei-
raraente iscnlo de perigo para os seus freqüentadores e completa
mente arejado por couter 5 porlas abertas e DEZ ventiladores electri-
cos cm seu salão.

Empreza SILVA & G.
Hoje 1—13 de agosto --Hoje!

Da importante companhia Dias Bragn, dc revistas, comédias c dramas do
Theatro Recreio, do Rio de Jancir-<, direcção do actor Marzullo, a
mais completa companhia de artistas portoguezès, que traballH apre-
ços populares, preços de cineiii-, da qual fazem parle as aclnzcs Maria
Castro, Luiza dc Oliveira e o.s adores A. Ramos e Marzullo.
Primeira representação nesta captai, do extraordinário trabalho do

pranteado mestre do thcátro Arlh.ir Azjvcdo, intitulado:

Pçça em 3 actos, escripta expontancamcale para a Companhia que traba-
ihou no theatro da "Exposi^o Nacional" cm lüüb, onde alcançou tuc
cesso admirável.

Principiará ás 7 1/4 em ponto.
Preços :-Camarotes lÒí, cadeiras dc i.» n.unieradas 2f. çíde.iras de 2.» 1(X

, 13 lhetes á venda, desde já, durante o dia, nu bilheteria do thealio Mo
demo.

Esta companhia de passagem para o Noite dará pequena serie de re
presentações cora peças novas.

Bonds depoii do espectacuio para todas as linhas.

Amanhã--

Sentimental c possante, drama da vida real cm .'! parles interprelado
magistralmente, pelos notáveis artistas PAOLA MONTI e ETTORE BEUTI.

5-Js proezas do Jniudô
Scena cômica pelo Miúdo da casaGauraout.

NO PALCO—Grande espectacuio de Variedades—Kxilo de todos os ar-
listas. Grandioso suecesso dos artistas :

GIACOM1NI RF.NI, duetto Iyrico de grande suecesso.
BERTA MAJTIIANYI, no seu re|iertorio V^r»:a. Grande suceisso.

R0S1TA PORTUGUEZA espcri*lidades émífin-is emodinhas.
' Brcvcmente-NOVAS £STRE'AS.

Vide avulsos do dia.

Cinema Hicrh-Iiife

1D14AaAÍxír anaericaiio
Conhecido por ^

vi(i

-11/3

Depurativo de importância iiico.-ilcslavcl, dc extraordinária ellicaciu nas impurezas ou máos humores de
sangue. Composto de vinie plantas bem conhecidas e experimentadas como especificas (Ias moléstias de pelle,
rhcuniatismo, escrophulas, uiceras ou feridas antigas, cm todas as moleslias syphiliticas^ blenorrhngicas e bouba-
licas. Tem produzido prodígios que ninguém poderá pceultál-os em cazos dc legitima gravidade. E' approvado
pela exma, Inspectoria de Ilvgieno do Estado,• VENDE-SE EM TODAS AS IIOAS POARMACIAS

t drogaria ik Antônio A. Maciel
Llí-noelro cio Norte—Pornambuco

venda em todas as drogarias e pharmacias

ão ha mais ferida
F*»A.N"ARIGIOS

0 uso do UNGUENTÒ DE L'ETOILE (Unguenlo Éstreíla) é preferível á intèr-veaçao cirúrgica que rxtic
lon-;o e doloroso tratamento e deixa quasi sempre deformação profunda. Mesmo depois da incisão IVita, con-
tiiuiur o curativo com o Uogüçntd até a cura completa. O UNGUKNTO üli L'ETOILIí abrevia a maturação dos
panaricios c produz apenas um pc(|ii'Mio orilicio por onde a suppuração sc faz em poucos aias dc tratamento,,
sendo iminediali a cicatrizaçaosem flcãr nem uni signal.

ATTEST ADO a MEDICO
Eu abaixo assignado, profcjsor da Faculdade de Medicina do Kio dc Janeiro, Cirurgião

dos llospitaes da Misericórdia, Beneiiccnciá Porlugueza, ele.
Attesto que tenho em pregado com muito bom resultado; r.o curativo dis uiceras de dif-

ferebies natureza com o UNGUtíNTO ANTI.SERTIÇO ESTRELLA, pelo que julgo o seu u o vau-
tpjoso naquellas allecções.

Rio dc Janeiro. 21) dejàiieirp de 1007.
Dr. Marcos Cavalcanti.

Firma reconhecida pelo tabellião Carlos Theodoro domes Guimarães.

PgüeotJ
IlétoTle II
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A' venda em qualquer pharmacia edrogària de Pernambuco e do Brasil. Deposita-
rio em Pernambuco -Drogaria SILVA BRAGA-íiS—RuaMarquez de Olinda

Ver nossa reclame e peçam o prospecto mats explicativo na drogaria Bartholomeu—Praça da Independência
Preço cio frasco A0S5OO cU

(CASA AMARELLA)
Casa de'confiança, conforto a iiyíjicno

Maravilhoso cinemalographo. Exhihlçoes de litas dos mais afamados
fabricanles.

Qrandloso programma
O maior assombro clnematographlco

Extraordinário suecesso
1— Pathé Journal lültimo numero)

Film patriótico cte Gaumonl,

5—0 resgate de Bigo.dinho

Aviso
Tendo-se. concluído a descarga

para a Alfândega das riurcadorias
viniliis pelo vapor inglez Bellasco,
eniràdò era 1 do corrente mez,
avisamos aosinleressados, quesóac-
ccitàraos reclamações, que nos forem
enviadas por escripto dentro do pr*-
so de Ires dias, contados da uala
deste aviso.

Recife, 13 d», agostode 1914.
Wilson Sqns & C. Ltd.

l^livaJores.

1 IR ' IHlUStí

Por PKINGE. Com çi dePathc.

Brevemente -Rocambole (I.» serie):
Todos ao High Life

Dá-se dinheiro a juros scbrehy-
poilieeas, traia se de monlè pios fej
deraes, compram sc casas, jóias, eau-
tellas do Monte dc Socccrro ; a Ira-
tar com Achilfes Ribeiro na ru«
Quinze de Novembro n. 37, 1." anrJíir.

mm —?

Recife, 13 de acosto da 1!)11—lllms.
ísrs. redactores di Provincia—Sau-
dprõcs.

Temo5! a satisfação dc vos comuri-
nicar e eloüiarincs o prccediment-i
doroui difiii'. ne^!-ciint« 11'deforso
de Vaiconcellcs, eslabelecido á rua
Imperial n. 371, o qual, cm soceorro
da pobreza lera rciiazido vender os
seus generos cjm pequeno f.ugiiienlo
de 20 «/„

Agradeccrros a esla ienhorasua
generosidade, c mais unia vez Iouví-
mos a sua acção.

Algunsffregnezes.

Declaro que nesla data \cndi a i
sr. .losé Caetano de Barros o meu e -
labelecimento de fazendas denomi-
nado Casa Elegante, livre e deseraba-
raçado de todo e qualquer ônus ;
quem se. julgar prejudicado tjut i¦-;:

laprestntar tua reclamação nó pi aso
de tres dias a coular d'esta data, na
rua de S. Francisco n. 10. Rccif»'.

Jaboatão, 13 de. agosto de 1914.
Luiza dc França Scroiio.

Confirmo,
Jcsé Caetano de Berros.

Salvei o dia 13 de
agosto—Salve!

Colhe hoje raais uma rosa nn jar-
¦Mm do sua preciosa exigência o
llra.sr- Hippolyio Augtsto de Paiva

Faço votos ao Bom Deus p;ir.i que
datas igua s se repreduzam pa i
goso dc loco, qu-o rstimara, cqe
cialmente sua di^na esposa, t;u> o.
meus sinceros volos

A pequena Maria da Conceieio Or-
nia.

A devoção de Nossa Senhora ''a
Saude, cm Sanlo Aiiüiío das Salinas,
manda celebrar um i missa em acçün
de graças á sua excelsa padroeira;
no dia 15 do corrente, ás 10 horas «ia
manhã, na capella de Sinlo-Amaro.

A cov is ã -.

o commercio
Nós abaixo assignados declaramos

que (le commum arcordo conforme
djstracto dissolvemos nissa socieda-
de (pie gvrava nVst'1 praça sob a ra-
zão sr,cial dc J. Carneiro & Maia, re-
lirantlo-sc o sócio João Rodrigues
Ferreira Maia pago e satisfeito de
seu caoital e lucros. Ficando a ex-
tineta firma a cargo de Joaquim Car-
neiro da Silva responsável pelo seu
activo e passivo da linha antt-riur.

Recife, lü de agosto dc 1914.
Joaquim Carneiro da Siiva,

Confirmo,
Joiio R. Ferreira Maia.\

a E0I1RCI0
Declaro que n'esla data des'igou-

S'da firma social Virgílio /Vzevedo
i.v Barbosa, que gvrava njeiti praça,nas dc oulros eslados e no exlran-
gpiro, explorando o ramo dc com-
roissies, consignações e conta pro-
pi ia, o sócio Manoel Coutinho Alves
Barbosa, pago e satisfeito d' s seus
lucros c que ficará assim destituído
completamente da mesma sociedade,
assumindo a rtsponsabilidade do >-c-
livo c passivo dn iiitua o soeio Vir-
gilio de Alriu i.la í.cile Azevedo.

Recife^ 11 de agosto de 1914.
Virgílio de Almeida Leite iiicvcio.
Confirmo:
Manoel Òoiilinko Alves Barbosi.

Hí>
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tâtSmxm&iam
ASTHMA, ROUQUIDÃO

Bronchite, intluenza, eíc.
Curam-se r.nnr* n

Xarope cies CSrlndolIa
De Oliveira Junior

A^raoviKCEA-Guinta-teira, 13 de Agosto de 1914
\WBmmWBmmigFm

mí
N. 220

SMS8 Wirwi«Mii|||ttiiii|i89!g«^tBEa

*WLJBF

Tosse im pertinente0 exmo. sr. coronel José Domin-
gos Mendes curou-sc dc tosse imper-
tininte c aborrecida cora o

Xarops de rrlnclella
Oliveira Junior

__ ______ «¦_••¦••——i^"--^"l——* JawaBWBããl¦»¦—¦••••--—

P^áP

Kào podia dormir-Tossí coolinna
A exma. sra. d. Anna Milias.partei-

ra dc l.i classe, curou-se com o
Xarope de Grindella

De Oliveira Junior 55P
ASTHMA HA 11 ANNO»
A exma. si a. d. Sarah Chorby, '

Agen, França, Ilfique solírcndo ha 11
annos, curou-sc com ...

Xarope de Grlndell»
Dc Oliveira Junior

Poderoso CALMANTE, EXPECTORANTE, SEDATIVO e FORTIFÍGANTE dos PULMÕES i* VENDA EM pLQDEl PHARMACIA E DR06AR1A
EimBmgmmmm&mWteBm^^

GOLOliM MàBffiCA
BEM DOS INTERES-

SADOS - Qíi<-m qulur
vender tótíoàòu partp.di*
seus moveis, planos t

quaesquer objeclos dt mo
doméstico por preços imitia
vantajosos e sem Incoiinuo-
dos, procurem entender-se
na agencia deltllões d rua
Duque de Caxias n. 20 com
o agente /Vim». Os paga-
mentos são fellos immvdiú
lamente.

ATTENÇ 
O-Wiihin se uma «r-

maçâu c ulcncilios pau pauili
cação era prédio muita espaçoso ; a
tratar na rua dos Piri s u. 'li.

BENEFICIADO»A- Rua Imp ¦
tratriz n Sl.Heiifn IV.culiu- pa-

ra casamento ; pceulin- para dono
Crianças; pecúlio* par., educar c fim
ças c pecúlios para obleuçAo dc pie-ilios.

I.UGA.V SE—.1 quartos baslaniVs
farejados na Capunga; qtirraPretender deixe caria nesta redac-

çao á A. A. M.

r'\ Al \ . ali V MKMNO Pi ccis i-se
ii i*.'ic uma a rua '!" I.im < n, üí ém
s i"-' Amaro, pn ferindo se dc lia
iH aiiiios.

/jj »r\S— p.|-« cisinha c an uma
« 'Ação, d- oi*-;» s- no Camboa do

C«i nm ii ii; i.ii uinlar

/* Í.COOUTÃ~T)Ê íARICA ME
&"&' isv\—ile foMiuiiii do phartv.a-
ceiil.eo l-"i:iiii-'sci> liii- da Cosia, po-•'eri.-o i—me .in emitia Iodas as mo-
leslias do csi iiittpn, v ndc-sc em to
d*s i.s pilar..Mi.,-,. Deposito na
i hanimcia Martins, rua Duque de
( ;.xi'is li. S.S. .,

fi
>7 V

os quí
TifiÂia •A & ™
leilão

inconirnodos
[Kziis de

«.Il'<*»'!'l

,t

desejar

Sc RE-;
— lüvi-
as des-
e certos
p o d e,
vender

¦^3^-ta^^gEJif"'-"--^?
OMPRA-Slj -moveis uzados, leu-
ças e vidros a preço sem compe- __

lenda ;a datar na rua da Matíizn.' mu qualquerobjeili d'.*casaile"fã-
a Iralar ua ma da Concórdia

OVEIS USADOS
qualquer quànlida'

^S^^E!^:^^^ sfUfrmíÇf*?'

Compra ;c
e.a&sira co

35, loja.

0I8PRAHI-SE —
jfflòfèis usados
a preços maxh
mos á rua da
peratríz ir.
Éoyélaria< B0Â~
Vista. -

milia
u. 27.

OTOR ÇROSSI.hY- Vclas.láth;-
£tMbpadas, moitas, biense outras
peças Ròbrccèlèntes. Vende-se á rua
Bom Jesus n, 17.
•FMBTGTOU A GAZOLJNA-Veqdese
AftthUra motor a gazolhja de 3 ca-
vubos, novo, uâo tendo ainda func-
cionrlo próprio par?, pequena in-
ces! '.i; a Iralar á rua das Lsranjci-
ri s i . 15.

TvWOKAlCOS-Vc-vicm-sc d.; jJijÕÕO
j|tóJia 12(1000 o metro quadrado de

OSatÇQ
Ç2lC

:1c ('racilc consistência edu-
lindos i

THESOURO 
OOS DENTES— Ke-

conhecido como o melhor den-
tifricio para a conservação dos den-
les c aceio da bocea; preço 1COO0, á
venda na pharmacia Aiarlins, ruu Du
que de Caxias n. 88.

IGtPlO'—Aluga sc perto da esta
ção, uma casa coní commndo

para familia c commodo rara nego
cio, bi.ni local, com água potável c
ura grande quintal. Tráto-sc no
Bazar do 1'eres.

I
f\

MA SENIIORAr-chíg-da da Eu-
ropa olfereee-sc para lavar cen-

fjçmmar em casa dc Iam.lie; a tratar
na rua do Bom Jesus n. lí),

LUGA-SE—uma casa com silio
Lna avenida ferreira Gi mes, sn-

liiiido para Encruzilhada tt, iu A,
contém 4 quartos no interior, I quiiro na saleta paia criaiia. cosinha,
grande quintal cora banheiro, 2 lan-
quês, nm bom terraço para lavagi-ns
dc roupas; a tratar com S. Joaneirò
na estrada ile .1 lâodo Rarros defron-
te do poste n. 53.

uui,) a seu mobiliário
ou somente parte dei-
le, adquirir muito bom
preço, na loja n. 22 á
rua -General Abreu e
Lima (antiga rua de
Santo Amaro).

P
diato.

iHAVOS
COS .c LI

com ittiüos desenhos, de unia
I a cinco cores, inclusive or. lad.i ilhes
! .'-recriados, próprios para calçadas,' superiores ás )a;.;es i!c grànito, G-a-
rante-so fornecer gratuitamente os
que se quebrarem, ainda mesmo de-

) 9 i' [poisdoscntadòs,'.emqualquer,tetripoi
S \ W*m ltua de Sanlo Amara n. 1, próximo -i'""'^ 

[estação da run do Sol. Vide o an-
J núncio detalhado nas edições de do-

», minso

Veódcm-sc á vm
Hvm
11. Io".

n.is vieira
M

11
ÜVFIS — Comprara-:
se moveis uzados na
rua Larga do Rosário

q |õ-i.

M\ SENHORA VIU VA-deniaicr
iilaile, tlferece seus .serviços do

mestiços para casa dc fatiiil a. inodis-
ta ou li •nitiu serio; acccila lambem
para lóra do eslado. Cartas nesta
rcdáccSo a Luiza M. S.
«VENDE SE —oleo dc Pequi

\&í rua do Apollo n. 821 l.o andid
ENDEM-SE-- barato du«s v.ic-
cas niest ças e 2 garrolfcs lilhas

de touro hollandcz; » Iralar ua lua
liom Jesus u. 21, Recife.

£2
H

lí -tf f) w

ri' V>MféS?á.vX«KS

Attenção'
Fira*" por este meio avisado:: vs

nossos 1're.mizes do 2.» distric'" i c
s Jo é - ">• rü» Inipi rial que, iiVs/h
dala, deixou dc ser n:sso cobrado.',
om. Guimeiac Gomes Pinheiro.

Recifr, I? 'le :ip'. |n dc 1!)M.
Octavio Bandeiia & C,

âíiiíiÉ si m

ragãmento nnir-e-
j

1

C^AIXI-MIlO-rrccisa-se 
de um coin

^pratica Je inerc.eaiia dc 12 a II
iiiinos na praça Maciel !' ulieiro u.
12 com ntlòstado de conduetn.

tfT«OEHE MILNERS-Vende seu"-'^bO-iii bom tstnclodtí coi

ALUGA-SE 
— a casa n. :.il, sita á

estrada de Ai cia Branca, nu Ar-
rayal a tratar na rua du Vigário
n. 1.

tervaçai
a trular no b co (h's Girvalhas n.

Jta TTENÇAO— Aluga-se um quar-
£ Ali» próprio para um rapaz e queI'aç4 as suas refeições na mesma ¦ a- j esquina para á rua da Asstimpçac,
sa, (inranlindo-se Irritar muilo íicm,

! rua Direita n. 3, 1." andar. | (f*«AL\lilRO-Com prnti a dc com-

MA—1'iccisa-se de 'lina que sai
Lbn bem cosinhar o duiina em

casa dos patines; a tralarna rua Gcr-
vasio Pires n, 'JI.

ALUGA-SE 
— uma boa casa pura

pequena familia Travessa .Ias
Periiamliucanas n II, Graças; :i li atar
na rua Coronel Jacintho n. 1'.

MA— Precisa se dc uma ijne »i i
Lba cosinhar bi in, e qu • (lii'iiis

em casa dis pat'õ?s: a tratai- na Ja-
queira n. Ia, Linha Principal.

¦ r.
'i 'J.' an' 'ar
Traia-sc na

'ia tua
loja

%xHl ucrcio prccií
du Itego n, 2 jJS& I.UGA-SK-

fS,Nova n.2i).4H.HIADO—Para trai
£& MA—p,a'a copa*c nrrumaçflo na ^JBprecisa-se na rua
.""-¦"cl ,1.1 <!., 1!,,;.',,. .. r.-l

ase na rua de .leão

cíT'"4 uu (bi União n,

de sil'o
Jòfio do

' 
jí-tóH*ATA-IIATOS--(Ral C.k'3.-15i--

. AffJ&coulos especiaes e garantidos
p-ra exterminar coinplctiinienle os
ratos sem deixar ch Iro desagrada-
vel e nnli-liygieriiep, ficando (.-tlcsin
Iriramcnto s-.c:os pela ãcçAo pfodl-
niosa d.* lão '..';.issiivii preparado.
Preço dc cada caixinha 2" 000. Ao
alcance <ic I»du3. Únicos dcpbslla'-
rins; *;ilvrt Rragn &C.-58, Rúá Mar-
quez de Olinda ns. 58 a (10.

y>S$ EHCgARlÃ ÍIGA-VISTA - Ei>
jS.tfka,contra se compli-lo'OilWéiíld
de geni ros dos princi|i»csIog«'i'i,j* (Ia
Eulopa. Vinli.is Aliób ça, da Villa

1 Verde ; o freguez quercxpeiimenlar
prjcuro a rija da Soledade n -IS e
dirija se«o (clèplibiie i:il. ^S33s!

ENDEM SE—diias vocets mesli
çnnas cries fêmeas, bons Uidi

ras u um sllift na rua da II riuonia
no Air.èiil cm JlliJ palmos du frcnle e
ÜÜ0 de fundi)) com uma pequena
rasa de lalpa, A Iralar ria l^iisii-
Eoilo (Ubaias n. -1).

ENDE SE— uni niolor u «az po-
bre, de força do^S cavallos, no-

vo e funccionando; a tratar uo liei-
velica.

yEXDEiSE—2:ratlC£fl0.j cm 8 nres-
H lações de 2:)(i(|'.i)IIO por Kl'.'00

nienssic... EMiVNGlPÁDORAÍ Camboa
do Cai mo n. 12.

ENDE-SE —unia mereeaiiu cm
li tu des melhores pontos de S,

josc, livro e desembaraçada ) a Ira-
r.iiü palco do Terço n. 1.

Caislano Rtitosi, ci.urglSu doe-
t:sta, ciinico aaíifjo de s, exò. o a- •
i3cbis;)0 d.: Oli.-a.ia. Consu!'orlc, ri.»
Primeiro (ie Março et. Xi, £.' encon-
trado cm o mesmo das 8 horas df
manha ás 5dntarde; nos domingos.
d:av santos c feriados, (Ias 8 as 3.
Õçyiria ao material que tra?. da Furo-
pa, uns opviaxcra do estudos, os pre
ços sSo ao alcance de todos. Traba-
.i:o<> os mais modernos e garantidos,
lodo" pelo systema americano. Tra-
lamento exclusive men te sem dôr
Colloea de ates sem (chapas, perfeils
írailaçardos nátnraes, Iiridg-worck,
pi^ot sperfeiçoado, coroa de ouro
Dlócos, incruslnçòes, pontes, denta-
dura dupla, dita de vulcanile./ouro,
alumínio, cclluloide e lodo o recursr
paru embellezaruma becea por maii
estragada que esteia,

—o—
O dr. Cussiano Barbosa havendi

regressado da Europa, rciibrio see
consultório cirúrgico dentário á rus
1.° de Março n. 2'i, onde se enconlr»
das 8 ás 6 da tarde.

Dr. Vieira ia Cuia Fl

HSSBBE-^

ti

X .(¦¦•ii n 2.t.

n. i.uga-s-:
A"Â-diu li. 10.

— o 2" andar do pre
rua Nova.

%

MA—Precisa se para cosinhiii- a
trua do Rangel :i II, I » andar c

qiu diir.-.ia em casa dos parôes.
MA—Precisa-se de uma paraco-
sinha na rua Vidal de N< grtiros n. 117.

ALUGA-SE- 
uma

bons commodos;
Augusta n. 216.

boa ca
a Iratar

a com
na mu

MA - Precisa-se <!e uma boa cn-
fcgomni3dciia para casa dc pe(|uena fam lia na rua da Concórdia

n. 133,

,UGA SE — ura bom sobrado á
kriia do Uarfin dp S. liorja na

sede (Ia sociedade Loca dura Predial,
1, 1." ander.

[\—de 11 » Ifi aiinuí--, pa
«..s&iiiiio precisa sc no />iraiul; uJ :|
liüi r mu rua tio Soccga u. 7ii. /

bun-!

jf^â ONCERTAiM SIí - pia-i m ^ nos nu Movcloriá Santo
ra me- t?!Í Autotito, preços niuqt-

cos, irabalho garantido'.itíi dc Santo Atnaro d. 2'i.

¦RMBfOÇA IIES(>ANIIOLA -i licgadn
AWJLu pouco da Europa, oif rece
se pn-'H serviços (lòro^íticobòii dama
de ccmpanhii em casa de f.miliu
seria Aliouaçôcs ao consulado (Ia
Ilcspiiuliti; a liaiíir na prjçii Miciil
Pinheiro n. ^2, 2 " i- nilnr.

m I.UGA SE-ui
.0>i.i> no Morro

a^nova

. i
aWA.RELLOS GRANDES E LUZI-
HÍ18DIOS—só tem quem usar ooleo

Precisa-se ne uma de leite j capillarZOLÀ—Ektihgüen^áspp,«vi-
e sadia, para embátcarj.*a opití!hó.;e fortifica o cabello. Fros

e«::i uuin liimilin para o Ri) õ,Sâd'• Cl
Paulo, Não sefoz (piesiao;.dé*cora n
pagi-se bera. A tratar na rua da
Gloria 11, !':;>, !.•> andar.

da ^iiiitlc.
AMáDEIRA' CIl^ÇHES - Ver-
dc sé a .'illll rs. uma, na rúa
do I.ivfariaeiito 11. "8i

;:i'i!lio e forliru
DO reis-- Na |>i
Duque de Ca

amacia Martins,i'tf|T*Ht?Rnrn.E H*"° 
l>° MA1

iasn. 88, Recife. I ¦**' . l '¦ "RUGO - h o unicú pe
DO MAT-

i
toral qne cura em pencas horas as

usthmas, ..:scs, coque-

amigos*KyENl)EM SE — terrenos ç 2 canas
W novas édillc!i(ln>-,a um mez sen VnAncíiflní-m

du da t.jolo e na m: rgera da Ifh.ha de l;oní,un;ori.V
Beberibe, logar Arrud», riu carro
americano e !) gp«.drs para ppilasé
jan'elliis; a Iralar ua rua dii Pcnlíii n
1,1 " an.li.r.

NDE-SIí—uma laverna livre-c
c deseiubai-iiiadii de;"(jiiaiqu'r

ônus; a tralar noivei do Síiuzu 11,
33 2 " districto de S. Josc ; a Iralar
riu hiestna;

¦;;

rua da Imperatriz n,

LUGA-SE-^á Iralar no
Bonco Emissor de Per-
nambuco a èxccllchlc
casa com installação

sànilarla moderna, sita ,ú
rua da. dr. José Marianno
(caes do Cqplbaribe n. hú,~LUGA-SJEi-íipi -sob-a-

do pre fero-sc \: undár.
na rua Ndya òii Im-
peratriz que tenha bons

commodos pura rima fi-
milia de Iratamèntó; C;tr-
tas com urgência para ns
inciaes R. S. no escriplorio
desla folha.

AMA—Prccisa-sc 
dc uma para la-

var, cngommar ecosinliar paiaum casal e que durma em casa dos
patrões. A tralar no palèódoTér
ço n. 15.

ALUGAM-SE casas novas c h* g e
nicas dc .'!()(]', a 5Í)(C00Ü merisaçs

na Emancipàdora, Gamboa do Carmo
n. 12.

i^se uma pequena arma» *<>•'¦¦ <¦ «- ]^>--.
c saldo de merca-

ias (eslivas)exisien-
c;is;t d. 11 ;'t rua do

IflUNTRACTAM-SE-ragcrites i <o-, hroru;l:ií
(jneòs o fictivos incniante vanla-' Içche, roíaqvídáo, c;

josas çomnrissôijS, ninda Aurnraâi. fabricante opepósili
01, 2.» andar, das í! horas em diante'Marüiis, rtíaDuqúe

ípações clc,1, Pliarmacia
le Cnjúas ri. 83.

aaaJ^doi
fes na
Comi

coin o sr. 1.1111a. 1 uecim.

/fgOMMíiDOS -AÜig->ii--eco')ipci*- ' "^(''''¦CIsTsE dè uma rngomma-
Hwflsflo cn Ecni ella'. Patcd do i'. - M. iléira!-p*rá roíipii i'e senhora c
r izo 11;

neiro erei li, an!'indo-st•>iida Ripilrt, t.
chaves <;a mesma; a
no CSfé Chie.

iga
iiS

<U'. una'aiiiil.a.

Iralar

lOSlNIIEIRA-Precisa-se
wflpara casa de pcquéhd

lín 11 Nova n. 01, 2."andar.
ORES DE CABEÇA - sáo cura
:íus era 5 minutos cora a EURY

QUINA dc dr. Schmidt.

que queir;
ua rna d.i

11; par 1 "linda
tirará n .'d.

a Iralar

n(RQFESSOR-A
m, zileira, distira
oe f-ance, feito ei
porttjgupz o lísni

TITULADA-Era'-
lii- com o curso
1 i';;r:s, lecciuila o
. /. Iheorico c pra-

T^OA MORADIA -Alnga-te uma
Mmveasa rio Peres, completamente
limpa, com modos para grande faihi-
lia, cora i-gua e luz o bom siiio mu-
rado. Para informações, rua NoVa
ri,

¦|ES3 BOM
.3Í.Q cada
Irra dirèil

tico, solfrejo, piano c bandolim;ffsi;
dencia na traves a do Peixoto ti, !)Ü.

que iodos saibam queHM^^^y 
«nic*""1eiUe ao

íociodn RMANGIPADOHA """"" e "3la"'" :---jantamcnle. ,

!).

G

ONS PIANOS-
dem-se na rua d

j\to Amaro n, 22. frpgue-
mW-iià-dà Siinlo Anionio.

GARREIRO — Que trabalhe chi
cigarros de papel: a ber los e

n-nisnados, palha : abertos c esmaga-
dos elambem ,iicailes; é para lia-
balhar diariainènle, na Lusitana.

irra 1 reito a içceiier em sua sede •W_ttRECISA-SE-d'uinà-'amapará;cc-
Arfiü...(lU irini-nHaliimnte. j J^f-inhar; a Iralar ua rua Direita

I ¦BPSAClÉiOADÊS PARA CASAR ! - j 
Yen-' <>£,' Facilidades para dotar creanças! 1 "HJ^ROFESSORA -i'rcc sa-se dp uma
Sun- Focjllit.á.tíos paíw educar-cíeoDçis I ['JS q»c falle u ensine bem francez;

Façiladc pau; viajar! Facilidades para tratar na pr.- cada independeu-
para ucqnisiçâp clc prcdiòsli 1'rocu-1 cia n,!), das 12 ;r, i-l.hoias.
rem entender-se com os directores T^"-
d'A lí -inli i-idory. Gt árua Itiapc- "Í&3Í "¦ " '•',^*SE— de.um lon creado
ratrlz —Recife. I &• na.pharmacia Central na prtça

yRNDErSE — unia boa casa cm
!# terreno nròprip', murado com 2

porlões de ferro e com bastante
commodo para fumi.iia, tilaá traves-
sa da Baixa Verde na Capunga ; a
tralar na llianuacia Oliveira em Ja-
boilão.

W.WENDE-SE- no Chapéu de Sol,
WiiM.ii lavtrna em optiuo pinuo,

casa nova mais ou, menos soi lida «•
uai! afícguezada, Faz-se nçiiocip
com a eàsãj a iratar na iiiesiua m
;);ilií,a listrada de Boiada,

Avisa a seus (lienles e
que Iraijílcrio seu

para a rua
targádò Rosário n. 42, \:
andar, pndèdará con.aillfls
de VI as J5da lárde.

4A-ir.-'A'*G'/:,-'S-~Sl''rC>'/r,'/l'S:=-,/~^. \

'BPyENDK SE--um poiitócom arriia-
^à ção livre e desembaraçado de

lodo.', os impoiliis sün á rua da Pe-
nha n. 1, fa zoado bom ypur.-iilo o
molivo da vinda ô. o dono querere.nbaicar para o Ceará ; a Iralar na
mesma n. 1, loja de miudeza.

SplCIT-àRRiV — Vcndòrsé uma em
ÍL3Tueí'Feilo esUd ,na rua de S.Joào

da Independência
lado de conducla.

ri. 10, cum ittes-

d; 26.

fiURSO DE HüMANIDA- "&}í""", v""""--:,"1l".^'"i"M'^oiJ
m-iC ,, ... &•!!,'. uezado na ruaTobiás llirretlo —-,à—Piinccionandodia- n.sou Puroivo n. 2ti. I ,™

W^ara qualquer ..'or t^nha-se sem
-1 Mi pre cm easi c no bolso a EUFlY-

INA do dr. Schmidt.

I jriauientedè ü ás W, sob al .-i_nlAo -.;¦ r~i| .• - . i r> *yfO'AS—Empre.s!a-sc dinheiro comT?airecçao do dr. Pedro tuUguriuiiia dejoüscic;; irirur.ma-
Callado It;,H!S *",J,n ''''-'cmcl, rua da Pebhà

,-. , .¦'•¦.-.. ! n.l, I." undár,hnsino primário esecun- 
dario, segundo os melhores | ombijgas sao expeilidas em

,¦ : rthn/Juurgante". com a ASCAR1DINÀnelliodos pedagógicos e|do.dr.:schmidt.

mt\v
EMANCIPADORA- não exige

ilo nem nu
niversarios para os pagamentos dc

^nascimento, casamenlo nem
rsarios para os phgainiseus pecúlios. Inscrevi ino

Agua de cúria Applicada sem-
pre com pp-

tiraos resultados noartii.-islisino, al
buminuria. rbeurnalismo chronico,
gotta e sobre ludo nas moléstias des
rins, calarrhos chronicos da bexiga
e do ulcro. E' dc ura grande poder
diuretico, taxativo c digestivo. De-
posito: Drogaria c pharmacia Con-
fiança dc Cícero D. Diuiz—Rua do
Cabugá n. lã.

/num grande poderdiurelico, laxa
tivo^ digeslivo. Applicacões ceitas
na cura do arhr tismo chronico, got-
ta, lithlosc, biliar e principalmente
nas moléstias dos rins, caínrrho.s
chronicos da bexiga fido utero. De
grande efficacia no tratamento des-
sas moléstias, c altamente elogiada
por todas as pessoas que, delia li/e-
ram uso, quer na fonte ou utilizando
a quando importada. Únicos agen
tes recebedores Silva Braga & C.tua
Marquez dc Olinda ns. .r,M é 60.

sem dependência dé classes.
Ruad'Auiora h. 17—-1:

andar.
OMJíODO—Aluga-se um cotomo.

wí-ln a sinliora séria, decente Sf-I-
I- im ou viova ; ;i Irslnr na rua do
Conceição n. <S, pavimento t-.rrcn.

h \

«¦OTOR-
| Vende -se

_ um motor a gazvENDERjpobre de forca
o C S! - *'

dãoimidimemodê &Q 48 OaVglIOS,
novo ejuncciò-
nando; a tratar

I; |.iA;N0S— rv'Vrie-Jíos e

JNIIO DE BALSAMO - Maravi-
Ihoso para Iodos os iticotrmo-

dou (Io eslomago, fraqueza, anemia,
palpilaçõès do coração o espccialisla
jiara -a dor própria dos iricominodos
ilas sooliòrás. Verdadeiro balsamô
Uii vida. Avi.amos ás exnias. fami
li-s e aos numerosos Frrguczcs deste
preciosa vinho dc lialsaruo, para
mandar procurai-o nu agencia g ral á
iu,; djs Pescadoic:--, 2.'i-,l. Cru/. & C.
*M-«AROPE DE TOLÜ-DROMOFOR-

pnHin^c. wà rua de
Amar© u. 22, ua

Sanlo Anto-
mio.

eiana

ASA.S PÁRA
\ enaem-rse

JCJI1C 
UrtU I C1IUIUJCUIU UC|

17ü(|;000 mensais, si lua-
das na rua Leão Coroado
(antiga da Mangueira) ika
Vista;
rã o n

a tralar na rua Ba*
,17.

MA—Precisa-se dc uma para Ia
tvar c cngornmar, rua do Koile

n. 21.

ALUGA-SE—um 
pequeno chalel á

rua de S. João n. ili, Campo
Gran le; a tratar na Camboa do Car
mo n. IL

ALUGA-SIí 
— meia sala ])3ra nm

consultório na rnalroperatiz n
51, 1° andar.

flDMPRAM S'í —Terrenos c cii.-,as
fllorn do pcriinctro ds cidade, na

Felicidade oo Ncrle â rua da Penha
n. 1, 1." anda*'.

_.(".£ASA ODEÓN-Trocam se disco:
^ÜSpara gramophone usados por
novos, na (íaar. üdon, praça dalndc-
pcn<(encia n. 3,

AKHÕS EÃRP.EIOS-Grandcde-
posilo (ie carros amei ica nos dc

lo ios cs feilios cobertos e desço-
bcrtr.s, ferragnii para arreios, no-
va-, pinas de laia, eixos, molas, lan-
ternas, bridões, tintas, vernizes, va-
r-"*s brides, Itusas « Iodos osaiti-
^cs que sejam precisos para a cinis-
iroc'_i!0 ii(* ("firos p an< iov, pieç's
sem competência : rua Frei Caneca
ii. 1.

iYRITURENA -opiala mu lubosj
vtndu-sc r, (üii) ir,, um no Mvo
solis, rua do Livramento n. 

'28.

5 rc.c sa se -- iciii-r patente que a
EMANCIPAI,o.u f(/. 31) paga-iiienius nir-raiir-s {;(lin ,j Frhamarlas

apenas- Séd-.:. Camboa do Cai mo. 12.

n*5a,MA DO—Maravilhoso e certo me-
dicamerilo centra toda e qualquer
eniermiilade do apparelho.respirai
torio. Cura ccrla e em pequeno es
paço de tempo. Remédio conheci-
rü.-.íoiuo no sul do priiZi Preço:
2*4.000. Deposito geral: Phàrmacis
c drogaria Oriental, rus Estreita dc
Rosário n. 3, Recife. Na cidade dc
Gabo : rua Duque, dc Caxias n. 29-
Pernambuco.

I
%

I
1I
f
I
&

$

DR JOÂQ COSTA
McCicq operádi r par-

leiro. Chefe düs clinicas
gynicologica e de parles
do Instituto de Prplccçüo
c As«islericiu :i Infância.
Espcciallslii oni partos,
doenças d;(s seraliorus
o ò'ouriças. Tfátqnânto
garantido da blenòrrliá-
gin, (pela Soro Teri-piji.);
tfi i;ri radicai da svvhilis
com n.s.injecçOcfi.dc G06
c 3-114. Çnniiillorip : Du-
qur de Caxias, 35, 1." an-
dar. lie.iidrncxi-. L'«rga'J
do Rosário, 12 (sriirado).
Ti leplione 11UI. Chama-
dos a qualquer hom.

consultas (Lí ü ás 5
ila tarde. Grátis ás pis-
toas pobres.

1I

^W'*J-r¥*Zi'rV,'S^yWW,i/**j?/ã'h

«C; «-1*5.
creanc

lovcüo II. õ

ASE - de uma aiij.a'para
a : a Iralar na rua do Co-

AMA—Precisa-se de uma para 1»
var roupn » "uiros

me llio* na rua Xii.cv
na n 171,

g*S \S,\ EM OLINDA—AltJgf-ie uma'*5Wal'oa ea=;i á >ua do Sol n. 2!). hoje
iivciiiila Ri i Ooce, com bons com
rrqdos ps-r-i f-ni.ilia de trãti-raenlo,
gr.-inde. quin1»! («do, murado coin
portão (|ue dásabida para o banho

.-ervícos dn- Ralgndp. As chaves confronte na ven. I e
In de G'.yan- da <!<> «r. .loüo Gusinfio; n frsla- na gOl"êílí^rua Marquez dolltrval n, 20, ' t"-*-**"

no cinema mim

mm—~ ã—Qnfl oveis
lil Compram-s
se moveis na
rua da Santo
Amaro n. 22,
Movelaria
Sàilo An-

i

kRECISA-SE — de' um
tteriadr.; a trator na rua

do Livre mcnlo nume-
ro Ú.

UARTOS—Com pensão de comi-»*da ha eni i xei-llenlcs condições
pai., familia ou cavalheiro na ptuca
Maciel Pinheiion, 32, 2."*,ndar.

AROPE -DEPÜRATIVO
ANTI-SYPHILÍTIGO E
PLANTAS SÜDORIFI-
CAS—Segundo a for-

mula do dr. DornclJas. Es-
peciálidade da pharmacia
Martins. E' o rnais energi-
co reactivo de todas as mo-
leslias de origem syphilili-
ca. Cura radical dosrheu
matismos agudos ou chro-
nicòs, cancros, sarnas, pa-
ralysias, feridas recentes
ou chronicas manchas na
pelle ele. etc. Jnico depo-
sito da verdadeira. Phar-
macia Martins_á rua Du-
que de Caxias, n. 88—-Re-
ciíe.

Cliia lia
1)0

Dr. Fernando Siiíiòcs hrhài
(Ex auxiliar do prol'. Miguel Coulo

na Santa Casa de Misericórdia do
Rio de Janeiro.)

Consultório: ma Barão da Victo-
ria n. 1, 1." andar.

Consultas ,-is terças, quartas, quin-Ias e sabbados, da 3 ás 5 horas da
tarde.

Residência—Paysandú n. 5-Mag
r.lcna. i

*M
CJè

feridas chronicas, s-yphililicas, can-
cerosas e dc qualquer natureza sar-
nas, herpes, rczeiua e Iodas as alfec-
ções exlcnins, curara-se rádicalinén-
te com-a pomada MARAVILHOSA.

Preço 2(110(10
Depósitos : Pharmacias Rarlholo-

meu c Santo Anionio.
A' venda cm lanas as outraspharma-

cias.- RECIFE.

ÜATRO l»iíi;moj-Çrecisa-sude
pretendentes ;,arn tornar-se pro

pn tanos de 4 prédios qiie mensal-
mente distribuo a Emancipàdora.

ALA-Aluga-sc a do 1." andar n.
12 do paleo do Paraíso muito

clara e ar.-j.nln (H-rnte) ; a tratar no
rogsmo d_asjji_as5(la tarde.
C^,;'1 «AO „T 1 j YMí^rn^^Iã7!^!^^
ÍSPPoderoso ie;:;euio conda todas
as raoiestiasda pelle: saroas.pannos,nriaiachas du pelle ele., amacia a cu-
lis e desmancha as rusgas do rosto,tornando a pelle avelludada. Depo-
sito- na pharmacia Martins, rua Du-
que de Caxias n. 88, Pharmacia Con-
fiança (; em Iodas as lojas de miude-zas e armarinhos i'rcço, HX5C0.
IflONICQ JÜA' MUTAÍ.IÍÍA-Eiccl-
aJirletitc preservativo conlra a qüe-da do cabello. Delicadamente per-fumado. Amacia e rejuvenece o cu-

bello, dissipa k:; enrpas. Único de-
pnsilo-Piinrmacia Martins, rua Du-
que de Caxias n. 83.

Muitas pessoas collòcadas
Krxas.sim corao agenlei locaesem

iogare.s servidos pela Great Westerc
neste estado.

Grandes commissões e permanen-
les. Trabalho diminutissiino.

Escrever hoje mesmo solicitando
informações ao director do dcoaita
mento da contabilidade- 32, rua Du
que de Caxias, Recife.

iLESTUSBESEIBMo
E PARTOS

Clinicado dr. Bandeira
Filho

Pnrli-iro <h Mntcrnldoile. professor do Ons-(«tncia Un l-.scol.i do parldiras do IVniambuco
9 íliíncoiojlvi,, ,|„ |)i8-|)èh.sòrlo Lino Ilrnd».

CONSDLTUItIO-nua liarão da Vlloria n7, nrlmnirii amlnr-IuIotQno 1118. Consultas de
Z AíA horas ;lu lardo.

Bosidi-m ia : Hua dalntendencia,». Tolo-fone n. SOO.
Chamados a rmalrnacr hora.

ItOldífoAl. nniiiliu ilosaii.. tt».>
Ti ige+in o dia

Gulhirmiiia Cândida dosSaiK-
tos c Adalgiza Frrrrira dos Sai»-
los c sius filhes c fami|ia, Juvcn-

cio Silva c esposi, Ih-racncgilbO
Trovão c esposa, Maria do Carmo
Maria das Duref^ntouio Santiago,
Josc Guiiuaiítis, Manoel Nogueira,
convidem ns parentes e amigos para
assistirem as missfs que mandam r«*
zar na matriz de Aiogados no dia Ki
do andante ás 8 horas, poralm* «to
seu nunca et(|u'ccido filho, pae. cs-
poso, irniflo, sobrinho, cuol*i>do ia
compudrn HOLDAn ALEXANDRE
DOS SANTOS, banhados cm la,ni-
mas xrrudcuii! a Iodos (|uantoo leva-
rum á ultima morada eterna v asiiiu
como a i ste aclo religioso.

De; canso ctirno. i az n sua alma.
P. A. 

Emílio llczõrra Amaral
Trigcsimo dia

tEtilvina 

ile Souza Amoral ç seu
lilhiaho Djalmn de Souza Amaral,
aiadacompungidos pelo dcsappu-

rcciinenlo dc seu iuolutrado e ines-
queeivcl esposo c carinhoso pae
EMÍLIO REZERRA AMARAL, convi-
dara aos parentes e amigos para as-
sistirem A miss» (pie mondam ceie-
biar As 7 boi as do dia 13 do ctrren-
te, na capella do A>ylo na Tamori-
neira, 20." dia* de stu passamento.
Agradecem a Iodos que comparece-
rem a esse aclo de religiáo.

Jlarlti Ovcntlnn dc Athúnd
Coiissiiro
Sétimo dia

tDr. 

Anionio dc Souza Coussci-
ro c seus lilhos, le.ncntc coronel
icfurmarto do rxercito ManorI

Alranlárn de Sauzõ CousvHro'; Luiz
da Silva Gusiíno .lunior, Arabrosina
C: lissciru dc Ciiisiiião. l.» tenente do
exercito or.Jnlio da Souza Coussci-
ro (ausente), iJVa.ro de Menezes Ar-
naud c sins íillins(aus(iilef)convi-
dam aos seus piirenU-s eamigos para
.issbliruii As missas que pelo elm.no
desçans'p d alma de sua nunca cu-
(|uecida e istremecida esposa. uiAi,
nora, concunlraita, cunhada; lilha c
irmã MARIA OVENTINA ¦ ,D« AR-
NAUDA COUSSEIRO, mandam rc-
/ar na CoiiceiçAò üos Militares á-*
8 1/2 dc tegunda-ftira, 17 do corren-
te. Desde já se confessam gratos aos
que comparecerem a esse acto dc
religião e caridade e egradecem do
intimo dVliiui aosquccimparcceram
ao seu enterro.
Sipíí!iimmm?Xf£MrI^ÍMJÍ£SihiítseVtBl"Kinilio 

KczeiTii do Áiruruf
SOfidia

Josí Manoel dc".Souza Oliveira,
sua mulher c irmãos, cunhados e
sobrinhos convidam os seus pa-rentrs e pessoas dc tua amizade paraassistirem á missa que mandam cc-

lebrar por slma dc s>u tem pre lem-
I.irado cunhado, irmão e lio EMÍLIO
REZEURA IX) AMARAL, no :iü.* dia
do seia passamento na matriz da Boa
Vista, ás 8 horas do dia 14 do tor-
renle. Desde já agradecem aos quecomparecerem a este, acto rePgicso.

Maria ltosu <!(> Far as Cai valho
Tri ge limo dia

t 

Antônio Leite de Párias, Álvaro
Leile dc Kiiias, Thomaz Leitt dc
Farias, Alherliua Leite de Farits,

Aurca /vfra da Silva, LuizMcdrigucs1'
do Silva, GonsUnf-io Barbosa do Car-
valio, Jesuina Durvalina da Silva
Neves convidam nos seus parentes c
amigos para assistirem á raissi quoniaiidairi ceh-brar na egreja i'c nossa
Senhora do Carmo, pelas 8 horas do
dia II do concilie, pelo clerno des-
cançodesua presadá e iocsqueciví 1inna, espora, tia. primii e cunhada .
MARIA ROSA DE FARIAS CARVA-
LHO, 3().« dia do seu passamentoagradecendo a todos que compare-
cerera a este acld de religião.
t2&mZ'.3^aÂmVixsassKmmm—

¦tt

í Ulli

OOffOOO—Por este preço, ven
^^de.nr se 2 carroças cora arreios,

e encerados,3 cavallos gordos c bons
e cedera-se as freguezias (pae dão
trabalho diariamente. Ver e tratar
com Severino Carneiro, á rua da Au-
rora n. 85.

SS?

Parelheiros
Vendem-se um cavallo e uma égua,

muitos rareados, promptos a dispn-
t«r prêmios. Tr»lar cora o leiloeiro
Eduarcio Fragoso.

losé Rndriqucs Pinto Fer-
reira, proprietário da Fabrica dn
aíjiiardotue c álcool cm Afogados,
não podendo por conselhos médicos,
continuar A frente da rne^ina, deseja
vendel-a para o/oue solicita propôs-
tas de.qurm pretenda comprar."

Vende lambem um locomovei nevo
do fabricante LANZ, com força de 35
cavallos c qualrc machinas para ser-
rare apparelhar madeiras de diver
sas dimensões, c4un,lo monlados c
runecionando perfeitamente.

As propostas podem ser apresen-
lada< em a rcfjrida fabrica ou A rua
da Mn<-fln n. ll-UnHf,..

Casamentos
Ppc«0, i,ionea r,repara e. drspscha

papeis de npc- ,„. n|pSi qnrr qjvhí c•juc-r RELIGIOSO ; a Iratar na ma(to MoIoça! n. omtóül, (Afogados).

Anluuio Koilri(|iics iN>Sou/a
Tiigcsin.o dia

t'A 

familia ANTÔNIO RODRI-
GUES DE SOUZA con7ida os pa.rentes c i migos para assistirem ásmissas que monda celebrar por.almade sr ii j-audoso c bom npe. sogro <;

avô ANTÔNIO RODRIGUES DE SOU-ZA, ria raatrjz de Santo Antônio, As8 lioras dc quinta-feira; 13 do cur-renle, 30 ° dia de seu falh cimento. Atodos que comparecerem a esse aclode religião c caridade ilea cena-
menle agradecida.

4. .Li
lia, c

I taro

WJWBaaHBBMaBB
AilcIalÚé Tavares dcSoiíza Neves

Si ti mo dia

t 

Maria Argentina Neves c seus
sobiinhos, Amélia Tavares Fer-
nandes, proluud?mente contris.

lados com o passamento de suo nun-
ca esquecida mãe. »vó c irmS ADE-LAIDE TAVARES DE SOUZA NEVESconvidam aos seus parentes « ami-
gos para assi.s'irem á missa que porsu alma mandam rezar na egreja do
ierco, quinta-feira, 13 do'cpirrcht^,
as 8 horas, confessando-se gratos atodos (|Uf comparecerem.
f III III 'I BÜ———B"l>. Maria UvenUiin de Arnaud

Cousm; iro
Scincono das Mereci efimi-

corooungidos com o prema-» fallccinifnlo dc sua inolvi-davel comadre c amiga MAHIA
OVENTINA DE 1RNAUI) COUSSEI-
RO mandara celebre/- u'a missa peloeterno descnnço de su'alma, seaun-ila-reira, 17 do correnle, As 8 1/2 naegreJH da Conceição dos Militans.Convidam para assistirem ão refeii-do acto os seus amigos e pareolea edu extmeta, agradecendo desde iá.

Jandyra dc Freitas Gama
Selimo dia

mocidade da Escola normal
ciai sincersmenle sentimenta-
da com o passamento da dis-

Mncta collega JANDYRA DE FREI-IAS GAMA,manda ¦ e^brar amanl 3,
14 do oorrente, ás 8 1/2, na egreja da
Santa Ouz, exéquias por alma de<sa
ínnlvidavel exlincta condiscipnla,
pelo que convida a todos os paren-tes e amigos da mesma finada paraassisliiem a esses a--tos de cari lade
çiirislA.

tA
offic
lisai!

9
c

I
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A íPKOViKC-A-Qulnta-telra, 13 cie Agosto do _*i_«_

íft> '¦; *••¦ ^S^ aítí" *«¦ t<,

idas peio» governos da "União" e do Estado de "São Paulo". Exlracçõcs assegundas, lerçaí,quartas,quialas e sabbados. Planos de 20 contos, 50 coulcs, 100 coutos e 200 contos, compostos de pequeno numero ds bilü '.es
cada um. Pelo S. João 400 contos e pelo Nalal 1000 contos. ' -

Distribuem GO por cento em prêmios I! Este ann0 em Pernambuco já vendeu 2-10 contos de sorte!!! Único meio rápido de fazer fortuna licita II!!!
a-se de agentes para o interior do listado, aos quaes serão vendidos os bilhetes som ágio, acerescidos de commissão vantajosa, a dinheiro ou com garantia de pessoas idôneas.

Agencia Geral á Rua rriííiciro de Março h. 12. Endereço Telegrapbico—Loterias. Caixa no Correio u. 78. Telephonè n. 067
DÈRAL—Sabbador-50 CBílíüS ." ; 

S. 
PAULO—100 (M-Em 13 de agosto-100 contos

O Agente--a_J"0_1-___?BJja]_?J_[ B»B_.a&_E___R_%. ]»_%. fSWEJWA.
70LHEÍIM (70»

mimuí
POR

ullo Clarotla
(lia Academia Vranuia)

*-** '

XXX i

duvido o antigo chefo dn le-
vin mr envelhecido muito,
(idade oi cava hoje pelos cin-

cinco ou' cincoenta e seis

,ia Varhely estava persuadi,
a i|iia.si a certeza que José
embora ministro, conserva-

íh n generosidade e os bellos
, d.utros tempos.
ravessaras ante-caronras e as

salns (lucconriuy.iain ao go-

binelc do ministro, Varhely.tomava
a ver no pensamento o mesmo La-
aany de sabre em punho, de pésobre a cabeça de bronze ainda
quente.

Um porteiro introduziu o n'u»ii
vaslo e espaçoso gabinete dVspccto
sevein, com fogão du grandes di-
niensücs e ornanienlidp de vasos e
quadros clliciacs, representando um
«»imperador e rei mililarmente uui-
formisadó"

A' primeira viila Varhely não de-
parou scnüo com cadeiras (1'eslylo
austero e uma immcnsa secretária
carregada ile livros o papeis, quan-do, por detraz d'esses montes de pa-
pelada, um homem levantou-se, sor
rindo, còm a milo extendida ; eo an-
ligo hussar licou surprehendido de
enconlrar-se na presença d'uma es-
pecie de diplomata ingir/., correcto,
calvo, com grandes suissas grisalhas
cmnioldurnndò lhe o rosto onde ap-
parecia apenas por debaixo do nn-
riz adunco uni pequeno bigode
branco. _>

O espanto de Yanski foi lal que
José Ladany lhe disse sorrindo :

ente Fráaoso
Escriptorio á rua Quinze dc novembro n. 33

rande
LEILÃO

ordem do governo do estado •

TODOS OS DIAS
AO MEIO DIA

CQCHEIRA EM SANTO AMARO
«ide numero de burros, 43 kilometros e 394 metros de li-
lia de trilhos usados e bondes recebidos pelo eslado, dn
ntiga Companhia ferro-carril.

Oservação—Os trilhos serSo vendidos no estado e legarem
acham ao longo da "Pernambuco T-ràmways", c parte ainda as-

as. A retirada:desse material correrá por conta do arrematante,
orno a reposição do respectivo calçamento. Entrega c pagamento
ialosr .'

AGENTE FRAGOSO, devidamente autorisado por ordem do exmo.
eral governador do estado, venderá em publico leilão o que acima
Iam, cm lotes, podendo desde já ser examinado.

Agente Paiva
Aejencii—rua Marquez elo Herval n. 27

ÍT1D
._ÜINTAFEIR113 DO CORREN

Ao meio dia

Ia Imiielriz 11. li 1/ amlíir
O N S E MODERNOS

If-TA^rf^TQ' ^ esplendidas mobílias aiistria-
WJLw V JQJl iu>- cas em cor de nogueira, 1 íino

grande espelho oval vidro biseauté, esplendidos guar-
a-vestidós, 'moderno toilel, moderna cama para casal, soli-
as commodas, esplendido piiarda-louças com suspensão,
olida mesa elástica oval com 3 taboas, 2 aparadores guarda-
omidas, porcelanas, vidros, 1 zonoibne Victor n. I», 1 violi-
io, machina de costura Singer, etc,, etc, etc.

NO^_E_3_VGlL-_^,T,XJFl_fÍL
Na sala de visitas

ma primorosa mobília austríaca ('nova) torneada, com palha no en
cm còr de nogueira, 1 grande e lino espelho oval vidro biseauté, d

isparn cortinados, 1 tapete de sofá, 2 quadros bordados, 1 mobília
nco inda torneada em/cor de nogueira, 4 ètíigòres de dreoupagem,
iilouc Victor n. 3,* 1 violino, 1 espelho oval vidro biscaulé, 3 Unos qua-

[a óleo, 2 dunl<«rques com espelhos, 2 grandes liguras dc hronze,'1
P e diversns nnVeilès. V

Na entrada
ma mohilia Iprneada'com U peças em còr dc nogueim, 2 quadros
ídciras de junco.. Nos quartos
ni moderno toilet com vidro biscaulé, 1 esplendido guarda-vestidos
ihatico, 1 moderna cama franceza para casal, 1 solida meia couinio
! vinhalico, 1 guarniçüo p°ra lavatorio, 1 solido guarda-vestidos de
^co.l cama para creança, 1 berço austríaco, 1 solida commoda in-

.1 eabide de columna, 1 espelho quadrado, 1 berço, 1 guarda-rou-
1 '"ei* commoda, 2 guarnições para lavalorio, 1 toilel dc jacarandá
vatoiio.

Na sala d© jantar
'm esplendido «uarda-louças coní suspensão, 1 soIi,d? me!?a .e,aslic|'
com 3 taboas, 2 aparadores guarda comidas, 24 cadeiras de junco, 2
"ques cora espelho. 1„ machina de coslura Singer com 5 gavetas, 1
0 Ruarda louças envidraçado, 4 cadeiras de junco com braço, 1 es-
"cadeira, 1 cuarda-comidas, 1 quartinheira, 1 cadeira carro para
.». 2 candieiros rie metal, 2 nischinas de costuras, 1 apparelho de

6'>na nara almoço e jantar, 2 lindos centros, copos decores, dito.'
l>. 3 linos ltcoreirris, chicaras para chá c café, 1 ga hclciro de me
ratos fundos c rasos avulsos, pratos para frueta, cálices, bandeijis,
ir.es talheres) 1 terrina de porcelana, fruelcira-', 4 leiteiras, bules,
figueiras e louças avulsas.

Na isaleta e cosinlia
ma solida mesa elástica com 4 taboas, 1 guarda-comidas, 1 marque-

• cadeiras tle pau carga, 1 caiua para casal, 1 nicza, 1 bacia grande, I
le!r° de lalão, 1 ferramenta para jardim, 2 moringas, 1 es.cadinha de
¦'cahide. 1 espreguiçadeira, 1 oceulo, 2 r^gaitorcs pequenos, obje
"HUdós o m,iil_c rmlroc mtivnis i> mnis objCctuS do USO (ld Ulllí lanil
ll|e estarão presentes no acto do leilão

Então não me reconhece, meu
caro conde ?

O acolhimento não podia ser mais
tncaiiUdor, a voz amivcl. comludo
havia em toda 3 pessoa do ministro
tro alguma coumi do diplomático c
de lint» que, com efíiVo üeixou Var-
hêly estupefacto.

Sj por uca^o o encontrasse na raa
náo leriarccoohecido 11'aquelle cie
ganlc e altivo personagem, magro,
esguio o cspertilhado, c.niancedo de
caliellc.ira Kura e dc cumpridos bi-
godes que u'oulro tempo cantava ao
mesmo tempo que âeutilavn.

Eno entanto era Ladnny em pis-soa com os seus olhos claroà ([ne' ou-
tr'ora enlhuf iasmavain a sua legião
com um simples olhar.

A pupilla uiiicaroente occultivs-se
com freqüência sob as palpebrasdescabidas voluntariamente, oeixan-
(Io passar qtravéz n'cllas com' subli-
leza um olhar ([ue penetrava, invés-
ligava c advinliava. O soldado fi-
zera-se diplomata.

Esquecia-me de (jue são passa-dos mais de liinla annos sobretudo!
pensava Varhely com tristeza

O conde Ladany convidou o a sen-

tar-se n'umn das cadeiras deslina-
das aos pretendentes.E interrogava o vtlho Varhely com
habilidade—tendo nos lábios o sor-
riso da chancellatia,-sobre a sin
vida, as suas amisades, acerca dc
Paris o do principe Zilali c, co:n to-
da:: discreçâb levava o docemente a
conliu-llic o quo,elle, Yarhéjy pra-
ti:iid|i do minislro do imperador
d Áustria.

Varjióly ia pouco a p/.uco tran-
quilisanilo-se.

José Ladany parecia-lhe ter se mo-
ralniculc eons.-rviiilo o' mesmo.

Cortará os bigodes, os cabellos li-
nham-llic cabido, comtudo ó cora-
ção conservava-se nilvp e talvez hun-
garo:—.0 coiação 011 pelo menos o
eipiilo.

Yarhély nâo teve ilillictildáíla cm
exnòr o qu« o levava a Vicnna.

i'"el-o fraiica e ousadamente, como
quando atacava dc frente o inimigo,
de egual para egual. com aquelle
bravo tornado ministro.

— PòJe, dhse liriiscamcnle o an-
ligo bussaro, prestar-me um «ervi-
ço... um grande serviço... Nunca
pedi nada n pesfoi alguma.,. To-
i__t_.í^it*_r_7T

QUINTA-FEIRA, 13 DO CORREUÍ)1„W
._

AO MEIO DIA

nua (ia ímperainz 11. ti, 1. t
ÃO GORBEB D0 1ARTELL0

Agente Fragoso
Escrlptorlo-á rua Quln;r_ da Novembro n. 33

Dc u:n importante guarda-vestidos com parla d* esprllio liiscnuthüo, 1
niamiiüco gdarila-C8s°cas com porta de espelho biscmté, 1 mobília
de jacarandá com 17p'.ças, I guarda-vestiito* do vinhalico, 2ap'»ado
res lorneados, quadros, 2 raurauczOes novos páni casal e solteiro,
mesa dc jantar, 1 excellente.machina pira costuras (Singer), lírnesa
coni pedra,-1 espelho oval, 2 ditos quadrados, 1 íávutoriu, 1 estante
com mesa, 1 carteira, cadeiras do junco, 1 appai-eilio di porcelana
pari jantar, louças, vidros tinos jarros, cachepot, ricos pannos paia
mesa, tapetas, salva, porta-.queijo c outros moveis c objectos que fo
ram removidos dc uni arrabalde.

hmm do corrente
AO MHIO DIA EM PONTO

Raa lil ie ilil , 33, escnstio
Também serão vendidas em leilão diversas jóias de ouro de lei e bri

lhante garantido. AO (-OUKtli DO MAKTEI.LO.
O «gente Fragoso, compelerítemente autorisado por urna illustre f.i-

milia (|ue se retira para o Rio de Janeiro, venderá cm leilão tudo o qu
acima ^c declara, para deioecupar o srmazem, cm lotes á vontade du
concorrentes, sendo a entrega immediata com o respectivo pagamiüitó":

AO CORRER
"''"íiaiasísimm

MAB.TELLO

li 11
Escriptorio — a rua Marquez de Olin-

da ti. V.)
13 v»* «*>»eilao

De 1 caixa marca Ç. 1). Ç., n.
717, conlendo lâminas de vi
dro com aço, vinda pelo va-
por ''Eisenaclf, lenlrado cm
julho próximo passado, com
avaria d'a»ua do mar..

Sexta-feira, 14 do corrente
AO MEIO DIA EM PONTO

Em sen cscriplorio á rua Mar-
quez ele Olinela n. 4-9

AO CORRER DO MARTELLO
O agente A. Rosa, autorisado

pela Companhia Seguradora,
venderá cm publico leilão o
acima desoripto, por-conta e
risco dc quem pertencer.

Agente Paiva
nela —rua Mar

vai u. 1

Ei®i
Agencia — rua Marquez «lo Her-

vai u. 27
*m <*s»

0 AGENTE PAIVA-, autorisado por um illustre ca-
•eiro que.com .sua exma. família se retira para
.Paulo, venderá, cm leilão todos os bons moveis
^is objectos, acima descriptos, os quaes se aíliam
I conservados;

De um sitio, solo próprio,
com uma casa de tijolo,
sito.á travessa de S. Pe-
di-o, antiga travessa de
S. João n, 4, em Água
Fria de BeUenbe, muni-
cipio de Olinda (por traz
da estação do Arruda).
Scgunda-íeiríi, 17 do corrente

AO MEIO DIA
Na AGENCIA á rua Mar-

quez do Herval n. 27
Um sitio, solo próprio, murado na

frente," com portão dc ferro, arvores
fructifems, com .50 palmos Uc fundo
e 170 de frente, tendo uma casa de
tijollo com 1. porta e 1 janclla, 2 sa-
Ias, Squarlos", 1 salet-i e cosinlia ex
icriias, cacimba própria com boinlin
c banheiro cobsilo nc telha, mediu-
do 4 metros dc frente c VI metros e
oü centnnf tros de fundo, silo á Ira-
vessa de S. Pedro n. -1, antiga dc
S.' João, im Af;iia I.ia de lísberi-
lie, municipio do Olinda.

O «íicnlc Paiva, por mandado do
illmo. sr. dr. jinz municipal de or-

pintos da comarca do 1 t-ecif-, vende-
rá cm leilão o immovel, r.cima des-
ciiplo, a requt-rjmciilo do inventa
rianté do espolio da ílnadn d. Caí li a-
í ioa Moscarclli, para pagamento de
impostos e despezas de inventario.

Agente Paiva
Áíjoncia—rua _Iar(|ii(!z do liei';

vai ii. _7

JLieilao
S-xla-feira, 14 do corrente

AO MEIO DIA
í\Ja agencia a', i.tia Marquez

do Herval n. 27
CONSTANDO:
Oc 1 piano Illondel, 1 collecção dc

linos ciyslaes, composta de topos
con pé, cálices, taças para cham-
psg.acj 1 rico centro. ."> frucleiras,
•1 compoteiras, garrafas pa,a vi-
nho, 1 (íallieleíro, 1 porta creme,
1 lòle íi lète, jarros, quadros, 1 mo-
bilia de pau carf;n, camas para ca
sal, 1 lino espelho quadrado, êta
geres, 1 relógio de parede, mesa
elástica, mesa com pc< torneados,
tadeicos dc junco, 1 machina de
costura, grande quantidade dobro-
clies, anneis, voltas, brincos, sa
bgneles, índias, çxlractos, colhe-
res, talheres, chapéus, ca.semiras,
bolças, I violão, 1 bandolim, 1 ca-
vnquinho, c.iiuliciros, lâmpadas a
álcool, queijos dc Minas e muitas
outrus incrcadorias qiiB estarão
picsenlcs no acto do lcilào.

O' agente Paiva, legalmente
autorisado, venderá em leilão
tudo o que acima se declara,
para completa liquidação.
Sexta-feira, 14 do corrente

Ao. melo dia
Rua MARQUEZ Dü HER-

VAL N. 27
Ao correr do martello

COMMERCIO
DIA 12

Administração dos Correios de
Pernambuco

Serviço de vales intcrnaciouacs
Taxa cambial:
Franco, GUI.—-Marco, 711— Peso ou-

ro, 31031.
Km VI de agosto ;lc 1911.
Pelo contador—J. Porfírio Júnior,

MERCADO í>R~C\»IB10
Era visl.i do feriado nacional os

estabelecimentos bancários se con-
^ei varam fechados.

(lavia fi/. esta viajicni a Vicnna para
lhe pedir... para lhe supplicar dft ..

Oi^a. meu caro conde. Par-
se á o que deseja, pelo [menos espe-
roo.

O tom com que profcriu.csUs pa-
Irvi-s era mui> lino ou pelo msn.s
mais ollicial.

Pois bem! exciimou Varlióly, o
que lha venho reclamar, é, como re-
eordação do tempo cm que fomoj
iiniâoi d'arnias (o minislro passou
rapidamenle, com fíesto nérvcsb, os
dedos nelas suissas).;. a liberdade
irum lionicin!... sim a liberdade
iCuiii liomení que lhe não c desço-
nheci lo.'

Ah ! c cnlão «1'issn que trata? per-
gunlou o conde J.OSÓ, !>cntidj ra sna
cadeira ministerial, com as periias
cruzadas, as mãos juntar, e a eab :-
ça ligeiramente inclinada, exarainan-
do, por entre as palpebras meio cer-
radas, o rosto de Varhely, que ou •
sadamente o olhava de frente.

O contraste era profundo entro
aquelles ilois homens, o soldado dc
grandes bigodes como encanecidos
uas hatilli-is, c o chanceller clfgao-
Ic, dc maneiras mundanas: d< isc.om

- I i*VI.'*4,TfíSZ.rSKir.'?~v.YmA»m

Merendo do Rio
O; bancos liirhberii su conserva-

rum fechados, em vista do feriado
nacional.

Iloísa Commercial de Pernam-
buco

Colações ofíiciacs da Junta dos
corretores

Algo.dfio sertão o Limoeiro vendi-
do ao preço do lUtfMJU pelos lü ki los
de I. sorte.

Erii 12 ae sjjoslo dc 1011.
Presidente—João de Figueiredo An

lur, es
Secretario -Pedro da Cunha An

drade. «>
Assucar

A rríça çVi.sle artigo se apresen-
lou «inda hoje CompIc.tanienUS para
lysada, sem negócios pnra os typos
niais em evidencia, os quae-', porém,
se conservaram üus preços da tecção
abaixo.

MERCADO líE GÊNERO
Dia V>

Assucar
Usinas de 1.  \M\Ml a 3tT-30.ll
Usirias'dè.2;»  2(|'.SÜÜ a SPOO
Qrlstiillisados....... 3lj.ü()0
Demciaras ,,,....., não houve
Brancos ............ 2Í80Ü a 3(E2(in
Sotnehòs,  2(C300 a 2<É500
MàscHvmlósi...¦..,;. Ki-SOO a 2p00
lirntos seccos...,,., l(j'.8üü «-2li.(ií)li
lliulos mellados .... nfto houve
llelamcs,.,.. cfiühouv»

AJfjodao
Não l-.ouvc cotáç&á; Mercado com

plKíameiiic paraíy.sadò.
Em Liverpool foi súspeiisa a co-

lação cm virtude do guerra.
MERCADO DE S. .TOSE;

Preços do dia 1'2
ItXOOO.B «T50I!
IC-1'JÜ a IflfeOF

a 1C20I
KC900 a 2flM0'

a KT500
_ KR2C0
a «J6O0

Carne verde
Carneiro . ..
Suinó,, , v
Feijão . . ¦.
Idem preto.
(¦"s v 
Farinha, . ¦>

¦ •*!• «II

Milho .
(ionim.i. a l(f80Í

IMPOR'! At A O
Do vapor nacional TÍbagn çnlra-

do do ll(o de .luneir > c rscaia cni 7 e
cotifcignado a Pereira Garnçirb & Ç,

Çnrgi cio llio de .ianeiio
Água 10 caixas a Soares éc C.
Brinquedos 1 caixa a I.ujisaki èi C.
Cifiairos 1 caixa a !•'. Alineidá éc ('.

r.li-ncllos I cnix.i a Avies dos Heis
& C. o 1 a S, Vasconcellof; Collaii
nhos 1 ci-i»a a Aiir.liano liaslo-', 3 a
Anionio C dc Oliveira o 2 a Alves
llaslo & C. Carimbos 1 caixa á Per-
liàrnbíicò Trhhí\v»y & 1'osvcr Com-
pany 1. niiled. Cartões 1 caixa a I.
i\crz da Pooseca. Chapéòs 2 caixas
a José ií. dos Heis c 2 a Aup.uslo V, .-•
nandes & C. Calçados 3 cai.\'sa Vi-
lo Diivz 1 a .1. Ferreira dá S lva &
C, 

'l 
a Lnpes & Mui», 1 a Lino de

Oliveira & C. Cohfeltos 2 caixas e 2
bVrriços a A. (iiroll & C. Gamizís 2
pacotes a M. Lima & C.

- Docas 7 caixas a Almeida Machado
&C. ürog.is 1 caixi :i ordem e 1 a
F. C. & Guimarães. Dobrádieés 30/2
caixas a A. P. da Silva & C, D/2 a A.
Silva & C. e H/2 a Manoel Alineidk
& Comp.

F, r.mis para chapéos 1 entrado a
li.iphacl Dias & C. Ferragens G cai-
xis a Manoel Almeida & C.

Fumo 7 fir-o-i c 2õ;l/ar'ricas ali.
Leão, 0 a 1'inlo & C. c 10 encapados
a Moreira & C. Fazendas 5 fardos a
11. Carvalho & C.

Graviitbs 1 caixa i. Fonseca Nu-
nes & G.

Línguas 3 caixas ;i A. Pereira & G.
Matte 2 caixas a Soares & C§Ma-

chinas 4 caixas a J. C. Pinto da Sil-
va &. G. Manteiga 300 caixas a Amo-
rim Fernandes &. C, e 5 a Gomes & O
Moveis 2 cngràdadqs a Luií Guima-
lães e 17 a Elpidio C.odni.

Papel 1 fardo a I. Nciy da Fonsc-
ca, 11 a Albino Silva & C. c 3 caixas
e 1 encapado a M. Souza éc G. Pre-
gos 15/2 caix s a M. Cordeiro, 40/2 a
Sanlos Araujo, 40/2 á on'cm, 139/2 a
A. P. da Silva & C. c G0/2 a A. S.lva.

(jiuijos 20 caixas a Amorim Per-
nandes & C. Quai.tolas vasias 250 a
Kossbtch Brasil & C.

Sabonetes 1 caixa a J. F. Gandim'.
Táchss 1/2 caixa a A. Silva & G.

Tecidos 1 volume a ü. Lyra & C, lí>
a 11. Carvalho & C, 2 a V Malheus &
C, 1 a M. Pereira & C , 2 a A. liodri-
gues & C , G a F. Silva &. C, 3 a M. &
Neves, 3 a Amsiif o èi C, G h G. Fer-
nando & C , ti a V. Malheus & C , 1 a
A. Lopes .t G., ã a A. Maia _ C. c 10
a .1. Gonçalves èi C. |

Toneis de ferro vtsios 8J ;i Com-
panbia G M. Pernambuco.

Velas 10Ü0 caixas a Dubcux & C.,
7c() a Loureiro Barbosa & C.

Carga da Bahia
Câmaras de ar 3 saccos á ordem.
Lona 1 rolo á oulem.
1'ncumalico .'12 amarrados com 133

â ordem. Pertences para aulomo-
veis 4 caixas ã ordem.
Carga de P. Alegre dü vapor "Asso"

baldcnda rio Mio de Janeiro paia
o vapor acima

panheiros do pas-,ado, que tinham
ouvido síbilar as mesmas bailas.

Kis a minha prttenç-O, replicou
Varhely. Tenho o maior interesse
«.'in que uni dos nossos compitrio-
tas... n'eslc momento prisioneiro••:n Vorsovia,'julgo... n'umi palavra
preso em Var.sovu. lia poucos dias...
srja iiosio ehi Iiber.iade... Tenho
n'».sso ri mais absoluto interesse, ie-
petio Vaiishi, oujos lábios selorna-
iam tão brancos como o bigode.

OliI diise o imai.stro, niiisto
que j i sei de (pio n iu: vem fallar.

Do conde, Meoko,
Pèrffitam nu;!... Monkq loi

cora cir.:ti pri so pela poliíia ruisá
na ricàasiáo cm que transpunha os
hurabraes da cas» d'um tal Soba
noir... ou Sadanoff. . qinti o meu
nome liungaVo cm lingua russa...
Lssc Sabanoir, (jU2 residio não ha
muito tempo em i'aris, é aceusado
dc fazer parle n'uni.i coasjiiração
contra o czèr..'. Não c niliHiila,
mas um descontente... De resto um
cérebro desequilibrado... Sem tn:. •
preâmbulos, o cinde Menko ligou se
nrio sei como, com esse Sabam II...
K foi juntar se com elle na Polônia

e, palavra de honra, a policia rus-
sa deit ti -lhe a mão. Bem longe de
a censurar, confesso lli;, que andou
ninho bem.

Também, disse Varlicly, nãi
discuto o direito da policia russa sn
defender ou de dcfíiiilerú czar. O
qu. lhe venho pedir é (CintercediT
pelas vias diplomáticas junto dò go-verno russo para (|je Mínko seja
posto em liberdade.

Interessa se muito pir Medito?
Muito, respondeu Vanski, n'nni

tom (|jc r.ão passouidespercebido
ao ministro.

Ilntão. perguntou com uma leu-
lidão éstnd da o conde Sadany.de.
seja'.'..

Que se dirigisse mia nota no
embaixador da Itiissia rerlamando a
liberdade de Menko... Foi Augusto
Valia, como sabe; o antigo ministro
de Mas-oi...

Sei, re-pi .idcu o conde José,
com o seu habitual sernso cheio dc
subentendidos.

«-»*»»¦ n—"pfr*—>• n

(Continua.)

Mulas de mão '). caixss a Sóycrjrio
dc Vasconcellos.

Carga de Pelotas
Couros envornizados 1 caixa :i Fer-

nandes Nunes ít C,
("nrga dc Símios

Armarinhos I caixão flypolíloCrj',.
queira. Amostras I caixa a Benja-
min Sinipso.-!. AlpàríJatas (i fardôM»
Ventura Xevci e 8 a Fernandes Nu-
ns&C.

Gilçados 1 caixaia I). Nello & G„
13 a Antinio Lci'o & G., 1 a .1. Fer-
reira d.» Silva & C, 2 a Lins de Oi-
veira & G c I a Lopes & M.iia

Emulsfln do Scolt 24 aliados com
3 caixas a Fái ia Irmãos & C e 2! com
3 caixas a F. C. Guirxinrflcs.

Folliinlun 1 ciixa a liduirdo L-y-
me. Fazendüs 1 caixi a lloque Cos-
ti &'Pabello.

Linlin H caixas ;i Máchlnõ Giltnns
& Cnínp; Lona 1 Indo a Carneiro
de Souza .& C.

Tapei 8 volumrsa Eugênio Nasci
menio & G. Passara tria 2 caixas a
Eduuido Marins de Barros,

Tecidos 1 volume a V. Cunha &
Gilvão ,'l a Roílrigo Carunlno óc C.,
2 a L. Maia & C., 2 a A. Maia & r„ 1
a I. do Rego Monlcirc, 1 a A. de llrit-
• j & C. e 1 a A. Amorim & C.

Daliorca n"nrnega Oakltijds, en-
Irada dc Cardilf em >S e consignada
no governo do estado de Pernam-
buco.

Carvão dc pedra 1151 toneladas ao
cohsignatario.

Do vapor nacional Garupa, cnlra-
do dc Ma nãos c escala em '.) o cjiiú-
binado a Pereira Carneiro & G.

Gargi de Manaus
Toneis de ferro vazios 10 c 17/2 »

Pereira, Pinto & C.
Carga de Ilacoaliara

Pipas vazias 17 a Medeiios & ('..
Taboas de cedro500 áordtm.

ARRECADAÇÕES
RENDA GERAL

Rccetiutloria tio Estado
llendimento do dia 1

a 11 de agoslo :
Dia 12:
Consumo.,, ,,
Exportação
Estatística ,,,
Hiver.sr.-s impostos '
Água

Total
Em igual periodo do

anuo dc 1013
Dillcrcnça para menos

¦as jzxit namytM

•11:151(1.450

3KT.320
2.834qi(l0(l

>:iõ(i<S8t)
G32(Cr»20

Gi([500
•I7.!iri2i73u

15S;28-ij:4ll3
ll();335iT7G0

MOTAS MARÍTIMAS
VAPORFS ESPERADOS

Mez de aqnslo
Manchcslcr Poiie, dc New York, a

13.
Cururiipii, do Maranhão c esc , a 13,
Scrgifè, do lará é esc, a 13,
Arugiiaua', dc Soiilnaiuploii c esc,

a II.
Asialic Prince, de New York c esc,

a 14.
jíere, do liio e esc, a 15.
Porá, dc Manaus c esc , a lõ.
Arngân, de B. Aires e esc, a 10,
llnqiieta, dc Porlo Alegre c esc.

a 16.
S.'Paulo, dc Sanlos c esc , a 18.
Orilja, de Liverpool e esc, a 22.
filiada, dc Manaus e esc, a 22.
Andes, de B. Aires c esc, a 23.
Axiúrivs de Soulhimplon e esc,
27.
Amizon, de B. Aires c esc, a 30.

VAPORES A SAHIR
Mnz de agoslo

Sanlos e. esc, Tijuco, nestes dias.
Bahia, Gnârárhpes, nestes dias
Santos e esc, li.scnach, nestes dias.
B. Aires e esc, Spqunna, nestes dias
Babiicesc, Ccmmandaluba, nestes

dias.
Liverpool c esc. Oralor, nestes «lias.
Liverpool c esc, Gladielor, nestes

dias.
Paysandú e esc, Sergipe, a 13.
B. Aires e esc, araguaga, a fl.
Santos e Cbc, 11 inche ter Porte, a 1".
Santos, e esc, Asialic Prince, a 15.
"anaus e esc, Acre, a li".
Hio e esc , Puni, a 15. .
Porlo Alegre e esc,Itaquera, a 10.
Soulhampton e esc.. Aiagon, a IG.
N.-\v Y- rk c c-c, S. Paulo, :\ 1S.
Liverpool e esc, Anthor, n 19.
Maranhão e esc, Ciirurupü, a 19.
Hio e oc, O indn, a 22.
Callâo e esc, Or/7», a 22.
Soulhampton e esc, Andes, a 23.
H. Aires e esc, A>turias, a 27.
Soulhampton c esc, Amazoii, a 30.

ANCORADOURO INTERNO
Vapor nacional Commandatubu, des-

cai regando.
Vapor nacional Gurupy, carregan-

do.
Vapor nacional Guararapcs, carre-

gando.
Vapor inglcz Oralor, descarregando.
Vapor inglcz Norseman, lélegrapho,
Vapor inglcz Gladiqlor, descarrcgail-
Vapor inglez Ilijadcs, arribado.

up.
Vüpor inglcz KinliFrcderick, arriba-

dü.

[ ILE6IV EL
-'v_.. . ¦. ,,-i ._ . .

Wji".- inglrz Anlhor, descarregan-
uo.

Vapor allpinão Unida, anibado.
Vapor alleiha.o Tijuco, descarregan-

(Io.
Vapor alldiiãí) Cup Villaim, arriba-

do.
Vapor rllemão Eisanadi, carre-

gando.
Vapor ollctnílo Sicrra Nevada, ani-

bailo.
Vapor alli mão fíundrnn, rn ibado.
Vapor allemão lleurij Wuiinann, ar-

i Ihado.
Vapor .'-Ucn'ão Santos, arribado/
Vapor allcmão ,S'<m Nierdas, arribado.
Vapor nlleniao Dliiclièr, arribado',
Vapor francez Sequana, descarregan-

do.
Barca noi urgi Oaklanilt, descarre-

• lu.
Batca noruega Cátharina, descarre-

gando.
Barca noruega Ag da, descarre-

ganio.
Barca noruega lllancu, d» scarrcgim-

do.
Barca noruega S/r/us, descarregai!-

do.
uarea noruega Dagna, descarregan-

do.
B rca noruega V.lancc, carregando.

Movimouto do porto
Em 12 de agoslo.

iiri/raí/u
Não houve.

Sahida>
Manáos e escaía— vapor nacional

Tbagtj, comniaridaute Francisco
Soares, carga vários gêneros.

Fundeou no Lanxorão
Buenos Aires e escala, li) dias—va-

por francez Plaln, de 3479 tonela-
¦ as, ei,u pagem 111, nomiiinndanle'Jalon. arribtdo: a Dom, de Saiu-
paio Ferraz.

Suspendeu no Leitnarão
Marsdha c escala—vapor frane-z

PI ti, commandante Talou, arri-
barlo.

Ialicia ii
"SERIE VITALÍCIA'

Convite para ò li," sorteio
Convida-sc aos srs. as-

sociados e ao publico cm
geral paia assistirem ao
sorteio de ',) 

pecuiios inle-
graes de cinco conlos de
reis cada ura, a tHectuar-se
ás 15 horas do dia 15 do
corrente, era nossa sede á
rua liarão da Vicloria ns.
1 e 3,1.' andar.

Recife, 12 dc agosto de
1914.

A eiirecloria.

íiaiilii r sa ile niismronk do Rccííç
De ordem da illma. .luila admi-

iiistralivn, sflo convidados o: irmãos
desta Santa casa a comparecerem ;i
festa que cm honra da Kxeelsa Pa-
droeira da Irmandade, sob a invo-
(ação de Senhora do Paraíso, se.lein
de '-elcnrarna capella do follegiode
S. Vicente de Paulo da Fsm^cia, as
10 horas da manhã, do dia lõ do cor-
rente.

Secretaria da Sanla casa de mise-
ricordiado Recife, 12 de agoslo de
101-1

Jo£(l Carlos de Souza Lobo,
escrivão interino.

ra piamici
Prasos ele ioleretncia e de multas

Devendo expirar-se hoje o
praso de tolerância para resgate
cias quolas correspondenl s aos
ü 1." e ,'i.")." pecúlios e o da multa
das quolas relaliuas aos ,'i_.u e
33.°, resolveu a direciona, por
excepção, aüendendo ás medi-
das extraordinárias dc caracter
financeiro adopladas pelo (»o-
verno Ipderal, prorogár esses
prasos alé 31 do correnlc.

Onlro sim, nesses prasos so-
niénle terão valor os recibos
res»-lados no escriptorio cen-
trai desta Sociedade—á rua _Ua-
rão da Vicloria ns. 1 c 3.

liecife; 12 de agosto de 1914.
Córiielio A. S. Gouveia.

Directpr-gerente.
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Tlie lireat Western of Brazil Raihvay

Company Limiled
AVISO

Tendo em visla a necessidade .dccconomisar o carvão por se achar
prohibida a cxportaç&o desse com-
bnstivel dos cemros produclores, a
administração, devidamente autori-
sada pela conimissão fiscal, e no
intuito de garantir o trafego de suas
linhas dur«nlc a safra, resolveu re-
duzir o numero dc seus tiens depas-
sageiros,

Assim a começar de sabbado, 15
do corrente- entrará em vigor, o ho
rario provisório que se acha afdxado
nas estações.

Recife,* 10 dc agosto de 1914.
//. Jungstedt.

superinleudente.

t União protectora i
SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS

E CONSTRUO.:. )ES
.">.«. (!.\ 7 = « 8.a chamadas do po

culto l'i*t>\ Isor, e li.'do peculio
Dotal, Natalicio eEscnl.r.
Seudo autorisados os pagamentos

dos pecúlios Previsor dc lts, lTiilEüiü,
a José Manoel de Amorim, beneO-
ciario dc Quintino Gomes de Mattos
fallecido na povoação do Tanque,
de Bom .lar.lim, inscripto snb nume-
ro 0010, a Manoel Vieira Fragoso,
Rs MS (HUMi liquido, beneliciario de
JoãoDl«sda Cunha Coutinho, ins-
cripto sol) numero (W4-I, e Hs .'ü-llid
liquido, a Arthur Neves de Albu-
querque Maranhão lambem henefl*
ciario do mesmo.Inão Dias da Cunha
Coutinho, inscripto sob o numero
1)03(1 e 30, fallecido na cidade de Na-
zantli, convidamos os associados
desta série alé o numero lio inclusi-
ve a entrarem com I quotas de 2P00

União M.il iii.Nii'ii.i
ASSOCIAÇÃO MUTUAI)-; PECÚLIOS

Approvada veio Uoncno Federal
Sede social—Rua 15 de N ivemhron.

5—sobrado, Telephone 71)2. En-
dereço telegrapliico —I MIOOLAL.
Recife -Pernambuco—Ura>il.

Chuaiudn do quotas para torna*
ção d pecu li os

Pecúliospagosaléesta dala lãt!:S43tf.(!00
Series .\. li, <:, D, .« Especial
São convidados lodosos associa-

des das series A, II, C, I), e Especial
de accordo com que o dispõem os
arls. 9 e 13 dos e.lalolos sociaes, a
contribuírem com I5(|!()0() relativa
menle a .'I quotas para cada uma das
series A, II, C, e 1); 301.000 reUliva-
menle a 3 quotas da serie Especial.
Para os d,los pagamentos lica conce-
(lido o prazo de30dias a contar des-
ta data e mais 10 dias supplementa-
res com multa, para formação dos
pecúlios dos assoc ados, Antônio
Silva Nelto, José Fonseca e Cícero
Oliveira de numeaos de ordem e ma-
Iricula 59, 687 n 31 cnrrei,.ondeiites
as 11, -12 e II, chamadas da serie A,
Irene Vogcley, José Francisco de
Souza e Adeliua S. Maia dn números
de ordem e matrículas 22(1, '.'Dl e 2,'l
correspondenlr.s ás |(), |i, e 12 ci'a
raadas da serie II. Jo é C. Filho, Josí
Soares Fi lio e i'e ! o A. Coelho (U
Lemos de números de ordem e raa
trieula 227, 420, e 7 corresponden-
tes ás 13, 11, e 15 chamadas da
serie C, Antônio Victnr Pereira,
Amalia Joaquina de Udoiroze Ma ia
Magdalcna Comes do Rego dc nu-
meros de ordem c matricula 2!)'J,
232, e ."> correspondentes ás 7, S c í)
chamadas d.i serie I). Luiz Barrettn
de Almeida, Carlos Cosia e Leonillo
José dos Santo.", de números do or-
dem e malriculas ,','Jl, .Sõ e .'!, corres
pondentes ás 7, 8, e Ü, chamadas da
serie Especial.

N iTA—Da .ccordo cora a resolu
ç3o da As¦¦:emb'é i geral,fica concedi-
do o prazo de t< lcianci< (!• I mezes
a contar do dia 7 oe juiili > lindo, so-
mente para cs associados que estan-
do em tliazo i.té aqntlia dita queiram regularisar suas cadernetas.

Recife, 7 de agosto de 1911
Albino de fírillo

dircclor-secrchrio.

Monte dc soccorro
São chamados os srs. mutuários

possuidores das cautellas de nume-
ros abaixo mencionados para rcs;,.i-
talas ou reiormal-as em virtudo de
já se achar exgottado o prazo de seus
empréstimos (il mezes) e terem dc
ser as mesmas vendidas cm leilão,
segundo o disposto no art. 20 § ü do
regulamento em vigor:

NÚMEROS
88161 89169 .S',1361 89515
88312 89171 89365
8873> 8J175 89368
SS7Ü8 St 177 S9369
88S3:i 891»') 8J383
8S922 89192 S9392
88927 89i 98 S'.)39t
8892S 89200 89397
889Í4 81)201 Si) 101
88937 8U212 89402
85944 89223 S940S
88951 .SÍI22I) 89406
S8935 811230 89108
881)50 89231 89410
88960 81)235 .S;)|12
.\Sí)7l) 89236 89414
8S:172 89.'15 8912.'!
88973 89248 89t26
88976 8D25I 89432
8S97S 89266 89139
88D79 89267 811154
88998 89268 89458
89000 89209 89462
89003 8.-272 89464
89019 SD2S2 S9465
89058 81)291 89472
89030 89293 89173
89010 8921)9 8.471
890-13 89300 89475
89060 89302 89180
811003 89307 80181
811077 89309 81)18 2
8901)5 89310 81)183
81)097 81)313 81)181
8(1 Cl) 89314 89185
MU 10 89323 89180
89110 89325 8J487
8HI22 89327 89488
S)t'.<.'S 811321 81(192
89134 89335 89193
81) 135 89339 81)11)1
81)110 89311 81)1110
89142 89342 8950J
89155 89351 89502
89158 89352 .89505
89100 811351 «950ÍÍ
89103 89357 81)511
89166 89363 81)511

AgROVivò-?A-Qiilnfa.ieh,a 13 de agosto dc 19*4 N aso

893 ¦ 6
89517
81 ij 19
89521
31)523
81)325
89529
81)530
89531
89531
89535
89336
89542
89511
81)516
89519
89550
89551
8955;!
89551
8D557
89558
8D551)
89564
89365
89567
89568
8i'569
8.571
80572
89573
89574
89575
89576
89577
81)578
89579
89580
89581
895S2
89583
89581
89586
89587
89388 ..
811581) ..

I 89590 ..
O gerente,

Samuel Martins.

89591
89592
89593
89594
89595
89596
89598
89599
81)600
89601
81)602
89601
89605
8:11)00
89607
89609
89610
S9611
89612
89613
81)014
81)015
89G16
89617
81)618
89B19
89020
89021
811022
89C23
811021
89G25
811020

tam ro-da familia
Chamadas de quotas

17.* e !}>:« quotas da série INI-
Cf AL el'r' quota da série PliE-
FERIDA
Tçndo sido purjo aos bene-

lidados dos pecúlios deixa-
dos pelos (iillccimcntos dos
•sócios Maria José Bezerra
da Silva, inscripção n. 912 e
Antônio Francisco Santa Ro-
sa, inscripção n. 702 da série
Inicial e Antônio Carlos de
Almeida, inscripção n. 8.4 da

89027
81)028
89030
89631
89632
89033
81)031
89035
896SG
89610
896-18

Caixa Dotal do Recife
i Autorisada a funecionar em toda a

republica de accordo com o dec.
n. 10771 de 18 de fevereiro de 1914
Carla patente n. 121, Recife—Rua
dr. Rosa c Silva n. 81 — Reinam-
buco.

, SERIE A DE CASAMENTOS
Convidamos as exmas. sras. 'd. Le-

! cheia Meira dc Vasconcellos, possui-
i dora da caderneta n. 2'2 e residente

á rua da Conceição, desta capital; d.
Rriandina Lins ae Miram1:!, residen-
te na cidade de Palmares d'esle Es-
tado c possuidora da caderneta n
103 e sr. José brasileiro Vianna, re-
sidente na cidade de Garanhuns,
lambem deste listado c possuidor da
caderneta ri. 171, a receberem na sé-
de social no dia 30 de agosto proxi-mo vindouro, os DOTES a que lèm
direito como mutuários da serie A
de casamentos ifesla sociedade,
S0^int«rim^ dí.' tcrfi,° ]o,°1T 0,rsópW Prçícrida,-os pecúlios àsorteios para os pagamentos du mezi ... -¦ .quo tinham direito, chama-

mos os sócios iuscríptos nes-
ta sociedade nas duas séries
acòntvíbuireni com a impor-
tancia relativa ás quotas res-
pectivas, sendo 20(|:<)!)(> da
Inicial e 50<HOOQ da Preferi-
da, até o dia 15 dò corrente,
liara formação de novos pe-
culios nas respectivas series.

Aquelles que até aquella
data não satisfizerem ditos
pagamentos, incidirão na
multa de 10 % alé .'50 deste
e 20 % até lõ de setembro
vindouro.

Outro sim, avisamos aosso-
cios em afr;tzo,(|ii(! até o dia

4 .edemplora do Norte
Avisamos aos nossos muluarios dascaixas Natalicia e Matrimonial quedevirão ertccluar na sede desti so-ciedade ou nas agencias, o psgamenIode suas contribuições do corrente,até o dia 31 do mesmo alim de. nocaso de sorteados, não serem preiuoi ca dos. J
Outrosim, avisamos ainda aos

muluarios cm gcralqueiiüoas suas contribuições
llio próximo passado, a fazerem aleo dia 1,0 iio andanle, lindo esle prazoserão suas cadernetas considerada.'-
em dec dencia.

Ricifa, 2 de agosto de 1911.
Manuel Carvalheira,

direclor-gercnle.

de selemiiro
Elova-sea i2D:ooo<Ik)oo o total

dc DOTES pagos n'esta referida ii rle,
Recife, 39 dejulho de 1914.

Rela directoria
11. Prazeres.

 Riroclor-secrctario.

Real hospital portuguez de henüíicen-
cia em Pernambuco

Prêmio de virtude
Tendo de ser adjudicado como

praxe anterior, o prêmio da virtudede quinhentos mil réis (ãOIXIOUO) ins-
tituido pelo fallecido commendador
Antônio José de .Magalhães Rastos, á
Iliba ou lilho-iamiiia, que, natural
da cidade do Recife, lenha com oseu trabalho hnncslo concorrido ef- j! liciiznicnle para a sustentação de!

| seus pais em grave e longo periodode doença, ou ainda lhes assistido
nos seus últimos momentos com ver-
dadeiro amor e carinho filial, são
convidados, os que se julgarem ap-los, em taes casos, a apresentarem-
se a concorrer ao referido prêmio,alé ,'!! de ago.-lo do anno amianto.

Para melhores informações e ac-
quisiçHo das minutas que os podemhabilitar, deverão os protendentesdirigir-se à sede do Real hospital
portuguez ou ao seu secretario, árua
da Praia n. 68.

Recife, 31 dejulho de 1914.
Antônio Dias,

l." secretario.

Vitalícia píMiraa
3(i.° e :17.U sinistros pegos aos te-

noticiários de d. Prccilla Tel-
les de Menezes e Antônio Dias
Alves da Silva, o primeiro na
cidade do Crato, eslado do
Ceará, e o segundo na de
üamelleira n'este eslado.
De accordo com a cláusula 1.»

da lellra D, das "Condições
Geraes" das apólices da Serie"A", são convidados os"srs. mu-
titalistas inscriptos alé "~de 

maio
do corrente anno. a realisarem
a dupla quota sinistrai de Rs
2 0 (Ç 0 00, correspondentes aos
dois sinistros acima declarados,
até o ,'!1 do correnle, ná sede
social á rua Harào da Victoria
1 e 3, 1.° andar, ou nasa^encias,
conforme as declarações nas
respecli- as propostas.

Recifí 11 de agoslo de 191-1.
Con jlio A. S. Gouveia,

Direclor-gercnle

UMI III
Linha do norte

O PAQUETE
ACRE

Esperado do sal a 15 do corrente,
seguira para

Cabedello,
Natal,

Ceará,
Maranhão,

Pará c
Manaus

O PAQUETE

Esperado do norte alé 15 do cor-
rente, seguirá para

Maceió,
Bahia,

Victoria e
Rio de Janeiro.

O PAQDETE
OLINDA

Esperado do norle alé 22 do cor-
rente, seguirá para

-'. 

''¦

Victoria e
Rio de Janeiro,

Linha de Paysandú
O PAQUETE

Sergipe
Esperado do norte até 13 do corrante, seguirá para^
Bahia,

Rio,
Paranaguá,

Montevidéo e
Paysandú.

Linha Americana
O PAQUKTh

S. Paulo
Escorado do snl a 18do correnle

seguirá para '
New-York

Lúcia.
com escala porSanla

Maceió,
Bahia,

O VAPOR

JIMCIIESTER POÇTE
12 do

15 do corrente receberemos
as 15" o Kl" quotas da Inicial

com ada

\ Previdência

srs.
pagaram

lo mez ds ju-

Caixa paulista dc pensões e
pecu lios

FUNDADA KM 15DESETEMBRO DE
1906 COM O DRPOSITO D12
200:0000:000 NO THESOURO NA
CIONAL.

Pecúlios de 10, 30 c :><t conlos dc rch
Caixa poslal :>\-S>

Convido os segurados da serie de-

Preferida
,,. Depois des-

sócios «ia sei*ie
ram no prazo de

c 13.»
multa de 20 "
Ia data os
Inicial cn
Tolerância qui! findar-sò-á
no dia 15 de .setembro.

Delndo avisamos aos so-
cios para que possam reunia-
risaros seus paijamenlos,

Reciíe,1 de açjoslo de 11)14.
J. Mello Dutra

Direclor-gercnle;

A flutua Predial do Recife
áocltíilude a no ii y ma doconstruc-

ções o prêmiosSEDE—Rua Primeiro de Março
n. 8—1.» andar

CAIXA POSTAL-126
Trigesimo primeiro sor leio em 11 de

agosto de l'.)l'i
S. ienlilicamrs que o numero dosorteo ri-aisado nesta data foi 1031;tendo sido, portanto, premiada >om

o preiirodc selecoolose duzentosmil rels(lls. 7:20(1(1000) a caderu. IaS3b n. dc malriciila OflliO o de n«í
paru iorleios -1 93-1 c 1932, pcrlen-cenlcacsr. Abel llaltar, residente Atravessado ventura n. 10, d'es.a ei-dade; e que, pelo presente, c conv -
dnio a receber aiererida Imporlac-cia.

Recife, 11 dc agosto de 1911.
A direi lorin.

Esperado de New-York a
corrente, seguirá para o SUL.As passagens de ida e volta lem 10 „|° de abatimento.

As encommcndas são recebidas no trapiche do Lloyd brasf.Ieiró no cães da Companhia pernambucana alé 13 horas da tar-de, no dia partida dos paqueles.Os conhecimentos de cargas só serão acceilas ate a ves.
pera da sahida do vapor.

As reclamações por avaria, extravio ou faltas, só serão at-tendidas quando apresentadas por escripto no escriptorio destaEmpreza, dentro de trez dias depois de terminada a descarga dasalvarengas para a Alfândega e pontos designados.
Para cargas, passagens, valores c informações, Ira-ta-se com os agentes :

AMÉRICO MENEZES & .
RUA DO APOLLO N. 30, 1.- ANDAR

ral desta socie ade a, deulro do

.1 llciiifeitora
Convido aos srs. muluarios da se-rn>. annlvcrsaria a concorrerem comI quotas de 2 .'.000 para formação dcI pecúlios que lèm de ser pagos aosmuluarios MariaJosé Leilão ue Albu-

querque, Eduardo Américo
e /.oiz de Frauça A.
(Uirecros de matricula 2
que fò ¦ si rleado pela Loli ria federali II do eorronte, sendo adopttdo o

Ja Silva
Pereira, sob os
a 27.1-1 elil eao

prazo de quinzedias contados de lio-
je, virem trazer á rua liarão da Vi
etorja n, 67, 1.» andar, a imporlan-
cia de quinze mil réis, correspòn-
dente a cada seguro, para formação¦Io pecul,o a que lêem direito os ba-neliciarios dc Dcocleclano Gonçal-
ves Guimarães, segurado (|uc foi
d'esla sociedade.

Recife, ô dc agosto de 1914.
O agente Rcral.

Corbiniano Carneiro CamptVo.

mlxtos

mesmo pri cesso estabelecido".
Outrosim, avisamos (jue o

que Lm de servir dedivi or

IN ,11hlUI II.)
Por m ili vos imperiosos, esoivou

esl» sociedadeIransfeiir u lieicli.iu
que devia rt «lisar se no ila lõ no
c rrent noIIihüt o L'vramc I ,. ara
o din 2ii de s tembro proxim ..

ü l,'o sei-irtari".
Pedro Ramos.

Südedaile proleclora familiar por-

nca
9 do

naiíiiT,riii;i
Dc accordo com o eilitiil pndo, ieunio no domingo ultimo

corrente a Sociedade pro ceio a lã-
miliar pernambucana, cara apresen
ça de desuilo associados alim de ele
ger os novos [unciionarioa que » léji
do dirigi - durante o anoo social dí
1914-1915

Sob a presidência do dr Ainobic
Marques procedeu se, de accordo
com os "estatutos, a eleição, sendo
eleitos os seguintes consoeiu.-,;

PARA ASSEMBLÉA GEHAL
PresideiCe

Dr. Henrique Eugsnio Antunes.
Vicc-dilo

Dr. Allijdo Arnobio Marques.
/." secretario

Dr. Rer ardo José da Gama Lios.
2.» di/ü

José Libanio liezerrj.
DIRECTORIA

Difcli r
João Cordeiro Fonseca de Medeiros

I7ce dilo
Dr. Leopoldo Pires Ivrreira.

/." sccrtlurio
João Chryscstomo .lorge dc Souza

(reeleito)-
2 " ilil >

Carlos Frederico Silveira.
Thesoureiro

Manoel Nogueira de Souza (ie leit )
Âdjnncln

Dr. José Maria da Silva Freire.
COMMISSÃO FISCAL

Dr. João C.rlos da Silva Guimarães,
Manoel Antônio de Oliveira Bran-
düo e José Teixeira Coimbra.
Proclamado o resultado, o ir. pre-sidente convidou os eleitos para a

nova reunião que deverá ler logar,
na forma eslatuaria a 7 dc setembro
vindouro, afim de serem empossa-
dos nos respectivos cargos.

I >'ena e 166—numero
dernela emiltida nlc o
Ino, devendo o pagamtas ser feito ale o dia :
Ua vendo um prazo de
com miilla de 20o/°.

Rei fc, 1 ile agosto d

numero
ao da

da ultima ca-
ultimo de ju-nio das quo:íi (leste mez,
HI dias a mais,

C 1911.
a direcloria.

i.üi\a gorai dos pldariosClas>ifica<;fio e chamadase
Avisa-seao»socir.s«dc.-.ta sociedaile que loram < I 'ssificndos em 1 doCjrreule para serem pagos a 25 desetembro próximo futuro os respe-ctivos pecúlios a que lèm direito osmutusi ios soguinles:

Da caixa nmlrinionlnl popular
Frederico dc Moraes e Silva, Recife—caderneta n, 10.
I). Sebastlana O G. da Silva, Recife-cadei nela n. 28.
D-M-ria de Oliveira e Silva,Timba

uba—caderneta n. 395
D. M---ja Ferreira dn Cunha,

baúba—caderneta n 72'.).
Antônio liaroosa Espíndola, Alacaderneta n. 827.

!)< (-lixa natalblu popular
D. Ursula P. de. Queiroz Monteiro

caderneta n. 21.
D. Maria Jrsé de Oliveira

caderneta n. 25.
D. Josepha JuvenÜna de Souza

derneta n. 368.
D Síiiboiinha dc Sobral I

caderneta n. 12..
D. Müi-ia Amélia Cabral — cadernetan. Oi.
Da caixa matrimonial especial

Frederico dc Moraes c Silva-caikr-
nela n. 2.

Aniccto Filho de Andradc-caderne-
ta n. 2!).

Antônio Joaquim de Olivcir
derneta n. 77.
Da caixa matrimonial Idcial

Frederico de Moraes c Silva-cader-
nela n. 6.

_ Para pagamento dos sócios acimaindicados tão convidados Iodos msócios das mesmas caixas a conlri-
¦ ','-,1,!',?,1" a£ ° llia do Pa«a'>ieiito com
jKf.000 os da ca;xa Matrimonial popu-lare Natalicla popular, co: SflíOOlios da caixa Matrimonial
com lüíCOOO os da caixa
idi-ial.

Tira

.tioas

lia uos

-ca •
'aiimno

iCohçí -iadorai
Sociedado do pecúlios

ponnuluulidudel)cpo-.ilode garantia no Thesouro
uacionai — lts. 100:000(1000. Sede
social—Rua liarão da Victori , n54, l.o—Recire,

íiV.a e 19.' chamadas
São convidados os srs. mnlualislas

d'csta sociedade a entrarem com as18." e 19." quotas sinislracs na ira-
portancia de Rs. 60(|:0 0, para uubolso dos pecúlios pagos aos tespe-
ctivos beneficiados de d Emilia Ma-ria da Felicidade Paiva o Manoel Ve-
rissimo Grmc-s, aquella no liecile eeste de Jaboatão, nesle (-stado.

Os pagamento.-; deverão ser feitos:
sem multa 3lé 15 do mez corrente;
com 10 0/o de multa alé 31 do mes-

mo;
com 20 o/0 dc multa ale 15 de selem-

bro próximo vindouro.
Nãosendo o pagamento elfectuado

alé este ultimo prazo, será
rado o sócio excluído da sociedade,
independente dc aviso, e sem direito

Fraternidade pernainliucasa
AVISO

j Communicamos a Iodos os asso-
ciados (|uç não lendo a sociedade
¦'té hoje rèoeliido de seus agentes
iodos os inap|ias de arrecadação dc
quotas de pecúlios, ficam ua sédc sociai á disposição dos associados ciü<ainda não oagaiam as quolas de peculio relativas a l.o chamada os res-
peclivos recibos alé o dia 15 de agos-io correme, podendo o pagaiueiuoser ell' clua'to sem mulla.
OUAMADaS DK QUOTAS DE PECU-

LIO
A sociclliide, dq accordo com adisposição da Assembléa gorai ex-iraordioaiia do 1 de junho proxi mio

passido, fniá Ins chamada de quohsde pecúlio mçnsalmeoleem cada
categoria, terra riando o prazo parao p»í>ari en:-i nas respectivas (|uolas
noulumo dia dé cada mez, tendo
além desse prazo; mais 10 ilius sujei-
tando-se ás multas rcgul-imeutares.

Recife, l de agosto del914,"
O Corpo administrativo.

(Art. 15á reclamação alguma
dos estatutos).

Recife, 1 de agosto de 1914,
Manoel da Silva Ramos,

director gçral.

"• i 'eroamliiicana
SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
Rua Uarao da Victoria n. 19, l.o andar. Telephone n. 402. Recife-

Pernambuco
AVISO

Avi amos aos nossos niuliurios
que, latklazendo diversos ped do'
que havemos recebido nesse sentido,
resolvemos esttnder por mais dez

conside-1 ç!?s' a conlar desta data, o prazo1 SLM MULTA para o pagamento da»
qaidas refeieriléSs ás 9, 10, 11 e 12

A Economia Popular
^ PAGAMENTO DE PECÚLIOS •

^ Convidamos aos nossos cons idos:Rosa Alexandrina de Souza, possuidora da caderneta n.iü da se.-ie cs-
pccial; João Bezerra Cavalcanti,
possuidor da caderneta n. 34 da seric geral e Francisco Alves Moura,
possuidor da caderneta n.;il da se-rie popular, Iodos da "Caixa nupciai, a virem á nossa séde-social, u<dia 8 do mez p. vindouro, ás M ho-ras, alim de receberem os pejuliòs a
que lem direito.

Recife, 25 de julho dc 1914.
Á direcloria.

g 301 uriAMAUAS, o qual devia ler termi-
i "ado cm 30 do mez pretérito.findo esse.prazo, porém, s-rá con-cedido o de TOLEUANCIA de quelalam os estatütísi dentro do qualserão ditas quotas recebidas com oacerescimo da multa de dez poicento.

Prevenimos ainda que, de accordo
com os niemionados estatutos, serãoeliminados o< muluarios que não effecluarem o pagamento respeclivo,
liado opr.-zo de tolerância,

lim 5ilc ügoíto dc 1914.
A direcloria.

(i:ii'dii!ia predial do norle
SOCIEDADE DE CONSTRÍJCCÕES

EPECÚLIOS
Sédc social: Una Duque de Caxias n.27. Caixa do Correio 281.-lie-

cife. Pernambuco.
Aviso pura o 35,o e SOAsorléios

Scientilicamos aos senhores mutua-rios desla sociedade que o numeroda ultima caderneta eiuitlida no mez
julho próximo passado é 2071, o
qual servirá de divisor someole nocaso cm que os mi.hnrcs das sorte»
gremles da Loteria de S. Paulo, arealisar se nos dias 13 e 27 dc agoslodcRIM, sejam superiores liqüelJenu-
mero, e se í .lo sueceder considerar-
se hão premiados as cadernetas quetiveram os números para sorteio-,
correspondentes aos «restos» que ac-ensaiem as divisões, que se proce-dcião n'aquellas dala», cm virtudede nao se achar, ainda, completa a
primeira serie A.

No caso dos restos das divisões dosoois sorteios serem constituído , por«zi ro.'», considerar-se á premiada aultima caderneta emiltida.
Scientilhamos, ainda, que as ca-dcrnelas (pie se acham em alrazo demensalidades não serão contempla

das com or, prêmios, e se suecedersahir uma destas premiadas, a im
poitancia do respietivo prêmio ie-verterá cm favor do capital social deconformidade com o qu0 dispõe oarligo 2i.p dos estatutos sociaes.

hecife, 11 dc agosto da 1911
A Dirtctoria.

. > j .* í *¦ P ¦»í ? t; s í \]fiaiiiiliiir
O VAPOR

Commandatuba
Prcsenlcmenlc no poilo, sahirá

:i tarde, paia

Maceió,
Penedo,

Villa Nova,
Aracaju,

13 á tarde, naiü Estância e
Bahia.

para JísLíeiros? 
*** i,Iuni,nados ô Inz electric" « «ra bons voraraodoi

t1GENTIS -Amorim; Fernandes & C.
TRAVESSA DA MADRE DE DEUS N. 13

1(0 ¦

enda um, psra formação de paga-menlo dos mencionn(los pecúlios,até o dia .'10 Jo correnle me*, e aosdas series. Geral, Média, e üllfa drsPeculos Dotal. Natalicio e Escolarcom ss quotas respectivas corres-
pondente á 2.» chamada, ludo de ac-
porão com os rstalutos.

Recife, 8 de agosto de 1914.
Gonçali cs da Rocha,

Director-gerente.

Banco auxiliar do comiriercio
Dividendo n. 2

São convidados os srs. accionistas
deste Banco a virem receber na sede
do mesmo, á rua 15 de Novembro n10, o dividendo de 4 0/°, correspòn-
dente ao semestre de janeiro a ju-nho do corrente anno.

Recife, l de agosto dc 1914.
Polo Ranço auxiliar do commercio

Alfredo dos Santos Maia, secretario.

raepp

do norte no dia 12 e
19, para os seguintes

Caixa dotal du Recife

ra -- ca-

especial <
Matrimonial

(iarantia lirasüeira
Assembléa qe.rai

ULTIMA CONVOCAÇÃO
Convidamos a todos os muluarios

que se acharem no goso de seus di-
reitos, para se reunirem pelas 2 ho-
ras da tarde, do dia 10 do corrente
(domingo), afim de serem disentidos
e resolvidos diversos assumplos dc
interesse social.

A reunião se fará com qualquer nu-
mero de sócios que comparecer.

A direcloria.
12/8/914.

ilepois desse prazo será cobradoa multa de 20 „/„ até o sixagesiinodia, lindo o qual será o sozio eliminado, ludo de accordo com os nos-sos estatutos.
A' directoria.

Consulado real liollundez
De ordem dc sua majestade Wi-Ihelmina, rainha dos Paizes Baixosfaço sciente que Iodos aquelles suíi-ditos hollandi-zes domiciliados n'es-te estado que são obrigados ao ser-viço do exercito c marinha, bem co-mo os pertencentes ao Landweer

devem se apresentar immeditamcnté
a este consulado para seguirem oarasua patna. v

Outrosim, ás pessoas indigentesserão fornecidos os meios necessarios para passagens, bem como aosdesertores que se apresentarem se-rão perdoadas as suas faltas.
John Mfred Palon,

cônsul ad inlcrim.

»; V*vt/v t~. f ?.- "ja"*!* i

Uiiiiio doía] brasileira
lipprovadji pelo Governo Federal

ASSOCIAÇÃO .MUTUA DE PB6ULIOSSédc social—Rua 15 de Novembro n.5-sobrado. Telephone 792. Eiidereço telegraphico- UNlüOTAL.
Assembléa ijeral c.vtriiordiuarlii

Tendo cm Assembléa geral de í) d<-correnle, dado a sua renúncia o sr.dr. director presidente desta sociedade, a direcloria, representada pelo direclor-siTrctarin, em exercíciodaquelle caigo, na fôrma dos esta-tulos, convida a Iodas os muluariosem pleno goso de seus direitos, paraa Assembléa geral extraordinária, nodia V> d'esle, ás 12 horas, na sedesocial, na qual lerá logar a eleição
para preenchimento daquella vaga,assim como será levado ao conheci-menlo dos mesmos mutuários asemendas feilas nos estatutos da So-ciedade pelo Governo federal.

Recife, 10 dc agosto de 1914.
Albino de Brillo,

director-.secretario.

jo Jos empregados no
mfreio de Pernaraíiii o

FUNDO DE PECULIO24.a chamada
icnao de ser aulorisado o paga-mento do pecúlio a que tem direitoe Iegatanado fallecido consocioJoâoManoel do Reg0 Barros, convido aos

\ IVosperidade
Ayisamoe aos nossos dignos mutuaiios eagmiesque transferimos a'ede da Sociedade inuiua d UI lie'-nclicpnlc e d . pecúlios mixtos—"AProsperidade", paia a ma Eiticil»

do Rosário n, 12-1.» Mídar, onde
aguardamos as suas presadas ordens
S para onde deve ser dirigida toda t
correspondência da mesmV.

Recife, (ide agosto de 1914.
A direcloria.

IVívÍi|.iiI.«! pernambucana
ASSEMBLÉA GERAL

2." convocaç, o
De ordem do sr. presidi ntc da As-semldéa geral etnvido a !o:Io. ossissócios a coinptrecüréin no próximodomingo, 10 do correnle, a! hora datarde, na sé le da Associação dosempregados no comincrcic, ,aílm dese proceder a eleição dos i.oidos dirigenles do novo anno social dc 19141915.

O sr. presidente enesrece a .(rdesos consocios o couiparccimcnlo aesta reunião,
Recire, 10 dc rgnsto de 1914.

Eurico Leal,
.Secretario.

tyililira lo

srs. associados
ta de snvinn a Vrem PaSar a W°-
.... on ' conformc preccilúa oart 20 do regulamento do Montepio, ate o dia 21 do corrente, quandotermina o prazo sem moita.Recife, Ode agoslo de 1914.

João Regadas,
1." secretario,

rola reijiimal jiemaiip
biirano

ASSEMBLÉA GERAL
2-i ''onaocoção

Não lendo haviio numero legal
para a assembléa geral convocada
pira boje, de novo convido aos senliores sócios a se reunirem na .-éilesocial ás 12 horas, do dia 14 do corrente, resolvendo-sc com quahiuernumero.

N'essa assembléa, alem do assurapto indicado nos estatutos, tintar st-áda reorgsnisação da C-ixa rur?I, deconlormidade com a Lei n. I2i0, edeoutroi assumpios de máxima im-
portancia social.

Manoel de Barris B. Cnvnlcaali,
presidente.

Autorisada a ftinccionnr em to-
dos os e«Udo', àrepiiblic* dc
accordo com O Doe. do Uovcr
uo Federal u. In77i, de 18 de
fevereiro dc 1914. Carla pa-tente n, 121: Sédc social : Una(Ir.Kosá o Silva n, 8i-i\cci-
te- Peruam buco

SEK1E A ÜE CASAMENTOS
?.'>.», 30.' e ,V/.a chamadas ae. quotasDe accordo com o m l. 8 dos esta-
tulos, sãoTcp-nvidadds os srs. mutua-rios da seiie A de casamenios.acom-
parecerem á sede social ou nasagen-
cias, afim de contribuírem com a im-
porlancia dc 12.:üü0, rtlalivaá5 29,30e 31 cham.dasde quolas, para a for-
mação dos tres pecúlios a serem pa •
gos no mez de outubro próximo vin-douro, no prazo dc.'l() dias a coalardesta data e supplemtnlar.de 15, ainda de accordo com os arts lü c 17.

São coav Idados os srs. mutuários e
pessoas Inbressadas a comparece-
iein á sédc no dia 30 do convnte, ás1,2 horas do diaafim.de assistirem
aos pagatinnlos dos 28, 29e30 pecu-lios dulacs, que serão pagos boi so-
cios José Brazileii-o Vianna, d. Lecli-
cia Meira de Va*c* nccllos e Brian
dina I ins de Miranda, respectiva-
inerile possuidores dascadernetasns.
111, 22 e 103 quando serão soilea-
dos novos iocíos para oi pagamen^sdo mez de setembro próximo vin-
douro.

hleva-so a 129:000(T.000 o total de
pecúlios pagos líejla série

SiiRIE BEMFE1TORA INFANTIL
Chamadas dc 3 quolasIgualmente são convidadas as mu-

tuariás desla serie, afim dc conlri-
buirtm com a importância de 12(.,
relativa ás 2, 3e 4 chamadas de quo-Ia., para a formação dos 3 pecúlios a
serem pagos no dia 30 de setembro
do corrente anno, no prazo de 30
dias a contar desla dala e supple-
mentar dt 15.

Pela direcloria.
R. Pras ei es,

Sec ciario.

O paquete
CURURUPÜ

Esle paquete recentemente cons-truido para o serviço de passageirose cargas entre este porto e o do Ma-ranhão.
E' esporado

sidiirá no dia
porlos:
GArEAnD»^RAHYBA> NATAL' MA-

£AU, MOSSORÓ', ARACATY, CA-WCIM. FORTALEZA, ACARAHU',
^'\"KHtlNIIAS, AMARRAÇÃO
TUTOYA E S. LUIZ DO MÂBk-NHAO.
Para passagens, cargas, encem-mendas c valores, trata-se com o

AGENTE
Carlos Pery ún Lsmos

Rua Visconde de Itaparica.n.36,
t.° ai lar

Rio dc Janeiro, quarta-feira, 20.Santos, qulnla-feira, 27,sc|3raíii
Paranaguá, sexla feira, 28..-rn
Florianópolis, sabbado, 2». 9 c -
Rio Grande, segunda-feira,3L
Pelotas, terç .-lein, 1 fle setembro.

CHEGADA A
Porto-Aleare. quarta-feira, 2.A venda de passagens será encer-rada 2 horas antes ds sahida dos na-
quetes. F

Pede-se aos senhores carregadoresa máxima presteza na entre» desuas cargas, a bordo, afim, de evitara respeito de mallogros de embar-
que tenham motivos de reclamações
quês a realisar-Re nos vapores daCompanhia.

Os parsageiros encontrarão a bor-ao dos paquetes todo o conforto de-sejavei c terão, do Rio de Janeiro,rebocador para os conduzir paraer»rauCom as baí?aí?ens de camarotes.A bagagem do porão será posta noarmazém 13, correndo A conta daCompanbm.as despezas desse trans-
porte marítimo.

Para informações com o agente

Alkrío Itebusíillo
RDA 110 HON JESUS II. 23—LOJA

Compagnie
DE

O paquete francez

„ SEQUANA
Commandante AlbonyIpresentemente no porto.Após a indispensável demora, se-guira para Buenos Aires, com es-cala por

Kio de Janeiro, Santos c Monte-
vidéo

O paquete francez

E csneratlo dos portos do.iüí, aléo (Ha 12 do correnle, após a indisPcnsavel demora s.guira para MAR.aL.iLLb, com escala por.
Os v

tliiaieolsja-
ouvidos

. -'apores da Cnmoagnicilc na-vigalion sud-Aiianliqiie lecni bonsaccoiiimodiiçôes para passatclròs.in • R.—Não serão atlendidas asclamaçâes de faltas
.conimunicadas

rc-
que não forem
escripto a ests-umiminicaiins por escripto a esl-iagencia até 3 dias depois dns descar-

«as das alvarengas para a alfândega«as uas alvarengas para a alfandeg;ou outros pontos designados.
Qoiando forem descarregados osvolumes com termo de avaria, a pre-sença da agencia é necessária para averilicaçâo de faltas sil as houverIara passagens, cargas, encom-mendas c valores trata-se com

DOM: DE SAMPAIO FERRAZ
Rua do Apollo n. 24.

SEGUNDO AVISO
Dr. SOARES DE AVEL-LAR communica aos seusclientes e amigos que dodia ..• de agosto em dian-te, dará consultas e acceitara' chamados 'todos 

osdias úteis.
Consultas de 12 as 17horas todos os dias.
Consultório: Rua Novan. 10—1/ andar.
Residência — Rua Barãode S. Borja n. 68 (antigado Sebo). ¦
TeleDhone,899.

Sociedade lieiieíicfii' o muiio operaria
De ordem do cidadão presidente e

de accordo com o resolução da ulli-
ma.sessão, convido a todos os asso-
ciados cm alrazo, para liquidarem
seus débitos com a sociedade, den-
tro de 30 (trinta) dias, 1 de agosto do
correnle anno.

Outrosim, findo este prazo, o sr,
presidente executará o que licou re-
solvido na mesma sessão.

Recife, 31 de julho de 1914.
O 1." secretario,

João Mulaquics dos Suntos.

ia
ie Iruão.. Costeira

iniJL'8 con,csca'as. conformeinfra
O nannpteÍTAQUEUa

(1

Teleaikpho semlioEsperado «gttftMR 14 dn-corren-te, sabe domingo, lü, ás lü horashoras da lanie).
SAHIDA Dü: ;

Maceió, segunda-feira. 17B«hia; ter^a feira, 18.victoria, quinta-feira, 20.

Nova sciencia
de curar

Wandreje&tlo UnsMedico

o /icoarTÍKaÇ'-e*pe,a -«««juntando
SJS^PP JP»fH deSeliardi-
S'.ÍTf! «-heumalismo, ery-

liJí-n re\,eUie». mesmo typho, v:,rola (bexiga) em 12 dias. Conatl-
nuin.t fü-ram-su em 2 horas. A's
Ef"™. "ra,i,, »os Pobres.

ESPINHAS Pa"""s, sardase'^
nnii/ das as affecções da
R.I ' ?.ura íer,a e radical cf.m aMaravilha Fu.-eUe - Vidro ?$b00.-Hwmacia Sanlo Antônio, rua LarMdoRosa rio n. 40.

AH'-- I


